Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 41 - 1888 febrero 17 by unknown
lawmiMlHWWTn IUIHIHWÜI 
V i é r n e s 17 de F e b r e r o de 1^88. Tm- C o r o n a de E s p i r a » de - í t r o . R r . J e R i i c r i f » t * > , v ^an .T^Mnn d< í>edoci9, m á r t i r . 
•i i 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
fnl fe lUIIII PQB SI OIBLE. 
OiAiUO ÜE LA MáSil l^B 
A L D I A R I O DE LA M A R I K A . 
Habana 
^weva Forí;, 15 de febrero, á las ? 
8 de ía woc/ie. S 
E l H e r a l d h a p u b l i c a d o u n a r t i c u -
lo l l a m a n d o l a a t e n c i ó n d e l Q o b i e r -
no respeoto de 1^ r i y u e l a en. l a S a -
b a n a . 
Berlín, 15 de febrero, á i 
8 y 35 ws. de la noclie. S 
S e b a i l a g r a v e m e n t e e n f e r m o e l 
H o y d© W a r t e m b e r g ' , C á r l o a í . 
T E L E a R ^ - l v I ^ S D E E C C S T . 
Madrid, 16 ^ f ebrero, á las t 
8 de la m a ñ a n a . ) 
23n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s c e l e -
b r a d o a y e r s e h a t ra tado de u n pro-
y e c t o de L a y p a r a r e i n t e g r a r a l T e -
s o r o de l a P e n í n s u l a denlos a d e l a n -
t o s h .ecbos por l a H a c i e n d a p a r a l a s 
a t e n c i o n e s de C u b a , a s c e n d e n t e s á 
t r e s m i l l o n e s de p e s o s . 
E l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s no 
h a q u e r i d o a c e p t a r e l G o b i e r n o G e -
n e r a l de l a s i s l a s F i l i p i n a s . 
Nueva, Tcrk, 16 de febrero, á las t 
8 y 5 ms. de la mañana. $ 
L a C o m i s i ó n ang lo - a m e r i c a n a , 
r e u n i d a e n W a s h i n g t o n c o n e l ob-
je to de d i s c u t i r tfl a s u n t o de l a s pes -
q u e r í a s O r i e n t a l e s , h a f i r m a d o u n 
t r a t a d o , y d i c e s o q u e l o s E s t a d o s -
U n i d o s h a n c o n s e g u i d o p r á c t i c a -
m e n t e todo lo q u e h a b l a n pedido. 
Berlín, 1G de febrero, á las í 
$ de la mañana, s 
E l P r í n c i p e I m p e r i a l p a s ó m a l l a 
n o c h e d e l m á r t e s , p e r o a y e r e s t a b a 
m e j o r . 
Viena, 10 de febrero, á las i 
9 y 15 ms de la mañana. S 
A s e g ú r a s e q u e e l Gí -obierno h a to-
m a d o n u e v a s m e d i d a s de p r e c a u -
c i ó n p a r a c o n t r a b a l a n c e a r l o s p r e -
p a r a t i v o s de R u s i a . 
Berlín, 16 de febrero, á las ) 
9 y 40 ms. do la mañana. \ 
E l P r i n c i p e de B i s m a r c k c o n t i n ú a 
a s e g u a r a n d o q u e l a p a z de E u r o p a 
n o s e t u r b a r á , á p e s a r de l o s m o v i -
m i e n t o s de l a s t r o p a s r u s a s h á c i a 
l a f r o n t e r a de A l e m a n i a . 
E l g e n e r a l V e n W e r d e r h a s a l i d o 
c o n u n a c o m i s i ó n e a p e c i a l p a r a S a n 
P e t e r s b u r g o . 
Lóndres, 16 de febrero, á l a s } 
10 de la mañana. \ 
C a u s a n g r a n d e s t e m o r e s l a s c o -
p i o s a s n e v a d a s o c u r r i d a s e n e l c o n -
t inente . 
R T u m e r o s a s a v a l a n c h a s h a n c a í d o 
e n S u i z a y A u s t r i a , o c a s i o n a n d o 
g r a n d e s d e s g r a c i a s . 
N%ieva Y o r k , febrero I ñ , d las 5 ^ 
fie l a tarde , 
Oiwas e s p a ñ o l a s , á 1 1 5 - 7 5 . 
Descuento papel comercial) 00 dir . , 5 A 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djr. (banqueros) 
á « 4 - 8 5 ctR. 
Idem sobro París , 60 <I|v, (banqueros) á 6 
francos 2 1 ^ cts. 
Idem sobre ilambnrgo, 60 d\y, (banqueros) 
á 95^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 125?á ex-enpon. 
Centrífníras n. 10, pol. 96, A 6 7 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, ú 8 I i l 6 . 
Regular A buen refino, de 4 24 ft 4 
Azllcar de miel, de 4 5 i l6 A 4 í)i 16. 
Vendidos: 9,000 sacos de azdcar. 
£1 mercado pesado 
Hieles nueras, A 21. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 7%. 
L ó n d r e s , felyrero 1 5 , 
Áxilcar de remolucha, A I S i l O ^ . 
Azdcar centrifuga, pol. 96, A 15i6. 
Idem regular refino, A 13i6. 
Consolidados, A 103 7il6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 67 t-x-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
ICO. 
F a r i s , febrero 1 5 , 
Renta, 8 por 100, A 81 ir . 72^ cts. ex-di-
rldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
DOTIZAOIONES 
C O L E O I O DE COHHEDOHES. 
C a m b i o s . 
í 2i á 4é PS P. oro 68-
jtwpA ÑA j pañol, según plasa 
morAP,A i fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A 
r K A N C l A . 
AL.BMANIA. 
« 8 T A I > 0 S - D N I D 0 8 < 
18 á 1«2 pg P. oro 
español, á 60 djy. 
'Si á 4i pg P., oro es-
pañol, 6 60 dxv. 
U á pg P., oro M-
pafiol, á 3 dpr. 
3 á 3i pg P., oro e«-
pa&ol, 6,60 djr. 
'61 á 7J p S P . , oro es-
pañol, á 60 djrv. 
73 á 8i pg P., oro 
español, ITS á\7. 
D JSO'DKNTO fttBBCAN- <, 8 annal 010 y 
M e r c a d o n a c i o n a l 
. AZUOARKS. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Billieu, bajo á regalar.... 
Idem, ídem. Idem, ioem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ndmero 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno 6, superior, nú-
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . 
ld«tn flor«tA. n" 1» ( 30 M _ . 
Nom'nal 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKNTKrFUGAS DB GUARAPO, 
Hxtraijero.—Polarización 94 á 9fl.—Sacos: de 5J 
á 5} r». oro arroba.—Bocoyes: de i} á 5i reales OTO 
arroba, teguo número. 
AZUOAK DB MIEL. 
PoUrisaciun 87 á 89.—De i i i 41 reales oro srroba 
Mgrm envase y número. 
ÁZrOAH KASOAHADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 á 4 &il6 reales oro arroba. 
OONOKKTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Josá Treto y Nates, auxiliar 
de Corredor, 
D E FRUTOS.—D. Teodoro Agostini, y D . Calix-
to Rodríguez Navarrete, auxiliar üe Corredor. 
«» n .o «-Habana. 16 de fubrero de 1888.—El Sín-
dico Presidente. JT IVÚÍUSM. 
Cotizaciones de la Bolsa Ofleial 
el día 16 de febrero de 1888. 
O S O ) Abrid 6 289^ por 100y 
DEL V cierra de 239% & 289^ 
ouffo ESPAÑOL. ) por 100 á las dos. 
A C C I O N E S . 
Banco Kspañol de la Isla 
de Cuba 15i &15 |p8P. ore 
Banco Industrial. . . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 54 á 6 pg D . oro 
Banco ¿igríeolík, . . . . , , ,^ • • • • • 
Coíapañiti dls Álmaoones 
de Depósito de Úniitó 
Catalina • . . . . . . ¿ . ¿ i . . < . . • « . 
C^ja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba ••• • 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . • • • • • a . . 
Primera Compañía de V a -
pore» déla Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
""- de Almacenes 
de Depdsito da x» 
baña •»••••*>_. 
Qjmpañía Española de 
Alumbrado de Gas 481 & 49 pS D oro 
Compaüía C a b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Espafíola de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 534 & 5i pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hic; J de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 25 á 26 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 10 á 11 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Splritus . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
del O e s t e . . . . . . . é . . i 
Compañía de Caminos dé 
Hierro déla Bahfá de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 7 & 8 pgDoro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . i***"1 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Pg D 
ex-d? 
5 á 5é pg D oro 
par á 1 pg P. oro. 
ex-d? 
NOTÍCÍAS Í)E VALORES 
O R O 
DBL 
C ü N O E S P A S O L . 
Abrid & 239^ por 100 y 
cerrdde289 & 289^ 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del A yunto miento. , 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía , 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédite Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Bispano-Ame-
ricana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
Cotnv : ••• <ÍA i;aminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Camines de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara... 
CompaBía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . . . . . . .< 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía do hielo 
Ferrocarril de Guantánamo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
Cédula» Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con ol 6 pg interés anual 




101 á 1(3 V 
84* á 86 V 
15i á 16i P 
7 á 5 í 
70 á 5 0 
23^ ¿ 20 
£4 á 90 
47J á 47 
83 á 29 
60 á 53 
58 á m 
54} á 54i 
7i á 7 
23 á 9H 
14 á 12 
par á ] 
1 D á 1 
84? á 84 
13 á 11 


















Habana, 16 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
B«nt» 8 por 100 interés y 
uno de amortización 
aauaL 70 pg D . oro 
Idem, id. y 2 M 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i á l i*, oro 
.^onos del Tesoro de Puer-
to-Bioo... . . 
£»&o« d«l Ajustamiento. 98 pg D. oro. 
Upo de 
((SSSSI 
NEÍiOClAüO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
B E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
DEL. A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerte de 
Sagua la Grande.—Hal ándose vacante una plaza de 
Cabo de mar de 2? clase en la Comandancia de Mari-
na de esta Pr ovincia, j dispuesto por el Exorno, señor 
Comandante General del Apostadero con fecha 8 del 
actual se baga público, se hace por este medio, á fin 
de que los que deseen ocuparla, la soliciten por in 
tancia documentada en forma, dirigida á dicha supe-
rior autoridad por conducto de esta oficina, ó de la 
Comandancia de la Provincia en que recida el que lo 
promueva, hasta el 30 del presente mes; en la inteli-
gencia que habrán de reunir los requisitos prevenidos 
en los artículos 4? y 6? del Reglamento de su clase 
que á continuación se copian. 
COPIAS QUE SE CITAN. 
ArtV 4?—Sólo tendrán derecho á ser nombrados 
Cabo de mar de Puerto ; los Cabos de mar de 1? y 2 
clase que hayan servido á bordo de los baques de gue 
rra dos campañas ó seis años consecutivos y de ellos 
dos como Cabos de mar y no bajan sido penados por 
delitos, ni en el servicio ni fuera de él, aunque después 
hayan alcanzado indulto. 
ArtV 5?—En igualdad de circunstancias, serán pre 
feridos por este Orden. 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, ñau 
fragio temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten má* tiempo de servicio. 
Isabela de Sagua, 10 de febrero de 1888.—Pedro 
GUano.—Lo que por disposición del Excmo. señor 
Comandante Ganeral del Apostadero, se publica en 
el DIARIO DE LA MARINA para conocimiento de los 
inscritos. 
Habana, H de febrero de 1888.—Lvis O. y Carbo-
nc'l 3-17 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I.A COMANDANCIA G E N E R A L . 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E i Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se ha rervido disponer que el 25 del actual, den 
principio á los txámenesquapara optar á las distintas 
clases de pilotos de la marina mercante solicitan los 
iuteresadot; en el concepto de que la Junta se hallará 
reanida desde dicho dia, álas 12, y sucesivos que fue-
ren necesarios, en eHa Comandancia General, bajo la 
presidencia del Sr. Mayor General de oste Apostade-
ro; debit-ndo los préter dientes presentar sus instan 
cías á S. E . acompañadas de los documentos preveni 
dos ántes del primer dia de los citados. 
Habana, 11 de febrero de 1888.—-.¿WÍ G. Garbo-
nell 3-14 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E MARINA DEL. 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría 
No habiéndose presentado postores á la subasta ce 
lebrada ayer para contratar el suministro de Efectos 
de Escritorio é Impresos que puedan necesitar las Ofi 
cinaa AdminUtrativas de este Apostadero durante dos 
años; acordó la Excm?. Junta Económica en sesión de 
la propia fecha repetirla bajo las mismas condiciones, 
á cuyo fin queda señalada la nueva subasta para el dia 
12 del entrante marzo, hora de la una de la tarde, en 
que estará constituida dicha Corporación para atender 
las proposiciones que se presenten. E l pliego de con-
diciones queda expuesto en Secretaria desde las once 
á las dos de la tarde de todos los días hábiles. 
Habana 10 de febrero de 1883.—Z/uisde la Pi la . 
Cn 279 6-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
£1 cabo furriel que fué del Instituto de Voluntarios, 
Fernando Avila Pérez, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno Mi-
litar, de 3 á 4 de la tarde, en dia hábil, con el fin de en-
terarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 15 de febrero de 1888.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 4-17 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E L.A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B L E R N O MI L I T A R D E L A PLAZA, 
ANUNCIO. 
£1 soldado licenciado Marcelino Soler Africa, que 
habitaba en la casa n? 109 de la calle de la Misión, y 
cuyo domicilio hoy ee ignora, ee servirá presentarse 
en este Gobierno Militar, de tres á cuatro de la tarde, 
eo din báb ), para pntottrle de un asunto que le inte-
resa. 
Habana. >< de febrero de 1888,—gj Comandante íkr 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 125. 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo oste aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros comspondien-
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
E S T A D O S UNIDOS, C A R O L I N A D E L N O R T E . 
627. CAMBIO DE SITOACÍON DE LA LUZ CROATAN. 
(A. tí. N., número 103/ 602 Paris 1887.) el 15 de j u -
lio de 1887 6 hácia dicha fecha se establecerá en una 
nueva construocioo, que ÉÓ acaba de erigir sobre el 
Mght FootShoal.el aparato de iluminaciones y la 
campana de niebla de Croatan que se hallaban en la 
intersección de los canales de Croatan y Albermarle, 
quedando ahora próximamente á 1,12millas al SE. de 
la antigua situación de <«ta luz. E l nuevo faro se com-
pone de ua caseta cuadrada, pintada de blanco, con 
techo oscuro y puertas de ventanas verdes, con una 
linterna negra, sostenida por pilares oscuros. E l foco 
Inminoso se halla á 10 2 metros sobre el nivel del mar 
y la luz es visible á 1', millas. Desde esta nueva ei-
tuacion del faro demoran: la punta de la isla Boano-
ke al S. 84° E á 3.5 millas-, el f-iro del rio del Norte 
' 25° O á 13.65; el faro de la punta Wade al N. 
»« ' * "-"'llao. 
37° O., á lt>,u ^ _ N. y 69° 34' (35") O. 
Situación dada: 85° Bo- v-.- , ^'me. 
E l antiguo faro de Croatan dthe supr*»- - • • 
Véase al cuaderno de faros nfiroero 8S, pág. 14», 
y carta número 533 de la sección I X . 
ARCHIPIÉLAGO ASIÁTICO. 
JAVA, COSTA O. 
628. L u z DEL CABLE TELEGRÁFICO ES AÑJKR 
ÍESTRECHO DE SONDA.) (A. a. N. , número 103J605. 'art» 1887.̂  L a luz roja encendida al Norte do Ta 4* 
punta de Java ft^aíe Aviso número 600 de 1887), 
próximo al punto de recalada del cable telegráfico, 
tiene 9,1 metros de elevación sobre el nivel de la pisa-
mar y es visible á 3 millas; puede marcarse en un arco 
de 21° 30' desde el S. 33° *V E al S 56° 15' B. 
Lo torre que tiene 7 8 metros de altura desde la base 
hasta el rema e, es de madera y consiste en una lin-
terna sobre un pilar con paútales, y descansa sobre 
una base de mam portería. 
Está prohibido fondear en el sector de iluminación 
de esta luz. 
Véase cuaderno de faros número 8% página 66. y 
cartas números 64 y 488 de la sección V y número 473 
A de la ÍV. 
OCÉANO PACÍFICO D E L N O R T E . 
ESPAÑA, COSTA O. 
629. SITUACIÓN DE HUEVOS BAJOS AL E . DE LA 
ISLA SALVORA Y ENTRADA O. DE LA RIA DE A ROS A. 
Según comunicación del vapor guarda-costas Aspi-
rante, al E . dé la ida Sálvora se encuentran dos pie-
dras llamadas L a s Tánganas; la más O. dista como 
cable v medio de tierra y tiene encima 5 metros de 
agua (3 brazas), y la más oriental, distante de la 1? 
másvde 50 metros, x>on 12.8 metros (7 brazas). Ambas 
se extienden de NO. á S E . , aunque los fondos meno-
res que sobre ellas te encuentran son los arriba ex-
presados. 
Desde el cautil O. de L a s Tánganas, las visuales 
dirigidas á Monte de Aguiñoy la medianía de la is'a 
Nove forman un árgnlo de 61° 30' y desde el mismo 
punto las de isla Novo con la del Cabaceiro grande 
6 del Sor 22° (,'. 
También existen dos piedras en la medianía entre el 
bajo ¿feyon <íe F/^o y la isla de átajjfres por la parte 
N. de la entrada O de la ria de Arosa. L a piedra más 
N. está casi á flor de agua; la más S. tiene 3,6 metros 
(2 brazas) de agua encima. 
Carta núm. 124 y plano núm. 120 de la sección I I . 
Madrid, 6 de agosto de 1887.—El Director, Lu i s 
Mar línea de Arce. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 5 de Julio de 1886 se autorizó libreta de rebajado 
por i ste Gobierno á favor del soldado del Batallen 
Cazadores de Isabel 2?, Francisco Paluos Vi!lega9, 
para que pudiera trabajar en el ingenio Santa Gertrú-
dis, provincia de Mutamas, y por haber sufrido ex-
travío, con esta fecha se le ha expedido y autorizado 
otra por duplicado 
Lo qao se haco páblico por esto anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de diebas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circans-
tancias se ha dado cuenta á las autoridades corres-
pondientes. 
Habana, 5 de febrero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí: 3 17 
C o m i s a r i a de G u e r r a de l a H a b a n a . 
INSPECCION DEL SERVICIO DE LIMPIEZA DE 
LETRINAS. 
Dhpueito por la Superioridad se proceda á contra-
tar el servicio de limpieza de letrinas de les fuertes y 
edificios militares de la plaza de Santiago de Cuba, 
por medio de proposiciones particulares, simultáneas 
entre esta plaza y la ya referida de Santúgo de Oî ba, 
se ha señalado el dia diez y seis de marzo próximo 
venidero á las doce de su mañana, para que las perso-
nas que deseen hacer proposiciones, ocurran el dia se-
ñalada 4 la citada Comisaría de Guerra, calle de Ta-
cón n? 1, donde estarán de manifiesto de onne á 
cuatro de la tarde en dias hábiles, los pliegos de con -
dichones y precio límite. 
Habana, febrero 16 de 1888 — E l Comis-mo de Gue-
rra, Fed,erico O. de Burgos. 
C 807 1-17 
C O M I S A R I A D E G U E R R A DE L A HABANA. 
INSPECCION DB TRASPORTES Y EMBARCACIONES 
MENORES. 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General en 3 
del actual los pliegos de fondioiones y precios límites 
qn*» han de regir en la subasta que ha de verfic&rf e á 
la una de la tarde d«l 10 Uo marzo pióxbno, con obje -
te de contratar el arrendamientq d« dos botes para el 
servicio de los fuertes de San Fernando de Babia 
Honda v San Elias del Mariel, durante el año econó-
mico de 1̂ 88 á 89; se bace saber al público para que 
los que desean tomar parte en dicha subasta presenten 
media hora ántes de la arriba citada ante la Junta 
reunida al < fecto en esta Inspección (sita en el Cuar-
tal déla Fuerza) sus proposiciones en pliego cerrado 
y con arreglo estrictamente al modelo que al pié se 
publica; en cuya oficina estarán de manifiesto de once 
á cuatro de la tarde de los dias no f stivos los expre-
sados pliegos de condiciones y precios límites. 
Habana 8 de febrero de 1888.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casildo Beotas. 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
Don N . . . . N . . . . vecino ó dil comercio de 
enterado del pliego de condiciones y precios límites 
que han de regir en la subasta anunciada en la Gaceta 
de esta capital del dia y Diario déla Marinado 
tal fecha, para el arrendamiento de dos embarcaciones 
de la clase de botes para el servicio de los fuertes de 
San Elias del Mariel y San Fernando de B xbía Honda 
durante el afio económico de 1888 á í9, cf.ece entre-
gar tantos botes para tales puntos á los precios límites 
fijados con la rebaja del tanto por ciento en el impor-
te del a'quiler de tal bote y tanto en el de cual otro, 
con sugocion á las condiciones pub icadas y durante el 
año económico citado, á cuyo tfecto se acompañan 
tantas cartas de pago por tal y cuales sumas corres-
pondientes & los botes expresados. 
Pecha y firma. 
Cn 268 8-10 
eretajlo, Xarimo Martí. «-X0 
Crucero Sánchez Barcaiztegui.—Comisión Fiscal.— 
D. Ramón Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armada y fiscal nombrado de órden superior para 
instruir sumaria al marinero de segunda clase, 
Emiliano López Duran. 
Por este mi kreer edicto, cito, llamo y emplazo 
para que en el término de diez dias, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta fis-
calía, sita en el expresado buque á dar sus descargos 
el mencionado marinero de segunda clase Emiliano 
López Duran, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rificarlo así, se le seguiiá la causa juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle 
Abordo. Habana, 10 de febrero da 1888 — E l Fiscal, 
Bamon Cano. 3-14 
DONMANÜEL PERALTA Y MELGARES, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
batallón D. Juan Suírez y Fernández, ausente sin l i -
cencia desde primero de octubre del año próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de Jot é y de Bárba-
ra, de estado soltero, profesión artesano, de veinte 
años de edad, natural de Castañeda, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte dias, á con 
tar desde su publicación, comparezca en esta fiscalía 
de mi cargo, San Igaacio número 14, á prestar decla-
ración en expediente que de órden superior le instru-
yo, y de no verificarlo le pararán los perjuicios á que 
diere lugar. 
Habana, 9 de febrero de 1888.—Mamiel Peralta y 
Melgares. )t-14 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión fiscal 
DON KAPAKL BAUZA Y EUIZ DB APODACA, 
teniente de navio de la Armarla y fiscal nombra-
do para instruir sumaria al marinero de primera 
clase José Barens Casas. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo pa 
ra que en el término de diez dias á contar desde la pu-
blicación de este pregón, se presente en esta fiscalía, 
sita en el crucero Sánchez Barcáitteguiá dar sus des-
cargos el mencionado marinero de primera clase José 
Bariens Casas, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve 
rifle arlo así se le seguirá la causa juzgándole en re-
beldía sin más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana 9 de febrero de 1888.—Rafael 
Bausú. 3-12 
M O V I M I E N T O 
D S 
V A P O R E S i m T R A V B B I A . 
S E SSPEIÍAN. 
Fbro. 17 San Agustín: Vigo i escal»*. 
. 18 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
. 19 México: Nueva York. 
. 19 Leonora: Liverpool y eaoal&c. 
20 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
22 Habana: Veracruzy Progreso. 
22 Manbattan: Veracruz y Progreso. 
23 San Marcos: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
21 Catalán: Liverpool y escalas. 
!í7 Ciudad de Cádu: Cádiz y escalas. 
. 27 Pedro: Liverpool y escalas. 
Mzo. 1? Hiágara: Nueva York. 
4 Serra: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y esoalaa. 
SALDRÁN, 
Fbro. 18 Olivette: Cayo Hueso y Tami 
, 18 City of Washington: Nueva York. 
19 San Agustín: Colon y escalas, 
i 19 Antonio López: Progreso y escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escala*. 
20 Pió I X : Cádiz y escalas. 
22 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
23 S;iratog&: Nueva Yorfe. 
25 Manhattan: Nueva Yorir. 
28 Baldomero Iglesias: Pto. Kico y escalas. 
¡Mzo. I ? San Marcos: Nneva York. 
10 Manuela; St. Thomas y esoftla». 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 16: 
De Vigo v escalas eu 16 dias, vap. esp. San Agustín, 
cap. Benítez, trip. 79. tona. 1,530, con carga ge-
neral, á M Calvo y Comp. 
Veracruz en 3i dias, vap. frano. Lafayette, capi-
tán Nouvellon. trip. 148, tons, 1;774: con carga 
general, á Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Üardiff en 23 días, vap. ing. Stag, cap. Robinson, 
trip. 22, tons. 1,338: con carbón, á M. Calvo y 
Comp. 
Veracruz y escalas en 5^ dias vap. amer. Citv of 
Washington, cap. Reynolds, trip. 55, tons. 1,619: 
con carga general, á Hidalgo y Cp. 
Barcelona en 78 dias boa. esp. Josefina, cap. Oa-
rrau, trip 11, toas. 600: con carga general á Jané 
y Cp. 
Nueva York en 19 dias bca. amer. Justino Inger-
soll, cap. Peterson, trip. 11, tons. 577: con carbón 
y petróleo á la C1.1 de Gas. 
Boston en SO dias bca. amer. Syra, cap Pattan-
gall, trip. 10, tons. 488: con carbón, á G. Sastre. 
Nueva York en 19 dias gol. amor. Adele Fhao-
kara, cap. Kimimey, trip. 8, tons. 525: con car-
bón á L . V. Placé. 
S A L I D A S . 
Dia 15: 
Para Panzacola berg. amer. Isaac Dodgs, oap. Gaulo. 
-ciento de p a s a j e r o s . 
MOVA~—, 
E N T R A R O n . 
De SANTANDER, CORÜÑA, V I G O y PDttj*-
TO-R1CO, en el vapor esp. San Agustin: 
Sres. D. Estéban Barbona y Sra—Angel Villanue-
va—Agustín Ba'dasano-José EcHave—Genaro Ip^a 
—Dolores Somonte—Salvador E Geseble—Domingo 
Fermoso—Joté Calvo—Jacinto Barco—Esléban Prie-
to—Vicenta Permny—Pedro Otero—Manuel Fonce-
da—Antonio Feijóo—Ramón Santo—Perfecto Falde 
—Valentin López—Ramou Diegues—Indalecio So-
brado—Manuel Fernández—Miguel Cuñano—Ansel-
mo Suáivz—Jesús Grande—Gonzalo—A. Rey—Juan 
Fernández—Francúco Pía—Alonso García—Fran-
cisco Iglesias—Antoaio Fernández—Ramón Paradela 
—Mariano López—Ramón Alvarez—José Novoa— 
Evaristo Rodríguez—José Pérez—Claudio R. Riobre 
—Severio Rey—José M. Padln—Alejandro A. Fer-
nández—Casto Vázquez—Manuel Alvarez—Eugenio 
Costas—Pedro Reinóse—Ramón Aliones—José Sizer 
—Vict .riano Maüeiro—Además, 10 de tránsito. 
De VERACRUíS, en el vap. fran. Lafayet'e: 
Sres D. Joré Sierra—José García—Vicente Estua 
López—David A. Aaesell—John D. Hobkirk—Ade-
más, 41 de tráiuito. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Cilyof Washington: 
Sres. D. Cárlos E . Stewart y Sra—Emilio Groebe— 
E . G. Marsh—Además, 1 de tránsito. 
S A L I E R O N , 
Para NÜEVA ORLEÁNS y escalas en el tapor 
amr. HutcJúnson: . 
Sres. D. Henry J . Thomas y Sra—PalmyraF. 
Lynch—Federico Pradburg—luán Arenazi—George 
Davison—María Quiutela-rPedro Cubai—Rogelio 
Martínez—Abrabam W. Oábuor y dos hijos—Pablo 
J . Oliva—José R. Navarro—Amb.-osio Valdés—José 
I . Pérez—W. Weather. 
C U B A N U M , 4 8 
BMTTSSB O B I S P O T OBBJwFI^u. 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
{itaioa y pueblos más importantes de la Península, Baleare» y V,%r.Af\^. V 20 156-E1 
gft, O B R A P Í A 8 5 , 
£3&&¿B pagos por ú cable, giran letras á cortaTlorg* 
vlaíft r dan cartas de crédito «obre Nev-York, Phlíft -
dhlpíxk, Nevr-Orlasm), San Francisco, Lóndres, Parte, 
Mudrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
partantea de los SEtados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus perfcenenola?. 
In 30 1BR-K1 
PACZLSíSPA!? C A K S A S IÍK CRBSJi'SfO 
y gij?an letsras á C9?fe& y Imsrga v i s t a 
sobre Nnava-York, Nueva Orleaps, Veracruz. Méjico, 
Stii Juan de Puerto-Rlao, Lóndres, París, Burdeos, 
fLyon, Bayona, Hamburgo, Boma. Nápoles, Milán, G6-
nova. Mr.rsella, Havre, Lille, Náutss, St. Qnlntla, Dio-
ppe, Toidiose, Vereda, Florencia, Palamo.. Túrlu, Me-
•ine, fe, así como sobre todas las capitales y pueblos fie 
E S P A Ñ A É Í S t A S O A I f A B I M 
, 83 156 K 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Día 16: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 16: 
No hubo. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Para Del Breakwater berg. am- Dairy Read, capitán 
Mitchell: por H. üpman y Comp 
Tmjillo gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por M. 
Suárez 
Del Hreat water boa amer. Samuel E . Spring, 
cap. Rosé: por Conill á hijo. 
Del Breakwater berg. amer. Odorilla, cap. Ho-
lland: por C. E . Beck 
Canarias bca. e p Triunfo, cap. Sosviila: por 
Martíoez. M. y Comp. 
Del Breakwater be*, amer. Doris Eckhoff, ca-
pitán Todd, por R Truffta y Comp. 
Del Breakwiter bca. amsr. John F . Rotiman, 
cap. Nash, por H. üpmann y Oomp 
Del Breakwater berg. amer. Wan Bun, capitán 
Weleh, por C. E Beck, 
Del Bwkwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Nueva-York vap. amer, Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater gol amer. J . B. Atkinson, capi-
tán Donahoe, por Hayley y Comp. 
Del Breakwater gol amer. Wm. B, Wood, ca-
pitán Davidson, por H. üpmann y Comp. 
B-aques que s e b a u d e s p a c h a d o . 
Para Cornña, Santander, Havre y Ljverpcol, vapor 
esp. Ciudad Condal, cap. San Emeterio, por M-
Calvo y Comp.: con 13o cajas, 8,459 sacos, 253 
barri'es y 400 estuches azúcar; 14,221 kiloa cera 
amarilla; 47a,2£5 tubaco?; 13 865 cajetillas ciga-
rros; 423 kilos picadura y efectos. 
Coruña, Santander y Sa'nt Nazaire, vap. francés 
Lafayette, cap. Nouvellou, por Bridat. Moni' Ros 
y Comp.: con 100 barriles y 25 estuchea azúcar; 
\ \ pipas agaardiente; 1,894 tercios tabaco; 1 mi-
llón 197 675 tabacos; 28,120 cajetillas cigarros; 
9,89"i kilos picadura; 1,000 piés madera y efec-
tos. 
Nueva Orleans y escalas vap. americano Hut-
chiuson, cap. Baker, por Lawton y Haos.: con 
55 tercios tabaco; 69,050 tabaco*; 231 kilos pica-
dura y efectos. 
Panzacola berg. amer. Isaac Dodgc, cap. Goul, 
por Martínez y Comp.: eu lastre. 
Sagua vao. amer, Saratoga, oap. Curtís, por H i -
dalgo y Comp.: de tránsito. 
Cárdenas vapor inglés Eglantine, cap. Grinalde, 
por M. Calvo y Comp.: en lastre. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-York vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater, vía Cárdenas, vap. ing, Mada-
lay, cap. Tindale, por Luis V. Placé. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos.. . . . . 





















P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 6 
de febrero . 
Azúcar sacos . . . . . . . . . . 
Azúcar estuches.. 
Azúcar barriles 





Ventas sfectuaáas hoy ]6 de febrero 
300 sacos maíz de Gibara Rdo. 
25 id. café corriente $18^ qtl. 
200 id. sal molida 18i rs. fan. 
200 id sal en grano, Cnion 15 rs. fan. 
1000 id, arroz semilla corriente..... 6| rs. ar. 
500 id. id. id. bueno fi| rs. ar. 
500 id. id. id. amarillo 6̂  rs. ar. 
250 id. harina americana, Patent... $11 i uno. 
500 id. id. Palmira $11 uno. 
500 id. id. n9 1 Verde $10| uno. 
400 id. Id. Z-.phir $10i uno. 
300 id. id. Olimpo $'0J uno. 
5n0 id. id. Brillante $10| uno, 
800 id id. Topace $ICÍuno. 
12 quintales huevas de lisas $'2 qtl, 
50 quintales pesnudo salado B(B $9 qtl. 
800 cajas fideos L a Salud 95J las 4 c. 
100 id. sidra Aguila $9 caja. 
100 Id. Luz Diamante 26 rs. caja. 
650 quesos Patagrás $26 qtl. 
200 quintales ceb jilas del país.. . . B i B $5? qtí. 
Iros is letras. 
B A N Q U E R O 
S OBISPO 21, H á B M á . 
• H S i & A N L E T R A S en todas cantidades £ cot-
§ ta y larga vista sobre todas las principales pta-
h°* caá y pueblos de esta I S L A y la d e P C E E T O -
m R I C O , SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
2 B s ^ a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
También sabré las principales plasaa 6$ 
Sĉ  F r a n c i a , 
I n & I a t e r r a , 
M é j i c o y 
¿«os B s t a d o s - T J n i d o s . 
!1P O B 
In 81 
;PO 21. 156-El 
IJU R U I Z G 
8. 0 ' R B I I . L 7 8, 
A M E B C A D E B K S 
BJLCJSN rOM E L V A J B U B 
F a c ü i t a n cartais de c r é d i t o . 
Kirsn latras sobre Ld&dres, New-York, New-Or -
toans, Milán, Turia, Boma, Veneoia, FlorencÍR, Ñápo-
loa, Lisboa, Ouorto, Gibraltsr, Brémen, Hsmburgo, 
Paria, Havre, Nánten, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
ÍSMjico, Veracras, San Juan de Puerto-Blco, Ai, o . 
Elcbre todas las capitales y pueblos: sobre Fanea &• 
SSs.Uorea, Ibiaa, Manon y Santa GruK de Ton»rif«. 
eohtti E&htiiKfá, Ofo¿a.'A£S, Efesuodios, Santa Ciara, 
SMknvfaa, ílígsft ia (kaisutó, OíeKfasfsos, Trinidad, 
Saaoti-Sív-írituí, Saatia^o da Cuba, Ciego da Ávila, 
SfanEauIUo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principa, 
nuerlts»,^ IIE20 186-B1 
B A N Q U E R O S 
3, O B I S P O 3, 
SSQUINA k M E R C A D E E I S 
HACEN PISOS POR E L 01BEB 
f adlítan oartas d© crédito 
* l d t ? a « ¿ c o r t a y larg:#t visfta 
7 »e@¥©Bí, c m c A w s í i S A í ! 
ufosauy, aAS JVAK SJS p<FBHt*-u--. 
VB, HÁYACrcrBX. LOBÍBKKS. F A B l » , 
-ESW, H S R L b r , VZBKA. A W ñ t S m A & j iS5á^ 
' aRPC, ASÍ mSiWM míSAS 1LÁÉ 
OAK-WALSS T PFlísBifúOS »Í8 
E S P A Ñ A É I B & A S C A N A M A B 
PAFtoLAS, PRAKOBSAS M £H(3LB8AS, BOJÍOS 
mm L e y KS^ADOS-CSÍI^OS T ©ÜALQÜÍERÍ» 
OTRA éLASB B E VAT.ímBS P U B L I C O S . 
TnRS 1S«-1-E 
id é 
e l G ñ b l e 
PARA. CANA R I A S — L A B A R C A ESPAÑOLA Triunfo fija su salida para el 2 de marzo. Se su-
plica á -os pasajeros la entrega de tus pasaportes ^n el 
escritorio de sus consignatar os Sres. Martínez, Mén-
dez y Gf Obrapía 11. 2118 11-17 
1.414RCA ESPAIOLA VICTORIA 
tiene íyarla su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de los consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personas que tienen ajustada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 18*8.— 
E L CAPITAN. 1360 15a-31 15.1-31 
D i Ü COIPABIA T B A S A M T M 
áfiíes de Aíiíonio Lépes y C* 
« n c o s a b i n a c l o n c o n l o s v i a j e s á B n * 
ropa , V o r a c r t t s y C s n t r o A m é r i c a . 
Se haría tres rieles mensuales, saliendo loe vapores 
á« esto puerto y do! de New-York ios días 4, l í y 24 
de cada Sia*. 
M É X I C O , E i wgfJsütonM 
* c tp i ianCARMONA. 
Saldrá para N D B V A - Y O R S 
el dia 21 d«l febrero á las 4 de U tsrd$. 
Admite carga y pasajeros á los qa& ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafila tien« acredita-
do en sus diferente)? líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambargo, 
Bromen, Amaterdam, Rotterdam, Havre y Ambares 
coa conocimiento directo. 
Bl vapor estará atracado al mrtolíode los A!ma6«n<s» 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle da Caballería á votantad do los car-
(adore*. 
L a carga se resibe basta 1% víspera de la salida. 
L a oorreepocdeactn solo se r«síbe m la Admlalsir» 
eioa de Correos. 
&OTA.—Esta compañía tiene abierta una póiiza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectes 
qia sa embarquen en «ua vapores.—Habana, 18 í e 
febrero í e 1888 —W. <T4T,vo ? ??* — O F I C I O S 28. 
LÍNEá D i VAFíMüíl 
DK % 
M i t o s , ñ m m z y 
'"'~1iK̂ h•fflr̂ â  
Eete huermoso y nuevo vapor español 
de B . O O C t o n e l a d a s . 
capiim D. Vicente Llorca. 
Saldrá para 
Cádiss , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a (Tía Puerto-Rico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para los referidos puertos. 
Consignatarios, Oficios 19, C L A U D I O G. 
S A E N Z Y Ca 
C 240 16a—7 I5d—7P 
G o m p a ñ i a &éÁm 
Saldará pasra d i c h o s ptaertos» d i r s c -
t%ms>nte s o b r e e l d i a 1 6 de f ebrero 
e l vapor^c^rre© f r a n e l a 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a COBütfA, SAN-
TANDER y *«;da E u r o p a , H i © J a n e i r o 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s » SUos conoc i -
m i e n t o s de carjga p a r a H i o J a n e i r o , 
M c r r i Q v i d e a y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l peso b r & t o e n k i -
l o s y e l fralox" e a l a f a e t s a r a . 
'L>& c a r g a s e r e c i b i r á úmisísmenie 
e i 1 4 de f ebrero e n e l xm&el l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b m t o de l a m e r c a n c í a . 
i L e s bnltoss de tabaco , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y ste» 
l i a d o s , s i n e n y © r e q u i s i t o l a C o m p a -
fiia no s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
M© se» a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
pufts d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o s s a ^ a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r ® » p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á los» de t e r c e r a . 
Z i o s S r e s . B m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n -ventajas e n v i a j a r p o r 
«asta l í n e a . 
Z^a c a r p a p a r a ^ ó n d r e f ® et» e n t r e -
s a d a e n i @ o 1 7 d i a s . 
F l e t e |ss»r m i l l a r d e t a b a c o s . 
2fOTA.—m& s e a d m i t e s , b u l t e m de 
t a b a c o s de m ó n o s de 1 1 % k i l o s 
bruto . 
B e Kí?,á« p o r m e n o r ® » i x a p o n d r é 
gms ce»x-i«igraotario«, A m a r g a r a 0. 
BRÍDAT9 B: •«NT'EOS t C* 
lOa-7 
Jteam 8Mp Line 
Loa vapores do asta acreditada línea 
capitán John Deaken. 
capitán «J. Keynolds, 
City oí Columbia, 
capitán W. M. Bettig. 
City oí .Atlanta 
capitán J . Burloy. 
capitán F . Stevsna. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
Mtew^Teark ke»doa l e a j u é v e » á I M 
t r o s de l a t a r d e . 
X J H S A S S M A X T A X . 
® n t r e í S ' e w - X o r J s y l a E a b a u a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
C I T Y O F C O L U M B I A JnéTM Fbro. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . „ Mzo. 
MANHATTAN 
CTTV O F A L E X A N D E I A . . 
" " T Y O F C O L U M B I A 
- A T L A N T A 














M O R G A N L í l . 
Linea semanal entre la Habana y Nneva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Eeys. 
Los vapores de esta línea harán sos viiyjea saliendo 
de Nuera Orleans los miércoles & las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HÜTCHINSON. cap. Baker Miércoles Febr? 1 
MORGAN Staples . . . . 8 
HÜTCHINSON. . . Baker . . „ 15 
MORGAN Staples . . . . 22 
HÜTCHINSON. . . Baker . . . . 29 
>3e admiten pasajeros j carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San ^ancisco de Camomia 
y se dan boletas directas para Hong-Kotis, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
U-s Eiaa pormonot&¿i informarán soso onsignatarioa, 
Merenderos 35. L A W T O N HERMANOS. 
On 121 V t - K K 
NBW-YOEK, HAVANA AND 
Steam Ship Oompauy 
H A B A N A T N E W - ^ O ^ K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R R O , 
BAKT MAHCOB, 
«abitan BÜRROROS. 
s^itea T. S. CÜKTÍS. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . -
MANHATTAN «•kv/" 
OJTV OS" A L K X A N D B Í A . . MÍO. 
C I T Y O F COLÜMBIA 
C i T Y O F ATLANTA 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
MANHATTAN ..' 
NOTA. 
ge dwi bcJista» da riíje por estos vapores directamen-
te á Cádií, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on coae-
aion con los vaporea {raneases que salen de New-York 
á mediados ds cada mas, y al Havre por loe vapores qno 
Balen todo» 1.« miércoles. 
Se dan pasajes por la línoa da vapores franoases (vía ^ A O ARA 
Bnxám% hasta Madrid, en $100 Carronoy, y hasta Bar- «A RATO a 
oelona en $95 Currsnov desde New-York. y por los va-
Eorss dfj la lino» W H I T E S STAR (vía Liverpool) aata Madrid, insidio proolo del ferrocarril en $140 On-
rrenoy aesdoKew-yonc. 
Comida« & la oart»; servidas en mesM pequefias on 
loa v&oorss, C I T Y O F A L S X A N D R I A y C I T Y 
OF WASHINGTON. 
Todos 6»bOB vaporor, tan bien oonooldos por la rápi-
das y esgnridad do sus viiyee, tienen excelentes como-
did&doe para pasajeros, así como también las nueva» 
Uterss colgantes, en 1M cuales no se experimenta mo-
vimleato áigano, patmsnedendo siempre horixontelea. 
La* f.«rgss eo roclbsn en ol mueHe da Caballería bas-
te Is vípera del di* d© la salida, y so admite carga paira 
Iaglai«rr*,H6m'£inFge, Brémen, Amstsrdam, RoSlíí-
Sasa, Havre v ÁKUvmfss, sus conocimientos «iresto* 
coníipnAtaíií.-s Obrapía número 3S5, 
HIDALGO y Ci*. 





( a t t i de Astosio Lf pez j C? 
« « P O ^ . ANT0I0 LOPEZ, 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para P R O G R E S O y VBRACRÜZ el Ifil de 
febrero, á las 2 de la tardo, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios án+es de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sno consignatario», 
M C A L V O Y Caf O F I C I O S N. 28. 
In 25 812-1K 
m v . p „ - o . n . o 8ÍÑAGÜ8TIN, 
c a p i t á n Benitess. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Pnerto Limen, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 19 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limen, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga ae recibe el dia 17 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bejo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus Vaporea. 
Habana, 11 de febrero de 1888 —M. C A L V O Y 
C?, O F I C I O S 28. In 24 312-1E 
Bl vapor -correo JaJL B A Ñ A , 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
febrero á las 6 de la tarde llevando la oorrasponden-
CU pública y d» oficio. 
Admita paaajeroa oara dichos puerto» y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los paíaportes »* entregarán al recibir lo» billetes 
fispassja. 
La? póllsas da carga se firmarán por loa consignata-
rios ántoe do correrlsa, ain cuyo requisito »erán nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 23. 
Do más pormenores impondrán sus consignatario», 
Eí. C A L V O y C?. O F I C I O S 28. 
In24 312-B1 
L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
tapltan BENNIS. 
Con magnífica» cámaras para pftflsyeroe, ¿aldrán de 
Cioho» puertos como sigue: 
j@A£>EN D E N E W - y O H K 
los « a f e a d o » ft 1^» ta®» ¿ o l a tardo; 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . * ' Sftb.a*0 
S A R A T O G A . . . . 
SAN MARCOS. . 
N I A G A R A t 
SARATOGA -
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 




N I A G A R A 
S A L E N D E L A S A B A N A 
loa j r ^ v e » á l a s c u a t r o do l a t arde 
SARATOGA Juéve» Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 1« 
SARATOGA i 
SAN MARCOS Marzo 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA Abril 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS Mayo 
N I A G A R A 
Estos hermosos vaporee tan bien conocido» por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, üenen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle ds Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hambargo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conaxíon cenias líneas Cunara. Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las línea» de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havwj. 
Línea entre New-York y Oienfnegos, 
S A L I D A . 
Dé la Habana.. . . 
Sgo de Cuba.. 
M Cartagena 
Colon 
Pto. Limón. . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... día 23 
Cartagena. 
. . C o l o n . . . . . . . 
. . Pto. Limen. 






L a Guayra.. 
Ponce. . . . . . . 
Mayaeüez . . 







. . 4 
. . 5 
dia 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla.. . . . . 
Santa Marta... 
. . Pto. Cabello... 
. . L a Guayra. . . . 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
Pto. Rico 
Vigo 
. . C o r u ñ a . . . . . . . 
. . Santander 
. . Havre 
. . Liverpool 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede dé la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
i. n 8 312-1E 
' i e - w - ¥ © r ^ S t o a a i a a n d M e s i o a s í 
I r 
Saldrá directamente el sábado 18 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Washington, 
Capitán Reynolds. 
Admite carga para todas parte» y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C* 



























Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Cubarion. Sres. Alvarez y Cp, 
Se deenaoha por SOBRINOS D K H K K K E H A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E LüZS. 
In 22 812-Kl 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los vlórues á la« seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando do aquel puer-
to, lo* mártaa á las 11. danpuMi da la llegada del tren. 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitón D. F E R N A N D O ACARREGÜI. 
T I A J K 8 SEMANAIiBS DB L A HABANA A B A -
H I A HONDA, R I O B L A N C O , 8AM C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dles de la ñocha 
y llegará hasta San Cayetano los domingo» por la U r -
de y á Males A guau los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) lo# 
mismos dios y á Rio Blanco Bahía Honda los márto* 
saliendo los miércoles á los 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle d« 
LUÍ, y loa fletos y pasees se pagan á bordo. 
De má» pormenores impondrán en dicho buqna. 
In 23 812-B1 
ESCALA KN KAoSAD Y SANTIAGO i íK 
CÜBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E K T F U E a O B , 
eapltan C O L T O H . 
Ssle en la forma siguiente: 



































Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 de enero próximo pasado, la traslación 
de esta Compañía á esta capital, auedan hutalada» la» 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana, ea-
quina á la de Amargura y constituid» la Junta Dlrec* 
tivade la manera sigolente: 
P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D. José Genor y Batct. 
V i c e - P r e s i d e n t o . 
Excmo. Sr. D, Segundo García Tufion. 
V o c a l e s . 
at< D. Luis García Concedo. 
t Toaquin de Rojas. 
ExcmoTSf. 2: A. Herrera. 
Sr. D. Pablo P<f>?da-
. . . . Gastón Rabel 
. . . . Rafael S. Rodrígd&i;-
. . . . Narciso Martínez. 
. . . . Juan B. Ablanedo. 
. . . . Joaquín M* Sancher. 
, . . . Felipe Oyarvlde. 
S u p l e n t e s . 
Sr. D. Manuel P. Bulues. 
. . Leonardo Chia. 
. . . . Segundo Zabillaga. 
Calisto Marqués. 
E l Secretario, JoséF. Toraya. 
C 2€0 15-10F 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Desde mañana 31 de Enero, estará abierta en al et-
critorio do los Sres. Ordoñez Hnos., Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta gensrai 
celebrada el dta 18 del mes pasado. 
Cárdena», Enero 30 de 1888.—El Secretario. PaWo 
Bondix. Cn 184 16-lF 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G a s . 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los sefioreti 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá, 
efecto á las doce del dia veinte del corriente, en la sala 
de sesiones de la Empresa, "altos de Príncipe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del informe emi-
tido por la Comisión de glosa de cuentas correspon-
dientes al año último, y someterlo á su aprobación. 
También se dará cuenta en dicha Junta, de la» ges-
tiones practicadas por la Comisión nombrada para el 
estudio de la fusión entre esta Compañía y la Hispa-
no-Americana. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—El Secretario-Con-
tador, Francisco Barbero. 
C n. 266 10-10 
C O M P A Ñ I A 
D E L 
F e r r o c a r r i l d e v í a e s t r e c h a d e 
S a n C a y e t a n o á V i c í a l e s . 
Se cita á los Sres. accioaistaa de esta Empresa pa-
ra la Junta general ordinaria que habrá de verificar-
se el día23 del corriente mes á la? 8 do U mañana an 
la casa n. 1 de la calle de Principo Alfonso; en ouy» 
reunión se tratará do los particulares que previene al 
Reglamento y de otros asuntes importantes. 
E l Presidente, Mmelerio Zorrilla. 
Habana. 8 de febrero de 1888. 
1796 8-10 
Abril., 
Fasaje* por ámb&s línea» á opción del viajero, 
t̂ ara fi«ie dirigirle á 
LÜÍ8 V. P L A C E , O B R A P I A 36. 
6 máa pormenores impondrán sus coneignatarloi 




S A L I D A . 
Saldrá los miércoles da cada semana á las sel» de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdena» y Sagú» 
lo» juéve» y á Caibarien losTiémas por la mañana. 
S E T O K H O . 
Saldrá da Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
N?)TA—En combinación con el ferrocarril de Zazo, 
so despachan conocimientos especiales para lo» parado-
jo» da Viña», Colorado» y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto coa ella la de lo» demás punto* 
hasta las dos de la tarda. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 227 Í-F 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada hoy, acordó distribuir á la par entro los seño-
res accionistas las 1,210 aooiuaes Ulspanible» del capi-
tal social. Lo que por este medio se publica para co-
nocimiento de loa que gusten suscribirse, acudiendo ol 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentr» del término de doce dia», 
pasados los cuales se aplicarán á los primeros que lasr 
soliciton.—Habana 7 de febrero do 1888.—El Secreta-
rio. José F . Toraya. O 261 15-10F 
C O M P A Ñ I A 
d e A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o d e 
l a H a b a n a . 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, sa hn. 
servido disponer se convoque á los Sres. accionistas á 
Junta general extraordinaria para el dia 28 del que 
cursa, á las 12 del día, en el ejcritorio de la Compa-
ñía situado en sus nuevos Almacenes calle de loo De-
samparados entre Dimas y San Ignacio, para tratar 
de asuntos de la mayor importancia relativos al por-
venir de esta Compañía, lo que se pone on conoci-
miento de los Sres. Accionistas, recomendándolos 1* 
asistencia. , _ 
Habanallde febrero de 1888 — E l Secretario, F e r -
nando de Castro. C 289 14F12 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DB 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor RAMON DE HERRERA, 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorable» productos en la forma de 
granulado ó cuadradillo do privilegio, á precio» arr«-
glados, ya sea para el consumo ó la erpor"*^cion. Diri-
girse á los Agentes: _ _ 
ORDOÑEZ HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cn 183 26-1F 
AVISOS. 
1 1 . 8 8 0 . 
mit®s's S e a B o u t e . 
T A M P A ( F L O K I B A . ) 
CON E S C A L A K N C A Y O - H U B S O . 
Lo» hermoso» y rápido» vapores de e»t« lina» 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
H&rán lo» viajes en el órden «Igulenta: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon.. Miéroole» Fbrer? 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado . . 4 
M A S C O T T E . cop. Hanlon.. Lúnes . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles . . 8 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 11 
O L I V E T T E - cap. Me Kay. Lúnee .- 18 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miéroole» 16 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado 18 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Ballwal (ferrocarril de la Florida) cuyos treno» están 
en combinación con lo» de las otrsa empresa» Ameri-
cana» de farrooarrü, proporcionando vltje por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O B D , J A K C S O N V I L L K , SAN 
AQÍTSTIN, SAVANNAH, C H A R L E S T O N , W I L -
MINGTOíf , W A S H I N G T O N . B A L T l M O R B , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A . N C B V A O B L E A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A Q O , D E T R O I T 
Í todas las ciudades importantes de lo» Estados-Dni o», como también por el rio de San Juan de Sanford 
áJacksonville y puntos Intermedio». 
Se dan boletas de viaje por esto» vapora» en cone 
aion con las línea» Anchor, Canard, Franceia, Guión, 
Inman, Norddeutacher Lloyd, S. S. C9. Hambnrg-
American, Facket C9, Monarch y State, de»de Nueva 
York para los principales puerto» de Europa. 
E s índiepenaable para la adqnialoion de pasaje la 
Sreaentaolon de un certificado de vacunación expe-ido por el Dr. D. M. Burga»». Obispo 28. 
L a ccrreapondsnoia »a recibirá únicamenta n la 
Administración General de Correo». 
Do m&i fsemasoras impondrán RUS oontlgnatanot} 
Meroader^s 3&. mWSOst nBEMAHOS. 
J . D . HasbRgcr., Ás«i*« fitl Bita, » 1 Btot fVi f» 
Ifeeva Yo**. M . « « 
9 1 » f 
ttapita» TJ. N i c o l á s Gk O c h o a . 
B«te rápido vapor saldrá de este puerto al dia 20 de 
febrero, á la» 5 de la tarde, para lo» da 
d-ibara. 
B a r a c o a , 
G l u a n t á n a m o , 
C n b » , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayagness , 
A g n a d i l l a , 
P n e r t o - E i c o y 
S t . T h o m a » . 
Las pólizas para la carga da travesía sólo se admite 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
«usvitaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sre». Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sro». J . Bueno y Of 
Cuba.—Sre». L . Boa y-C» 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sre». E . y P. Salazar. 
Mayagüas.—Schulze y Comp. 
Agua&Ua.—Sres. Valle, Koppi»oh y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Federaos y 0! 
St. Thoma».—Sres. W. Brondsted y Cf 
Se despacha ñor SOBBINOS D E H E R R E R A -
San Pedro 26: Plasa de Lu«. 
In3!l 812-El 
Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 22 de 
febrero á las cinco de la tarde para los de 
Nuoxri tas y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrigno». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Sedeupaoha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 812-E1 
Vapor 
capitón D. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Beto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á la» »et« da 
la tarde y llegará á CABDWAB y SAGUA loa sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
B e t o r n e . 
Saldrá de CAIBAEIBN lo» mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de la» buena» condicione» de este vapor 
Í)ara pasaje y carga general. Be llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
S U B A S T A . 
Para el mártes 21 del mes actual, de doce á dos de 
la tarde, el dueño del Establecimiento Tipográfioo 
LA COMKROIAI., sitaado en Obispo n9 59, admitirá 
proposiciones sobre las existencia» del mismo, para 
cuyo efecto estarán do manifiesto para los que deséen 
tomar parte eu la citada subasta. 
2122 ^- l? 
Harina "Flor de Castilla." 
Hay comerciantes de mala fe que compran todos lo« 
sacos vacíos de esta marca para llénanos con otro» 
hsrinas; para que el público no sea engañado deben 
dirigir sus pedidos a almacenistas de confianza ó a 
sus únicos Importadores, 
L . P1ÑAN Y C * SAN I G N A C I O 100. 
C 306 26->7F 
C e m a n d o n c i a de G u a r d i a C i v i l de 
M a t a n z a » . — A n u n c i o . 
A las ocho de la mañana del dia 20 del actual y en 
la caso-cuartel que ocupa la faerza del cuerpo en ost* 
ciudad, playa Judío, quinta la ''Antonia," tendrá In-
gar la venta por desecho de cuatro caballos del primer 
Escuadrón de esta Comandancia, y se hace público 
Í
tor medio del presente anuncio para conocimiento da 
as personas que de»een tomar parte en la subasta. 
Matanzas 13 de febrero de 1888.—El T. C . primer 
Jefe. P. A. y O. E l Comandante segundo Jefe, L u i s 
G. Celada. C 300 •*-16 
BATALLON DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto la subasta que se publicó 
el dia 5 del actual para la adquisición de 500 arquilla»: 
de reglamento para la faerza del mismo por no haber-
se presentado jicitadores, se convocan nuevamente 
pora el día 18 del corriente mes, á las nueve de la ma-
ñana, cn esta oficina del Detall, Cuartel de Madera, 
donde presentarán sus correspondientes modelos, ad-
mitiéndose también el de baúles medianos, á cuya ho-
ra se encontrará reunida la Junta; pndiendo^ pesar 
dichos señores al propio local todos loa días, a cual-
quier hora, á enterarse del pliego de condiciones, don-
de se encuentra de manifiesto. 
Las proposiciones se harán en pliego cerrado, qu» 
entregarán una hora ántes de reunirse la Junta, en-
tendiéndose que será de cuenta del que se le adjudi-
que, el importe del presente anuncio. / 
Habana, U de febrero de 18íi8.—El Jefe del Detall, 
Luis Chinchilla. C n . 296 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
SECRETARIA. 
No habiendo tenido efecto la Junta general extraor-
dinaria, se cita nuevamente para el domingo 10 del 
corriente, á las once de la mañana, en el local altos de» 
Marte y Belona; suplicando la asistencia.—Habano, 
Febrero 13 de 1888.—El Secretario. 
1998 d-ln 
AVISO. 
L a imprenta " L a Luz" se ha trasladado del interior 
de la casa Muralla 64, á la misma calle n. 70, dond« 
se ofrece á su» favorecedore». 1918 8-14 
jfiLVISO. 
Por escritura ante el Notario D . José Nicolás de Or-« 
tega, en esta fecha he revocado las austituciones que 
respectivamente tenía hechas en favor de D . Justo 
Barco y Garay y D . Pastor B . Viurrum de loa poda-
res que obtengo de mis legítimo» hermano» D . Lúea», 
y D . José Antonio Iñigo y Helguera.—Habana, F a -
brero6de 1888.—J^séJf. Iñigo. 
1949 * - U 
¡ ¡ O J O ! ! 
| Víveres y femteria, 
á Cárdena» 
$ 0-20 
& Sagua. 14 Caibarien 
S 0-20 
Mr. George Newton reforma cualquier reloj de l la -
ve al sistema remontoir por $ 2 , 1 2 i á $4-25, y h^P1* 
relojes á 75 centavo», y toda» composturas muy oaro^ 
tas y bien hechas. Monte n. 45, frente al paradero 
1 Vitíadneva,enIOBbsjo?dtelbotolSwatog*». 
H A H A » J u 
JUÉYES 16 D E F E B R E R O D E 1888. 
Féria-Ezposiolon en Santa Clara. 
Haoe algunos días que recibimos una ex-
presiva comunicación del Sr. Alcalde Mu-
nicipal de Santa Clara, acompañándonos la 
proposición presentada por el mismo al A 
juntamiento de dicha ciudad, y aprobada 
por unánime acuerdo en la sesión del 25 de 
enero próximo pasado, con objeto de pro 
mover una Feria-Exposición, que debe inau 
gurarse el 15 de julio de 1889, celebrándose 
con ella el segundo centenario de la funda 
clon de Santa Clara. E l Sr. Alcalde Munici-
pal de dicha ciudad apela al interés que nos 
inspira el progreso de este país, para que 
demos cabida, en todo ó en parte, al referi 
do proyecto, prestándole nuestro sincero 
concurso á esa obra. Y no apela en vano, 
porque siendo las exposiciones medios di-
rectos y positivos para que se conozca el 
progreso y adelanto de los pueblos en todas 
las esferas del trabajo y la actividad, cuan-
to se haga en su favor merece aplausos y 
reclama calorosa acogida por parte de los 
hombres de buena voluntad que se intere-
san por el bienestar del país en que se efec 
túan. 
Por lo mismo que la exposición se pro-
yecta con la anterioridad que reclama esta 
clase de certámenes, lo cual permite espe-
rar un resultado satisfactorio, quisiéramos 
que hubiese salido de los límites de la pro 
vínola ó región, alcanzando los de la Isla 
entera, que seguramente acudirían con sus 
productos de todas las provincias herma 
ñas, como ha ocurrido, haoe diez y seis 
afios, en la exposición de Matanzas, promo 
vida por la Asociación canaria de benefi-
oenoia y protección agrícola. L a situación 
topográfica de Santa Clara, colocada en el 
centro de la Isla, con puertos en las dos 
costas, como Cienfuegos, Casilda de Trini 
dad y Túnas de Sancti-Spíritus, en la del 
Sur, la Boca de Sagua y Caibarien, en la del 
Norte, contribuye á esta concurrencia, no 
ménos que el hallarse ligada la provincia 
por vías férreas con las de Pinar del Rio, 
Habana y Matánzas, y rayana, además, á 
la de Puerto-Príncipe. Esto daría mayor 
Importancia al certámen proyectado, esta-
bleciendo legítima competencia entre pro-
ductores, industriales, ganaderos, hacenda-
dos, artistas y cuantos más puedan llevar 
las manifestaciones del trabajo y la riqueza 
pública de esta Isla á la exposición santa-
clarefia. 
No obstante, no censuraré mes por ello á 
loe promovedores de la exposición por el 
carácter provincial que le han dado, pues 
no desconocemos la riqueza que posée en 
«u provincia la de Santa Clara, y que en ella 
hay recursos sobrados para que pueda pre-
sentarse con innumerables productos preci-
samente en los días en que va á conmemo-
rar el bicentenario de su fundación. E n 
grandes fincas azucareras, en minas, en ha-
ciendas de crianza y de cultivos menores, 
en establecimientos industriales, posée in-
dudablemente dicha provincia una verda-
dera riqueza, que le permite allegar ele-
mentos preciados á la exposición que se 
intenta. Según el proyecto del Alcalde 
Municipal de Santa Clara, aunque no se ha 
terminado la nomenclatura de los objetos 
que se admitirán en el futuro certámen, 
esta será sobre poco más ó ménos la si -
guíente: 
Indmtria jpecMaria.—Muestras 6 ejem-
plares de ganado vacuno, lanar, cabrío, ca-
ballar; mular, asnal y de cerda. 
Aves de corral. 
Industria/omíaL—Muestras de maderas 
de construcción y aprovechamientos de to-
das clases. 
Industria minera.—Mn&itTM y coleccio-
nes clasificadas de todas clases de mine-
rales. 
Aceites minerales, asfalto, chapapote, 
carbón de piedra, etc. 
Balneolog{a,—MvLeBtTa& 6 colecciones de 
todas clases de aguas minero-medicinales. 
Agricultura.—T&b&oo en rama, caña dul-
ce en todas sus variedades, maíz, millo, 
arroz, trigo, yuca, café, cacao, etc. 
Industri as /abriles y manufactureras.— 
Muestras de tejidos de todas clases, con ma-
terias textiles del país. 
Objetos de carpintería, ebanistería, alfa-
rería, zapatería, sombrerería, cordelería, ta-
labartería. 
Conservas alimenticias, dulces, confitu-
ras, frutas del país preparadas para la ex-
portación, salazones, salmueras, quesos, 
mantequilla, jabón, velas, miel de abejas, 
almidones, casabe, chocolate, cera. 
Tabaco elaborado, cigarrillos, picadura. 
Aguardientes, alcoholes, vinos de frutas 
del país. 
Azúcares. 
Macío, miraguano, lana de ceiba, algodón, 
preparado todo para el comercio. 
Bordados, crochet, punto de media y de-
más labores de aguja. 
E n el proyecto figuran además exposicio-
nes especiales de libros impresos en Santa 
Clara, periódicos publicados en la misma 
ciudad, colecciones de antigüedades re-
lativas á la época de la fundación ó ántes 
F O L L E T I N . 
L O S DOS H E E M A N O S 
POR 
J O R G E S A N D . 
(CONTINTJA.J 
vii. 
A las ocho ya se había levantado Roger y 
había ido al torreón á buscar á su madre. 
Yo tuve que vigilar los preparativos de la 
ceremonia. E l cura, que no era jóven, no 
había podido velar toda la noche. E l Infa-
tigable Ambrosio fué quien, sin querer lla-
mar á nadie, se quedó sólo en la capilla has-
ta el día. AHÍ le encontré arrodillado con 
esa piedad aparente de los aldeanos, pero 
durmiendo con el descuido del bohemio ha-
bituado á todo género de ocurrencias y pe-
ripecias. Si el país de Flamarande hubiese 
sido una comarca algo poblada, no hubiera 
bastado el patio del castillo para contener 
la gente, porque todos los habitantes y pas-
tores de las cercanías dejaron sus ocupacio-
nes para asistir al espectáculo de un ente-
rramiento señorial* No era, sin embargo, 
la curiosidad por sí sola lo que les atraía. 
Yo averigüé que estaban orgullosos de ver 
instalar en un desierto las tumbas de sus 
antiguos señores, y que consideraban como 
un acto de deferencie hácia ellos la última 
voluntad del señor Conde. Michelln era el 
que se mostraba más orgulloso. E l castillo 
de que era guardián tomaba por aquel he-
cho á sus ojos una importancia muy gran-
de, y no hubiera perdonado á nadie que fal-
tase al recogimiento ó á la gravedad duran-, 
te la ceremonia. 
L a señora Condesa había Invitado á to-
das las personas que habían tenido relacio-
aes más ó ménos íntimas con la familia; y 1 
de esta, cuadros, dibujos, litografías, colec-
ción paleontológica de ejemplares recogi-
dos en la provincia, y un certámen Litera-
rio y Artístico, cuya convocatoria publlca-
réoios otro día. Las recompensas que se 
concederán á los expositores consisten en 
metálico, medallas, diplomas, objetos ar-
tísticos, etc., en la forma que se determine 
en el Reglamento especial que se redactará 
al efecto. Repetidas veces hemos hablado 
en este lugar del DIARIO de la importancia 
que tienen para el progreso de la industria, 
el ensanche del comercio y el bienestar de 
los pueblos, las exposiciones, lo mkmo uni-
versales que regionales, así de un ramo de-
terminado de la industria, como de las ar-
tes; y por consiguiente, la que se anuncia 
para la provincia de Santa Ciara, como la 
que se efectuó recientemente en la de Puer-
to Príncipe y la que va á celebrarse dentro 
de mes y medio en Barcelona, merecen 
nuestro más caluroso aplauso. 
Censo de población. 
Por la Presidencia de la Jauta Provin-
cial del censo de población se dirige á las 
locales del ramo la siguiente circular: 
Jnnta Provincial del Censo de Población 
de la Habana.—En atención á que todavía 
no se han recibido las hojas impresas que 
han de servir para formar el padrón de ha-
bitantes que dispone el artículo 57 de la 
Instrucción, y como quiera que á tenor de 
10 establecido en el artículo 60 del propio 
Reglamento, todas las operaciones enco-
mendadas á las Jautas Municipales debe-
rán quedar concluidas en el término de se-
senta días, que vencerán el 29 del corriente 
mes mesj esta Provincial, en sesión del día 
11 del que cursa y con el objeto de conci-
liar los aludidos extremos, acordó, entre 
otros particulares, recomendar á los seño-
res Alcaldes, Presidentes de las Juntas Mu-
nicipales, que sin perjuicio de cumplir o-
portunamente lo que prescribe el menciona-
do artículo 57 y su complementarlo el 58, 
procedan á enviar, desde luego, á este Cen-
tro, los correspondientes Resúmenes y Cua-
dernos auxiliares, asi como una colección 
completa de las cédalas recogidas en las 
respectivas secciones, reservando la otra 
colección—puesto qae el empadronamiento 
se hizo por duplicado—al objeto de que una 
vez que se reciban y les sean remitidas por 
esta Junta las aludidas hojas impresas, se 
pueda formar, sin pérdida de tiempo, el 
padrón de que al principio queda hecho 
mérito y que con la Memoria de que trata 
el artículo 59, contituyen trabajos comple-
mentarlos Independientes de los anteriores, 
los cuales, aunque sean necesarios en su 
oportunidad, no son tan perentorios como 
los trabajos puramente estadísticos de que 
se ha hecho mención. 
Habana, 14 de febrero de 1888. 
Luis Alonso Martin. 
Elecciones parciales. 
E n confirmación de la noticia que di-
mos en el número anterior del DIAEIO, 
acerca de las elecciones parciales en e 
ayuntamiento de Santiago de las Vegas, 
para cubrir once vacantes de concejales que 
existen en el mismo. Insertamos el siguien-
te decreto que publica el Boletin Oficial: 
GOBIERNO CIVIL DB LA PHOVINCIA.— 
Declarada por el Ayuntamiento de Santiago 
de las Vegas ia incapacidad de once Conce 
jales del mismo y no habiendo los interesa 
dos hecho reclamación, conforme á lo que 
determina el artículo 88 de la Ley Elecco 
ral, y teniendo en cuenta á la vez haberse 
conformado éstos con la mencionada provi 
dencia de incapacidad; este GoMerno, ajus 
tándose á los preceptos de la vigente Ley 
Municipal, en su artículo 47, ha tenido por 
conveniente declarar vacantes los once 
puestos del referido Municipio y en conse-
cuencia disponer se convoque al Cuerpo 
electoral para la elección parcial que ha de 
verificarse del expresado número de Conce 
jales en los días 4, 5, 6 y 7 de marzo próxl 
mo, por los procedimientos y forma que 
determina la Ley Electoral y sus concor-
dantes. 
Lo que se hace público para general co-
nocimiento y exacta observancia por parte 
de quien corresponda. 
Habana, 14 de febrero de 188S.—Luis 
Alonso Martin. 
Beneficencia. 
E n el Boletin Oficial de la provincia se 
publica la siguiente circular acerca de las 
dietas que causen en los Hospitales los súb-
dltos pobres del Imperio chino: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA. 
Beneficencia.—Circular. 
Por el Gobierno General de esta Isla se 
dice á éste con fecha 3 del corriente, lo que 
signe: 
"Remito á Informe del Excmo. Consejo de 
Administración el expediente instruido pa-
ra deslindar á quien pertenece satisfacer 
las dietas que en el Hospital "Reina Mer-
cedes" devenguen los chinos que en él In-
gresen, para la curación de sus enfermeda-
des, y los cuales no se encuentran naturali-
zados: dicho alto Cuerpo lo emite de la ma-
nera siguiente:—"Excmo. Sr.:—Con fecha 
24 de diciembre próximo pasado se ha ser-
vido V. É. remitir al Consejo el expediente 
instruido con motivo de un acuerdo de la 
Jauta Económica del Hospital "Reina Mer-
cedes," Interesando el abono de dietas por 
el Consulado de su Nación, de los asiáticos 
no naturalizados en el país, que Ingresan 
por entermos en aquel benéfico estableci-
miento.—Acompaña al expediente el cua-
derno de notas de la Secretaría del Gobier-
no General.—El Consejo ha visto ei expe-
pedlente.—En sesión que tuvo efecto el día 
19 de octubre próximo pasado, la Jnnta E -
conómlca del Hospital aprobó, á propuesta 
de su Sección, la moción que el mismo hizo, 
encaminada á conseguir que el Consulado 
Chino pagara los gastos que ocasionaran sus 
compatriotas, que por enfermos ingresaran 
en dicho Hospital; V. E . , á quien se dló co-
nocimiento de dicha moción, dispuso que 
Informara acerca de ella el Consulado.—Y 
el Cónsul Informó con fecha 12 de diciem-
bre, negándose al pago de las dietas; y fun-
dando la negativa en razones que son deto-
mar en cuenta, por el carácter lutarnaclonal 
que las distingue.—En buenos principios de 
derecho, dice el Consulado, no es admisible 
que una Nación, á la par que utilice el tra-
bajo de los extranjeros que en ella residen, 
dándole impulso á la industria, á la agricul-
tura y al comercio, y les cobre sus contri-
buciones, se niegue, cuando alguno de sus 
extranjeros se enferme sin tener recursos 
para su curación, á atenderle en sus Hospi-
tales y pretenda que el Estado á que perte-
nezca aquel Individuo sea el que costee la 
curación de enfermedades contraidas, las 
más veces, de resultas del trabajo y casi 
siempre por causas originadas en la Nación 
donde resida ese extranjero.—Esta sola con-
sideración sería soflclente para que el Con-
tambíená todos les amigos de la Baronesa 
de Mostesparre. Llegaron, pues, unos vein-
te nobles y otros tantos ricachos de los alre-
dedores unos en carricoches y oti os á caba-
llo, por que los carruajes de lujo no podían 
circular por los caminos de Flamarande. 
Dos sacerdotes de las cercanías vinieron á 
acompañar en los oficios al cura de Saint-
Julien. Yo había hecho llevar hachas y 
crespones, y la arquitectura romana de la 
capillita desaparecía bajo las colgaduras de 
luto. Hubo que dejar las puertas abiertas, 
porque la nave no bastaba á contener la 
gente. 
Cuando empezaron los funerales, ocupa-
ron la tribuna señorial que comunicaba con 
las habitaciones del torreón la señora Con-
desa, Roger y Madame de Montesparre, to-
dos de luto rigoroso, acompañados por Ele-
na y el abate Perras que acababa de llegar. 
L a señora me había invitado á estar allí 
con ellos; pero yo había prefeftido quedarme 
en el banco de Michelln, desde donde podía 
vigilarlo todo y acudir á donde hiciera fal-
ta. Basqué con la vista á Mr. de Salcedo, 
y le vi cerca de la tumba del pastor Gastón, 
confundido con la muchedumbre. Ambrosio 
estaba á su lado. Trinidad se había colo-
cado más cerca de nosotros con el fin de es-
tar más cerca de Carlota. Rodeaban al fé-
retro media docena de vigorosos montañe-
ses que se habían ofrecido á bajarlo á la tum-
ba en que descansaban los antiguos señores 
do Flamarande. 
L a señora Condesa vestida con la estame-
ña de las viudas, llevaba sobre la cabeza un 
largo y espeso velo de crespón negro que 
impedía en absoluto ver su rostro. Estaba 
Inmóvil comOjUna estátua, arrodillada, y las 
mirabas la bfseaban en vano. Enteramen-
te oculta por las ropas, hubiera sido impo-
sible formarse una idea de su edad, de su 
talle ni de sos facciones. Me satifizo el onl-
sejo emitiera dictámen desfavorable á la 
moción de la Junta Económica del Hospital 
"Reina Mercedes," porque la estima consi-
derable y humanitaria, no porque la doctrl-
trlna que el Consulado asienta sea Incon-
trovertible.—Momentos puede haber en la 
vida de las Naciones en que ante circuns-
tancias Imprevistas y dolorosas se vean obli-
gadas á enmudecer el sentimiento de la Ca-
ridad:-Pero el Consulado General del Celes-
te Imperio ha impreso á su causa un carác-
ter esencialmente internacional, robuste-
ciendo su negativa con textos de los trata-
dos existentes.—El art. 13 del convenio ce-
lebrado en 10 de octubre de 1864, establece 
que los súbdltos de cada Nación gozarán en 
los dominios de la otra, de la más completa 
y decisiva protección respecto á sus perso-
nas y propiedades, y por el celebrado en 
1877 que los súbdltos chinos han de ser tra-
tados como los de la Nación más favoreci-
da.—La nación más favorecida es Alema-
nia, pnesto que en el tratado de 30 de marzo 
de Í868, extensivo á la lala de Cuba por R. 
O, de 24 de Jnnlo^ se dice que los súbditos 
de cada nación de las dos partes contratan-
tes, gozarán en el territorio de la otra con 
respecto á sus personas como á sus propio 
dades, de los mismos derechos, excepte los 
políticos, y de los mismos privilegios que se 
concedan y se concedieren á los naciona-
les.—Para el Consejo, Excmo. Sr., son con-
vincentes los fundamentos en que apoya su 
negativa el Consulado Chino, y si para el 
Consejo ofrecí ése dudas, tendría que con-
sultar á V. E . en el sentido de elevar el ex-
pediente al Gobierno de S. M,, porque sólo 
en el Gobierno Supremo de la Nación reside 
la facultad de interpretar los tratados in-
ternacionales.—Puede V. E . , sí, ordenar á 
los Ayuntamientos qne satisfagan los gas-
tos que ocasionen al Hospital "Reina Mer-
cedes" los asiáticos eefermos que en aquel 
benéfico Establecimiento Ingresen proceden-
tes de sus respectivas localidades."—Y ha-
biéndose conformado el Excmo. Sr. Gober-
nar Genejal con el preinserto dictámen y 
acordado se haga extensivo á todos los Hos-
pitales Civiles de la Isla, de su órden tengo 
el honor de participarlo á V. S. para su co-
nocimiento y el de los Ayuntamientos encla-
vados en esa provincia de su digno mando. 
Lo que se publica en el Boletin Oficial de 
la provincia para general conocimiento, el 
de los Administradores de los Hospitales y 
Sres. Alcaldes Municipales á quienes Inte-
resa. 
Habana 13 de febrero de 1888. 
Lotería de la Habana. 
Según nos comunica en atenta carta el 
Sr. Marqués de Gavirla, administrador ge 
neral de Rentas Estancadas, aprobada por 
el Ministro de Ultramar la reforma del sor 
teo extraordinario número 1266, que se ce 
lebrará el 17 de abril próximo, el plan de 
premios del referido sorteo será como si 
gue: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE RENTAS 
ESTANCADAS Y LOTERÍAS. 
Lotería. 
Prospecto de premios.—Sorteo extraor-
dinario n? 1266 que se ha de celebrar en la 
Habana el día 17 de abril de 1888. 
Constará de 12,000 billetes al precio de 
$100 B. B. cada uno, en vigésimos de á $5 
B B., distribuyéndose los $900,000 ó sea el 
75 por ciento de su importe, en la forma sí-
gale ote: 
12,000 billetes á $100 B. B-...$1.200,000 
Cuarta parte de la Hacienda.. 300,000 
Qaedan para distribuir. ..$ 900,0 0 
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aproximaciones de $ 1,000, 
para los números restan-
tes de la decena del pri-
mer preralo,._ 
















608 premios. 900,000 
Habana 15 de febrero de 1887.—El Ad 
ministrador Central, de Rentas Estancadas, 
A . E l Marqués de Oaviria. 
La caridad de S. M. la Eeina. 
En una interesante y notable carta de 
Madrid que publica el periódico parisiense 
L'Evénement, después de tratar con juicio-
so sentido y elegante estilo de los sucesos 
más recientes ocurridos en la Península, co-
mo las Inundaciones, las nieves, los proyec 
tos del Sr. Abascal para el embellecimiento 
de la capital y otras cosas de ménos impor 
tanda, expresa los siguientes conceptos a-
cerca de S. M. la Reina: 
' ' L a reina Cristina, cualquiera que sea la 
opinión política de quien la juzgue, todo el 
mundo está conforme en que cada vez es 
más querida, y ella realmente lo merece; 
porque á su tacto exquisito y á su admira-
ble discernimiento, se agrega una virtud 
bien rara en estos tiempos; la modestia 
que se advierte precisamente en su cons 
tante propósito de no revelar á nadie sus 
actos de generosa calidad. 
Sin embargo—dice el corresponsal—voy á 
cometer alguna pequeña indiscreción, que 
de seguro, no podrá permitirse la prensa 
eepañ^la. E n los diez años que el Rey Al 
foneo X I I reinó, ealleron de la intendencia 
de Palacio para los pobres y para obras de 
beneficencia 7.825,000 pesetas. 
L a Reina Cristina en este punto excede á 
cuanto puede esperarse de su buen corazón; 
conocamos actos realizados por S. M., de 
una belleza moral extraordinaria, y quisié-
ramos hablar de todos para que los lectores 
comprendieran cómo una dama débil por 
su sexo, ha podido conquistar por sí sola la 
fuerza que la Reina posée actualmente; pero 
hemos de limitarnos por hoy á revelar uno 
sólo de estos actos. 
L a Reina leyó en un periódico que un te-
niente del ejército se habla vcelto loco y 
que su pobre mujer tendría que atender so-
la al sosten de cinco h'jos. Algunos días 
después, el mismo periódico decía que la 
mujer de aquel teniente habla muerto de 
una pleuresía, y los niños qneilaban aban-
doaados. L a Reina envió á uno de sus a 
yudaclea á que se enterase de la verdad de 
e¿te triste accidente, y al día siguiente de 
recibir los informes de su enviado, la Reina 
conce lió pensiones á los cuatro niños mayo-
res, y al pequeño de cinco meses, lo entregó 
á una nodriza de E l Pardo, en cuyo Real 
s.tlo es conocido el chiquitín con el nombre 
de Nicolás de E l Pardo." 
La difasion en la Lnisiana. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Pointe á la Hache, enero 21 de 1888. 
Lo que más da á conocer la impresión 
favorable que ha causado aquí el resultado 
final del ensayo de la Dlfution ea la Luisia-
na, es la reunión celebrada ayer en honor 
del Dr. Wiley, y su leconoelmíento de los 
sen icios que ha prestado á la ii dastria a-
zucarera da los Estados-Unidos. Limitado 
á treinta el número de los convidados, fue-
dado que había puesto en no ser reconocida 
por Gastón; su Incógnito era Irreprochable. 
Cumplía su promesa* Gastón, con el reco-
gimiento propio del acto, é Indiferente á to-
do lo qne no fuese su prometida, ni siquiera 
levantó la cabeza para mirar á las señoras 
de la tribuna. 
¡Pero el destino es inexorable! Acaso 
parezca demasiado fatalista. ¿Cómo no ha-
bla de serio yo que he sido vencido siempre 
por la fatalidad en mi lucha contra ella? 
Todo iba bien hasta que llegó el momento 
de bajar el féretro á la tumba. Yo me a-
percibí en seguida de que los que lo baja-
ban no eran en número suficiente para la 
empresa. Hubieran debido ser diez y no 
eran más que siete. Lo dije así en voz alta 
para que me oyese Ambrosio, que era aún, 
á pesar de sus sesenta y cinco años, uno de 
los hombres más fuertes de la comarca. E l 
me oyó, y atravesando el espacio que le se-
paraba del ataúd, cogió uno de las cuerdas. 
Trinidad, obedeciendo sin duda á un movi-
miento espontáneo de cariño y acaso de so-
licitud por su viejo amigo, cogió el otro ex-
tremo del mismo cable. Mr. de Salcedo se 
acercó, pero se abstuvo de tocar al féretro. 
Faltaba aún un hombre. Yo quise ocupar 
aquel puesto, pero Michelln me detuvo y 
lo ocupó él, diciendo á media voz á los 
otros: 
—¡Animo, hijos mios! pesa mucho y es 
preciso hacer un esfuerzo. 
Todo el mundo experimentó un momento 
de ansiedad, y yo vi que Madame de F l a -
marande se levantaba y separaba Instinti-
vamente su velo. L a tumba no era muy pro-
funda; pero el peso del féretro era conside-
rable, y las maniobras á brazo son siempre 
peligrosas. Se reprodujo allí el mismo ac-
cidente que ocurrió en los funerales del rey 
L u i s X V l I I en Saint-Denis, y en el que 
una porción de guardias de corpa estuvie-
ron elegld s entre los hombres más distin-
guidos de N u c a Orle -ns y más interesados 
directa ó indi ectameote en la producción 
de azácKr. Firmaban las tarjetas de Invl 
tacion el Honorable J . Dym n i , presidente 
de la Asociación de Plantadores, el gnber 
nador Warmoih, p repletado del ingenio 
Maenolia", Mr. Shactuck,, hacendado, y 
Mr Wilk neón, uno de los uerlodistas de la 
ciudad, que más se ocupa da las cuestionea 
azt; careras. 
E l banquete tuvo luear en uno de los sa-
lones dei Restaurant de la Louls a^e lujo-
samente engalanado con plantas y flores, y 
el "menú" nada d jaba que desear. E l Dr. 
Wlley respondiendo al bríodis del presi-
dente, pronunció un interesante discurso. 
Tomaron después la palabra Mr. Delgado 
presidente de la "Sugar Exchange", Mr. 
Barkley, representando los refinadores, Mr. 
Wi.kinson, por la Prensa, Mr Shattuok, por 
loa hacendados, y Mr. Morris, presidente de 
uno de los principales Bancos de ia Loaisia-
na. Es tan probable que los trabajos del 
Dr. Wiley redundarán en beneficio de la 
ií la de Cuba, qae siendo el úoico presente 
que de aigun modo representaba su indus 
tria, hubior^ deseado reconocer allí públi-
camente la deuda; pero, desgraciadamente, 
uuo de aquel os rápidos cambios de tempe-
ratura tan frecuentes en esta época del año, 
me privó tan completamente de la voz, que 
me vi obiigüdo á suplicar á la Comisión que 
me dispensase da tomarla pa abra. 
A pesar de que los realentei ensayos, po-
co quizAe de nuevo determinaran en la apli -
cación del nuevo procedimiento, serán siem-
pre de una gran utilid-id, puesto que han 
confirm ado plenamente todo lo que se pre-
tendía en su favor, probando de nuevo que 
contra todas sus ventajas no se puede opo-
ner más defecto que el incremento que re-
porta en el conaumo de combustible, por 
efecto de la dilución del jugo. Da la ma-
nera de salvar eíte inconveniente, trataré 
extensamente en su oportunidad. E l Dr. 
Wiley á fuerza da mucha perseverancia, 
vanciendo sin número de obstáculos, ha 
probado de nuevo aquí, lo que se habla de-
mostrado en otros lugares, que no existe 
impedimento ni químico ni mecánico, á la 
generalización del nuevo sistema de extrac-
ción; y que lo necesario para efectuar las o-
peraciones sin aumento en el costo de la 
producción, es en toda probabilidad la adop-
ción de los medios más perfectos para la u-
tillzacion del calórico en la producción del 
vapor y en la evaporación del jugo. 
SI los recientes ensayos no son tan com-
pletos en sus resultados como pudieron ha-
ber sido, es debido principalmente á tres 
causas. Ni la cantidad votad* era sufl 
cíente para montar una batería bastante 
grande para la "tarea" de la finca en que 
se instaló, ni hubo bastante libertad en la 
disposición de los fondos concedidos. En 
las "apropiaciones" de esta índole, tienen 
los empleados que ceñirse estrictamente á 
la letra dé la ley, lo que en muchos casos, 
coarta á tal extremo la libertad de acción, 
que obliga determinaciones inadecuadas, y 
á veces hasta contraproducentes. Pero lo 
peor de todo era el error de haber encar-
gado al Departamento de Agricultura de 
una sóríe de inveatigaolones máa bien me-
cánicas y manufaotureras que agronómicas, 
y por lo tanto, más ó ménos fuera de la in-
cumbencia de ese ramo. E l Dr. Wiley era 
por vlrtcd de su empleo más bien químico 
agrónomo y por lo tanto no podía muy bien 
ser éi mismo, especialista en las cueáti'tnea 
azucareras, qne estaba llamado á dilucidar, 
ni tenía uno siquiera, en el cuo po de ayu-
dantes qae estaba á su^ órdenes. No exis-
tían en ese Departamento datos suficientes 
sóbrela materia, ni noticias siquiera de los 
ensayos anterios verificados años há aa la 
Louiaiana, ni mucho ménos los porm9*ores 
de lo practicado en otros países en la difusión 
de la caña. Tuvo Mr. Wiley que principiar 
adquiriendo por expariencia propia, lo que 
un corto número de hombres dedicados ex 
elusivamente al estudio de la materia ya de 
fijo sabían; andando de nuevo el camino ya 
trillado para investigar lo que estaba ya eo-
fieientemente determinado. Si el Dr. Wl-
ley hubiera podido principiar sus estudios, 
imitando á Mr. Hogg en eu viaje á la India, 
para examinar sobre el terreno en la fábrica 
de Aska donde se habla practicado la difu-
sión de la cañaea escala iudustrlal durante 
17 años, todas las operaciones; hubiera co-
menzado sus tareas en pleno conocimiento 
de los requei-lmleatos del caso, y de todas 
las reforma» admisibles. Para un estudio 
práctico de esta índole, probablemente hu 
blera necesitado una ley especial del Con 
greso autorizando el gasto legislación que 
hubiera tardado en lograr. 
He entrado en estos pormenores, en parte 
para hacer justicia á Mr. Wiley, quien es el 
primero en confesar que ha cometido erro-
res, y en parte, para demostrar que el bien 
es verdad que los gobiernos pueden-hacer 
mucho en pro de la industria auxiliando 
experimentos de esta clase, hubieran sido 
mucho más rápidas las soluciones, por lo 
ménos en este caso, si se hubiera confiado 
la dirección á una comisión de hacendados 
de la Louisiana, que Ubre de toda traba hu 
biera haber podido tomar todas las medidas 
necesarias para aprovechar la experiencia de 
otros países con notable beneficio. Como es 
de esperar que no pasará otro año sin que 
se establezca en la isla de Cuba una insta-
clon para la difusión da la caña, la expe 
rienda de aquí puede servir de ejemplo, si 
como es de desear, el gobierno presta auxl 
líos á la empresa. 
Se Ignora aún el resultado exacto en azú-
car del último ensayo, puesto que el tercer 
producto está todavía en los carros, y no se 
centrifugará hasta de aquí á ocho ó diez 
días; pero es probable que pasará de 110 
libras por 1,000 de caña. E l por ciento que 
rinde en definitiva es en realidad de poca 
importancia, siendo este un guarismo que 
variará según la riqueza de la prima mate-
ria elaborada. Lo esencial es que ha queda 
do comprobado en la Magnolia, lo que ántes 
sabían todos los que han seguido atentamen-
te el desarrollo del nuevo sistema de extrac-
ción en sus diferentes etapas—el hecho de 
que con una batería de difusores está al al-
cance del productor aprovechar, si lo desea, 
prácticamente todo el azúcar y la miel que 
contiene la caña que rebana y será á conse-
cuencia de la riqueza excepcional de la ca-
ña allí, mucho mayor el producto total en 
la isla de Cuba que en la Louisiana. 
Todos los químicos agregados á esta " E s -
tación" han regresado á Washington, don-
de se hará la tribulación de ios datos quími-
cos, y el Dr. Wiley en la última entrevista 
que tuvimos, prometió enviármelos lo más 
pronto posible. 
E l rendimiento del jago obtenido por la 
difusión comparado con el dado por el mo-
lino, será de 10 á 15 libras más por cada 
mil libras de caña; pero para juzgar la im-
portancia de esta al parecer pequeña dife-
rencia, es preciso tener en cuenta que la 
extracción lograda por los antiguos medios 
en el ingenio Magnolia es muy excepcional, 
y que son muy contadas las fincas azucare-
ras que la Igualan. Quizás en la isla de Cu-
ba no existe una sola que en realidad alcan-
ce un rendimiento de jugo semejante. 
Debo también advertir que el producto 
de azúcar logrado en la Magnolia dista mu-
cho de ser común aquí, ni aun posible, en la 
mayoría délos Ingenios déla Lnisiana; pues-
to que se debe en parte al clima especial 
que goza esta finca. Además de ser la más 
meridional de todo el Estado, está protegi-
da contra las escarchas por clrcnnstancias 
peculiares de la localidad. Ocupa el campo 
una faja de terreno larga y angosta, defen-
dida da un costado por las aguas del Mlsi-
sipí, y por las de la ciénaga del otro. E n 
otro país alguno quizás se hace notar de 
una manera tan inequívoca, ia influencia de 
grandes masas de agua sobre el clima local, 
aomo en las márgenes de este rio. He cota-
do al principio del advenimiento de ios fríos 
más intensos, donde hace el Misisipí uno de 
sus grandes recodos, un poco más arriba de 
la ciudad de Nue7a Orleans, y donde el cur-
so del rio es de oeste á este, que después de 
las primeras fuertes escarchas las cañas en 
la ribera norte tenían el follaje tan seco co 
mo en nuestros campos quemados, miéntras 
que en el márgen al sur, donde el agua del 
MMainí templaba los vientos frios, en la 
orilla opuesta las plantas sostanían todo su 
verdor. 
E n la finca del gobernador Wamroth el 
campo cuando el Invierno no es sumamente 
riguroso, continúa el desarrollo hasta muy 
tarde, y las cañas, como lo prueban los aoá 
lisia, aumentan su riqueza sacarina tras de 
cada escarcha, casi hasta la conclusión de 
la zafra. Además de las ventajas citadas, el 
esmero eu el cultivo y la elaboración, con-
tribuyen notab'emente al gran rendimiento 
obtenido en la Magnolia. 
Una de las cosas más importantes rela-
cionadas con la Difusión, ha quedado inde 
terminada, por no ser factible ponerla á 
prueba como se esperaba—cual es la quema 
eficaz de las rebanadas agotadas—operación 
que hoy por hoy, parece Imprescindible pa-
ra la aplicación económica del nuavo proce 
dimiento en la Isla de Cuba. So intentó du-
rante siete horas efectuar esta importante 
operación, trasportando las rebanadas en 
carretones de los difusores al conductor de 
caña, pero sin elevar más la cuchilla del 
molino, no era dable obtener una expresión 
adecuada del agua, y conservaban un 661OO 
de humedad; siendo preciso reducir ésta á 
un 50(00 por lo ménos, para lograr una 
combustión adecuada. Sin embargo, du-
rante cinco ó seis horas, ayudada con leña, 
se logró producir el vapor necesario, más 
al fin hubo que abandonar la empresa. A-
demás del exceso de agua en las rebanadas, 
hubo dos Inconvenientes que de oor sí hu-
bieran hecho Infructuosa la prueba. NI el 
horno ni las parrillas son las más propias 
para el objeto, y la cantidad de rebanadas 
era también insuficiente, siendo sólo la que 
rendía 120 toneladas de caña, cuando el 
horno estaba calculado para el bagazo de 
250 toneladas; y estos hornos jamás funcio-
nan bien, cuando el combustible es insufl 
dente para sostener la elevada temperatura 
exigida en la combustión de materias hú-
medas. Nada, por lo tanto, hubo en el ex-
perimento, que demostraba la imposibilidad 
de aprovechar las rebanadas agotadas como 
comburente. 
He visto en la Lnisiana, en las grandes 
aserradoras, quemar el serrín bajo las cal 
deras, cuando al parecer, contenía mayor 
proporción de agua, que de el bagazo co-
mún acabado de salir del trapiche. 
En el Ingenio Nomparell, de Demorara, 
darán quizás dentro de pocas semanas, una 
solución adecuada á este problema, y si no, 
es muy probable qne lo hagan en las nue-
vas fábricas para la elaboran del sorgo que 
instalan en Kansas, donde existe también 
el propósito de utilizar las rebanadas en las 
hornallas. 
Respecto de la marcha de la batería y el 
rebanador, ya que se habían hecho más 
diestros en el manejo á los empleados y tra-
bajadores, nada dejaba que desear. Aunque 
á primera vista parecen complexas las ope-
raciones, son en realidad sumamente senci 
lias, y el hacendado que observa durante un 
par de horas una batería de difusores en 
plena marcha, no puede ménos de confesar, 
qu« en la facilidad del trabajo, excede al 
molino, tanto como lo supera en la eficacia 
de la extracción. Allí no há lugar á rotu 
ras y apénas á descomposiciones. No hay 
quijos, mazas, vírgenes ni engranes que 
quiebran, dando lugar á costosas demoras 
y reparaciones, ni voladoras que peligran 
la vida. Todo marcha con serenidad sin 
ruido ni estrépito, y todo lo más que puede 
acontecer es el desarreglo de alguna válvu-
la, defecto que pronto se remedia. Nadie 
observa los dos sistemas en operación lado 
á lado, como se ven en la Magnolia: puede, 
después que se habitúa un poco á la inno-
vación, dejar de preferir el nuevo al antiguo 
y quizás caduco. 
E l rebanador durante el quinto y último 
enaayo rendía más material del necesario 
para una batería tan pequeña, y de esta 
clreuQstanda provenían, al parecer, todos 
los entorpecimientos que tuvieron efecto_ 
después que quedó arreglado en las pruebas 
preliminares. Cada vez que se tocaba la 
campanilla en señal de un exceso de reba-
nadas, los trabajadores, á pesar de tener ór 
denes contrarías, paraban la máquina ántes 
de acabar de rebanar la caña que tenia ya 
dentro las tolvas; y después de suceder esto 
tres ó cuatro veces, ee tupía el disco con los 
ripios de los tallos restantes. Remediada 
esta falta, nada daba que hacer el rebana-
dor. Vi cambiar las cuchillas todas, susti 
tu yendo otro juego completo en su lugar, en 
ménos de seis minutos. 
He manifestado en una comunicación an 
terior, que de los dos rebanadores de disco 
horizontal existentes en la finca, considera 
ba el que funcionaba inferior al otro que 
no se instaló. Fundaba esta opinión en lo 
siguiente: Ambos están provistos de seis lu-
gares donde introducir la caña. E l de la 
fábrica Sangerhausen, tiene seis tolvas dls 
tribuidas á igual distancia en el círculo de 
la tapa, presentando otras tantas bocas an 
gestas, qne sólo admitía la alimentación de 
cinco ó seis tallos á la vez en cada una. E l 
rebanador Sudemburg al contrario, tiene 
las seis entradas reunidas en tres tolvas 
separadas en el centro por una división an 
gosta de hierro; de manera que presenta 
bocas de doble anchura que admiten la ín 
troduccion de la caña por brazadas. Cual 
quiera persona práctica en los trabajos de 
ingenio comprenderá la gran Importancia 
de la diferencia. 
E n la próxima entraré de lleno en la ex 
plicacion de los defectos de la batería es 
tableclda en la Magnolia, en la manera de 
remediarlas, y laa variaciones precisas para 
la aplicación económica del sistema de la 
isla de Cuba. 
Como he dicho ántes, los recientes expe 
rimentos aunque incompletos, serán indu 
dablemente de una gran uoilldad para la 
Industria, y los interesados de la isla de 
Cuba tienen motivos para agradecer el em 
peño y perseverancia del Dr. Wiley en lie 
varios á su término; como también á Mr 
Warmoth, quien por su oportuno auxilio 
ha hecho posible la realización del ob 
jeto. 
E l propietario del Ingenio Magnolia se 
está haciendo acreedor al agradecimiento 
de los productores tropicales, por más de 
un concepto. E s uno de aquellos hombres 
emprendedores, quienes sin temor á pórdl 
das ni fracasos, ensayan toda innovación 
que ofrece probabilidades de un buen éxito 
y ha adoptado Mr. Warmoth todas las me 
joras que han venido presentándose hasta 
la fecha en el progreso de nuestra atrasada 
Industria. Desfibrador, molino de cinco ma 
zas, horno para el bagazo verde, cuádru 
pie-efecto, calentador para el jugo, luz eléc-
trica, arados de vapor, carril portátil, fil 
tracion por carbón animal, prensas, filtros, 
el drenage, máquina de vapor para la es 
cavacion del terreno para los drenes, y mu -
chos instrumentos para el cultivo de la ca 
ña enteramente ignorados en la isla de 
Cuba. Trata ahora de instalar una batería 
de difusores, capaz de elaborar 300 tonela-
das al día y de regar en el campo todas laa 
rebanadas, por medio de regadores de abo-
no mecánicos para poner los terrenos de 
su finca en un estado máximo de fertilidad 
ron expuestos á ser aplastados por el fére-
tro. Una de las cuerdas, la tenia Ambro-
sio, se rompió. Ambrosio cayó hácla atrás 
sobre un grupo que le sostuvo y le levantó; 
pero Gastón, arrastrado hada adelante, ca-
yó con el ataúd en la fosa, y un grito de 
terror, partido del grupo que formaban sus 
compañeros, fué repetido por todos los asis-
tentes á la capilla. 
E n aquel momento la Condesa, en pié y 
con el velo levantado. Inclinada sobre la 
balaustrada de la tribuna, se hubiera pre-
cipitado si Roger no la hubiera retenido en 
sus brazos. 
L a pobre Carlota había corrido al sitio 
de la ocurrencia, y se hubiese arrojado á la 
fosa á no ser haberla yo detenido. 
Aquella siniestra escena no duró más que 
un instante. Trinidad no se había hecho 
daño de consideración, y se lanzó fuera de 
la fosa gritando á Carlota y á sus amigos: 
—¡No.es nada! ¡no es nada! 
Tenia, sin embargo, una herida en la 
frente, de la que corría la sangre, sin que él 
se apercibiese al pronto de ello. 
Carlota se adelantó para restañársela con 
el pañuelo. 
L a señora Condesa . . . . . . ¡ah! la señora 
Condesa perdió la cabeza y gritó con voz 
desgarradora; 
—¡Herido! ¡mi hijo herido! ¡Dios m í o ! . . . , 
—¡Pero no, mamá, sí no soy yo! ¡Yo es-
toy aquí á tu lado—gritó Eoger rodeándola 
con sus brazos, en los que se desvaneció. 
Entra él, Madame de Monteeparre y Ele-
na la sacaron de la capilla, diciéndose: 
—¡Es demasiada fatiga y emoción para 
ella! 
L a tribuna quedó vacía. 
Todo el mundo se habia levantado y mi-
raba hacia ella; Salcedo habia desapareci-
do. Gastón permanecía en pió con los ojos 
fijos en aquella mujer á quien se llevaban,, 
Todos los años aumenta la producción del 
Ingenio, no por la mavor extensión de su 
campo (pues toda la finca está sembrada) 
y sí por mejoras en el cultivo y la elabora 
clon. 
Pocos haceniados habrá en el mundo 
hoy, que estén haciendo tanto para perfec-
cionar la Industria como el Gobernador 
Warmoth. 
Be sabido que Mr. Cuningham está 
contratando una batería de difusores para 
establecer el nuevo procedimiento en el ín 
genio que posés en el estado de Texas y 
que ha emprendido la siembra de 30 eaba 
Herías de sorgo, para elaborar esta cosecha 
en combinación con la de la caña. Como 
esto concuerda con las Ideas que me ha 
manifestado personalmente, no dudo que 
sea verídica la noticia. Podemos considerar 
entóuces plenamente iniciada esta nueva 
fase de la induatria azucarera en los Esta-
dos Unidos, 
Hay máa de un hacendado aquí que no 
teme el espíritu libre cambista que parece 
dominar hoy la situación, y no ha faltado 
quien haya tenido valor para declarar, que 
cnanto más ántes quiten el derecho, mejor 
será. Un periódico del Oeste ha manifesta-
do, que los productores del sorgo no nece 
sitan protección alguna. 
L a ventaja que proporciona el arancel 
actual es sólo de 1 4[10 centavos en libra y 
he viato lo snfldente de las condiciones de 
la industria aquí, para convencerme de que 
para conpensar esta diferencia, sólo necesi-
tan elaborar sus cañas en fábricas centra-
les, en vez de depender de pequeñas Insta-
laciones que hoy día parecen juguetes. E l 
dia que entre libremente el azúcar en los 
Estados-Unidos, el cambio sólo tendrá el 
efecto de estimular el perfeccionamiento de 
la producción, eu vez de arruinarla y des-
pués sucederá un gran incremento en el de-
sarrollo. 
Por inverosímil que parezca este juicio, 
estoy seguro de que el tiempo me dará la 
razón. 
SANTIAGO DOD. 
C R O N I C A a - E N E H A L . 
y a la que habia reconocido peí fectamente 
Nunca olvidaré la especial impresión de su 
rostro en aquella suprema crisis. Es una 
mezcla de sorpresa, de dolor y de alegría, 
con no sé qué especie de energía y de reeo-
lucion repentina é inquebrantable. Luego, 
de pronto, al apercibirse de la estupefacción 
general, preguntó con aire ingenuo y voz 
vibrante que todos oyeron: 
—¿Ha sido la señora Condesa, ó la otra 
señora, la que tanto se ha asustado? Yo no 
las conozco. 
Aquella pregunta puso fin á todos los co-
mentarios. Todo el mundo creyó que Ma-
dame de Flamarande, asustada, trastorna-
da por el dolor y la emoción, y no viendo á 
su lado á Roger, sólo había pensado en él. 
Michelin impuso silencio y el féretro fué 
instalado en la fosa sin más accidentes. Los 
sacerdotes dijeron los responsos de costum-
bre, y las señoras y Roger volvieron á pre-
sentarse en la tribuna. 
L a Condesa se había cubierto de nuevo 
el rostro. Trinidad no volvió siquiera la 
cabeza, y cuando todo hubo terminado, sa 
lió con la familia Michelin, sin levantar la 
vista hácia donde estaba su madre. Así pu-
do terminarse aquel incidente sin que el pú-
blico se iniciase en el secreto de la familia. 
Se atribuía todo el terror y el momento de 
delirio de la Condesa á la grande aflicción 
que le producía la muerte de su marido; pe-
ro Gastón lo sabía todo; no se podía esperar 
engañarle por más tiempo. 
Yo estaba demasiado Inquieto para con-
formarme con perderle de vista. Le seguí, 
pues, á casa de los Michelin, donde le obli-
garon á tomar nn poco de vino callente, á 
pesar de que él no hacía más que reírse del 
percance que le había ocurrido. Cuando yo 
entré, me le presentaron, preguntándome 
si le reconocía, y me dijeron que él se acor-
daba aún de mí. 
i 
— E n el Instituto de Voluntarios se han | Mr. d© Cassagnao declaró entónces que 1á 
otorgado las bajas á los capitanes D. V i - i nolítica había paralizado á 1» justicia. E l 
Presidente de la Cámara, Mr. Floquet, pro-
testó contra la exhibición de documentos 
. udlciales. Mr. Cassagnac le pidió que no 
se mezclara en el debate, á lo cual contestó 
Mr. Floquet aconsejándole qne no empleara 
un tono de amenaza, pues no asustaba á na-
die. Mr. de Cassagnao replicó en tono ás-
pero, promoviéndose un violento incidente 
entre el Presidente de la Cámara y Mr. de 
Cassaernac, quien aludió al viva á Polonia 
dado por Mr. Fl( qu«»t en presencia del Czar 
Alejandro I I . Mr Floquet le dijo entónces: 
Vuestro patriotismo corre parejas con vues-
tra educación " 
E l ministro de Justicia Mr. Faillóres su-
bió en esto á la tribuna para defender al 
procurador general Mr. Bouchez y al pro-
curador de la república Mr. Bernard de las 
acnsaciov es que se le h a b í a dirigido, que 
Tras dos años de larga y penosa enfer-
medad, ha fallecido ayer á las seis de la 
tarde la inteligente Srta. D* Amelia Poey 
y Aguirre, hija de nuestro respetable ó ilus-
trado amigo el sabio naturalista y Decano 
de la Facultad de Ciencias de esta Real 
Universidad, Sr. D. Felipe Poey, á qu'en 
damos el más sincero pésame por esa des-
gracia, á la vez que pedimos á Dios paz 
eterna para el alma de la difunta. 
E l entierro de la Srta. Poey se efectuará 
en la tarde de hoy, saliendo el cadáver de 
la casa mortuoria, San Nicolás, n. 96. 
—Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita del distinguido mélico y literato ma-
drileño Sr. D. Luis Vega y Rey, llegado en 
el último vapor-correo de la Península, y 
qne nos recomiendan con el aprecio ó inte 
róa que se merece, nuestros amigos de la 
Corte. Sea bien venido, y nos complaceré 
mos de que el estimable escritor, nuestro 
actual huésped, encuentre motivos de sa 
tídfacclon durante su permanencia en esta 
Isla. 
-Se nos han acercado varios vecinos de 
la calzada de Luyanó, en Jesús del Monte, 
rogándonos seamos intérpretes de su grati-
tud hácla nuestro querido amigo y correll 
giouario el Sr. D. Francisco Alvarez y Muro, 
condueño de la gran fábrica de tabacos de 
"Heory Clay", el cual ha ordenado la repa 
radon á su costo de la expresada calzada, 
invirtiendo en ello una respetable cantidad 
y ocupando diariamente más de treinta 
homeres en dicho trabajo. Conociendo, co 
mo conocemos, la proverbial generosidad de 
nuestro citado amigo el Sr. A varez y Mu-
ro, no nos sorprende este nuevo rasgo de su 
largueza, que tanto le enaltece y que de 
muestra el interés que le merece aquella 
localidad, de qne se ha hecho un importan 
te barrio de la Habana merced á loa traba 
jos de la gran fábrica que estableció núes 
tro inolvidable amigo D. Julián Alvarez. 
E n la mañana de hoy entraron en 
puerto los vapores San Agustin, nacional, 
de Vlgo y escalas; Lafayeite, francés, de 
Veracruz, y Stag, inglés, de Cardiflf 
— E l Diario de Cárdenas consigna en su 
número de hoy, juóves, la satisfactoria no 
tida de que hace dias no existe ningún ca 
so de la epidemia variolosa en dicha ciu 
dad. 
—Dice un perióiico de Sagua la Grande 
recibido esta tarde: 
"Un violento incendio, que empezó por la 
fornalla, destruy ó ayer la magnífica casa de 
calderas del ingenio L a Ceiba, propiedad 
del Sr. D. Francisco S. de Lamadrid. 
L a Gtiba es una de las mejores fincas de 
la jurisdicción. E l año último instaló apa-
ratos de triple efecta, qne si han sido des-
truidos ahora, elevarán las pérdidas ocasio-
nadas por el fuego á una cantidad conside-
rable. 
Hasta la fecha tenía elaborados más de 
600 bocoyes." 
—Ante el Tribunal Pleno de la Audien-
cia Territorial ha prestado hoy el juramen-
to de ley para ejercer la profesión de abo-
gado nuestro compañero en la prensa Ldo. 
D. Manuel del Barrio, Director de la Revis-
ta de Procuradores. 
— L a Estudiantina Artístico-Musical "Me-
flstófeles", ha entregado en el Gobierno Ci-
vil de la provincia la suma de $55.50 en bi-
lletes, tercera parte de lo que recaudó en 
las calles de esta ciudad los dias 13 y 14 del 
corriente mes, á fin de que aumenten la 
suscrldon que para socorrer á las víctimas 
de la epidemia variolosa ha iniciado la Jun-
ta Central creada al efecto, á cuya residen-
cia se remitió dicha suma. 
—Por el vapor Saratoga, procedente de 
Nueva York, se ha recibido el siguiente me-
tálico: $132 300 para los Sres. H . Upmann 
y C»; $106,0Ü0 para los Sres. Hidalgo y Ca, 
y para D A E . Morales $700, que hacen un 
tetal de $239,000 en oro. 
—Ha regresado á Matanzas el Pbro. Sr. 
Dr. D, Francisco de P. Bürnada, ilustrado 
cura párroco de aquella ciudad, después de 
haber hecho unas brillantes oposiciones á 
la Canongía Penitenciaría la Basílica Me-
tropolitana de Santiago de Cuba. 
—Se ha concedido el uso de la medalla 
de Constancia á individuos de las compa-
ñías Voluntarlos de Marianao, y el aumento 
de un pasador en la que usan el capitán y 
un Voluntario de la compañía del Calaba 
zar y varios Individuos de las compañías de 
Marianao. 
—Se ha admitido la renuncia que ha 
presentado de su empleo el teniente de Vo 
luntarlos don Juan Vila Vidal. 
—Concluido el ramal del ferrocarril de 
Gibara á Holguln, desde Auras á Cantim-
plora, se disponen grandes festejos para so-
lemnizar ese progreso en las comunicado 
nes de aquella reglón del departamento 
Oriental. 
—Leémos en un periódico de Trinidad 
del día 14 de este mes: 
"Siguen los ingenios del valle de San 
Luis, sus faenas de zafra; pero ésta, en to 
dos, se ha resentido mucho, por falta de 
brazos. 
Las fiestas celebradas en el Condado y en 
San Pedro, los días dos y tres, no han qui-
tado solo dos dias de trabajo á los ingenios 
sino que todavía el dia 8, no habían podido 
regularizar sus tareas. 
Bueno es que el hombre que trabaja, ten 
ga alguna que otra vez un rato de agrada 
ble pasatiempo para esparcir el ánimo 3 
olvidar—aunque por breves instantes—las 
penas que consigo trae el mal estado de 
fortuna, pero no hay que convertir en do 
mingos y fiestas los días que deben dedi-
carse al trabajo." 
cente Carrodreguas y don Ensebio Rodrí 
guez y alférez D. Gerónimo Lozano. 
—Dice E l Eco Militar que ayer, miérco-
e", dieron comienzo los ejercidos que ha 
dispuesto la Subinspeccion de artillería 
realice la batería de montaña de este ejér-
cito, que existe afecta á la Comandancia oc-
cidental del arma. 
Al efecto, por la mañana ha salido la re-
ferida batería rodeando la bahía para ir á 
alojarse al fuerte número 4, á fin de tomar 
por campo de experiencias la inmediata 
playa del Chivo. 
Según tiene entendido el colega, se harán 
disparos con petardos, para apreciar dis-
tancias, y luego, durante siete dias se cons-
truirán trincheras de abrigo para las piezas 
y habrá escuela práctica de tiro de cañón 
terminando la primera parte fiel ejercicio. 
L a segunda, sino sufre modifleadon, con-
elstirá en una marcha de resistencias que 
probablemente será hasta Bahía Honda y 
luego otra de regreso por ferrocarril. 
Ha fallecido en esta capital la respe-
table Sra. D^ Silveria Vivero, esposa del Sr. 
D. Manuel Saavedra y Campos, Presidente 
de la empresa del ferrocarril urbano de la 
Habana, y señora mnv estimada por sus ex-
celentes prendas. Descanse en paz, y re-
ciba su estimable familia nuestro sincero 
pésame. 
—Según vemos en L a Lealtad de Cien-
fuegos, se trabaja con actividad en la cons 
tracción del teatro nuevo de dicha ciu-
dad 
Ha fallecido en Santiago de Cuba don 
Juan Crisóstomo Portuondo y de Moya, 
Conde de Santa Inés, y persona muy esti-
mada en aquella ciudad. 
E l 9 del actual llegó á Holgnin el señor 
Brigadier Suárez Valdés, gobernador civil 
de la provincia de Santiago do Cuba. 
—Ha dejado de existir en Trinidad, tras 
larga y penosa enfermedad, el anciano Ldo. 
D. Rafael E . de Medinilla y Ortlz. Descan-
se en paz. 
Resoluciones del Ministerio de Marina, 
recibidas en la Comandancia general del 
Apostadero por el vapor-correo Antonio 
López: 
Remitiendo nombramiento de médico ma-
yor de la Escuadra de este Apostadero para 
D. Angel Ma Gil y Alvarez. 
Determinando que á los buques designa 
dos en la relación que se adjunta, les sean 
asignadas las numerales que en la misma se 
expresan 
Concediendo dispensas á los maquinistas 
que se expresan por la falta de presenta 
don en tiempo oportuno del documento en 
que consta haber contraído matrimonio, 
anotándoseles este en sus respectivos hiato 
riales. 
Remitiendo nombramiento de alférez de 
fragata para los pilotos D Pablo Alima, D 
Eugenio Luzarraga y don Saturnino Alde-
coa. 
Aprobando lo dispuesto sobre los maqui-
nistas embarcados en los vapores-correos y 
sus habilitaciones. 
Confirmando en la Avudantía de Guaní-
car al primer piloto D. Juan Pastrana. 
Ascendiendo por lo que se expresa á ca 
pitan de infantería de marina al supernume 
rario D. José Biaque. 
Disponiendo que la Real órden de 3' de 
agosto de 1887 no sea aplicable á los eustl-
tutos de la antigua reserva de marina 
Remitiendo patente de Comisario de Ma 
riña para D. Julio López Morillo y cédula 
de caballero de primera clase del mérito 
naval á D. Ernesto Longa. 
Disponiendo que miéntras dure la esca 
sez de cabos segundos de infantería de ma 
riña se provean sus plazas con soldados ha 
billtados de primera. 
Aprobando se encargara de la Ayudan 
tia de Marina de Baracoa el teniente de na 
vio D. Emilio Acosta. 
Aplazando la interoretacion que debe 
darse á los artículos 23 y 27 de la ley de 
reclutamiento de marina de 1885 
Manifestando los ascensos ocurridos en el 
cuerpo general por fallecimiento del tenien 
te de navio de Ia clase D. Daniel López 
Carballo. 
Concediendo pagas de toca á las huórfa 
ñas del capitán de infantería de marina 
D; José García Sandé. 
Remitiendo la partida de defunción del 
soldado de infantería de marina An-
tonio Jiménez López y la patente de te-
niente de navio para don Fernando López 
Saúl. 
Disponiendo que por las Comandancias 
de Marina se proceda á la elección de re-
presentante de vocales para la Junta de la 
marina mercante del Ministerio del Ra-
mo. 
Remitiendo cédula de retiro para el maes-
tro 2? D. José Rodríguez Puentes. 
Aprobando gastos de los escribientes 
temporeros de Trinidad y Humacao en no-
viembre último. 
Disponiendo permanezca una nueva cam-
paña en este Apostadero el teniente de na-
vio D. Joaquín Vega y Castañeda. 
Concediendo al oficial tercero de las 
Secciones de Archivo, don Juan Martínez 
Méndez, permuta de cruz de plata del mé-
rito militar naval blanca por la de prime-
ra de la misma órden y distintivo. 
— E n la Adminíscracíoa Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
16 de febrero, lo siguiente: 
Importación . $ 14.177 35 
Exportación 5.422 45 
N a v e g a c i ó n . . . . 1,115 33 
Depósito Mercantil. 
Multas 
Impuesto sobre bebidas 
10 por 100 sobre pasaje. . . 
Impuesto sobre toneladas., 
Cabotaje , 








—Acaso recordaréis—le dije yo para pro-
barle—que no me queríais mucho y que os 
negábais responder á mis preguntas. 
—No recuerdo nada de eso—me dijo—y 
os ruego me perdonéis por ello. Ambrosio 
me dijo ayer qne sois muy bueno, y sólo 
tengo, por lo tanto, motivos para quere-
ros. 
Y me tendió la mano con dulce cordiali 
dad que me emocionó, Recordé lo mu 
cho qne le había querido en sus primeros 
años. 
Le examinó cuidadosamente sin que él lo 
notase, ocupado como estaba en tranquili-
llzar á Susana Michelin, que no había asis-
tido á la ceremonia por tener que ocuparse 
en {.«reparar la comida y se mostraba muy 
inquieta por el accidente ocurrido á su hijo 
adoptivo. Comprendí que aquella mnjer le 
amaba tiernamente y que estaba orgullosa 
de él. 
—Ved—me decía—cómo puede ocurrir 
una desgracia cuando ménos se piensa. ¿No 
hubiera sido una fatalidad perder de ese 
modo á un muchacho tan guapo y tan bue-
no? Yo le hubiera llorado como si le hubie-
ra echado al mundo. 
A pesar de & admiración de su madre y 
de su madre adoptiva, Gastón no era lo que 
se llama un hombre hermoso. No tenía la 
elevada estatura de Mr. de Salcedo, ni las 
facciones regulares y la tez brillante de Ro-
ger; pero era muy simpático, y la simpatía 
que Inspiraba iba en aumento cuando se le 
observaba largo rato. Su fisonomía revela-
ba insondables finuras de afección y sensi-
bilidad. Atraía tanto y era tan distingui-
do, aún conservando sn modo de hablar y 
sus modales rústicos, que comprendí el amor 
de Carlota y el orgullo de Madame de F la -
marande. 
Bien pronto escapó á mi atención. Miche-
lin tenía preparada una gran comida. E a 
Total $ 21,192-76 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 2 de febrero.—M.T. T i -
rard, presidente del consejo y ministro de 
Hacienda, se opuso hoy, durante la discu-
sión del presupuesto, al proyecto de la co-
misión acerca del impuesto sobre bebidas 
alcohólicas. 
—Loa diputados de la derecha se propo-
nen interpelar al gobierno sobre la actitud 
t[ue ha tomado contra las personas compli-
cadas en la venta de condecoraciones. 
— E l barón de Mohrenhelm, embajador 
de Rusia en Francia, colma de atenciones á 
Mr. Floquet en las recepciones oficiales. Se 
ci ée que obra con arreglo á instrucciones 
de San Petersburgo. Dícese que el Czar no 
da importancia alguna al famoso ¡viva Po-
lonia! de Mr. Floquet. 
—Ha sido destruida por un incendio una 
gran fábrica de tejidos de lana en Tour-
colng. E l hielo que obstruía las bocas de 
agua dificultó el trabajo de los bomberos 
Los daños materiales se hacen ascender á 
1.250,000 francos. 
—Los arrabales de Gentilly han sido 
inundados á causa de haberse roto una ca-
ñería de agua. E l conducto por donde pa-
saba la cañería se derrumbó, viniendo al 
suelo dos casas y amenazando ruinas otras 
dos. 
París , 3.—En la sesión que celebró hoy 
la Cámara de los Diputados, Mr. Prowst 
do Launay, diputado bonapartista por el 
departamento de Costas del Norte, propuso 
una Interpelación al gobierno acerca del 
asunto de las condecoraciones. E l ministro 
de justicia, Mr. Fallióres, aceptó la interpe 
lacion. Mr. Launay hizo uso de la palabra 
y dijo que no se había alcanzado al princi 
pal culpable en la venta de condecoraciones 
tanto que en el torreón no se ofrecía más 
que un lunch á los nobles que se habían to 
mado el trabajo de ir hasta allí y asistir á la 
ceremonia, todos los invitados por el arren 
datarlo, que eran por cierto numerosos, con 
taban con la sólida comida que se acostum 
bra á dar en tales casos en aquella parte de 
la Francia. Susana y sus hijas lo prepara 
han todo con gran actividad; Ambrosio po-
nía la mesa en una vasta pieza, y Trinidad, 
guarnecido de mandil blanco, llevaba ale-
gremente las soperas y los humeantes platos 
en compañía de Carlota. Llegaban los con 
vidadoa presididos por Michelln. Yo iba 
también á ponerme á la mesa ocupando la 
presidencia, para que Trinidad y Michelin 
me habían designado, cuando entró Roger, 
respondió graciosamente á los saludos que 
le hacían y se dirigió hácia mí. Yo me le-
vantó, pero me hizo sentar de nuevo, incli-
nándose á mi oído: 
—Come tranquilamente—me dijo,—pero 
deeíguame al jóven á quien ocurrió el per-
cance en la capilla. 
No pude ocultar un instante de emoción. 
—¿Para qué le queréis? le preguntó. 
—Eso no te importa: No quiero qne te 
molestes. Díme su nombre y yo le bus-
caré. 
Trinidad estaba precisamente detrás de 
mí sirviéndome la sopa, y oía lo qne me de-
cía Roger. 
—Soy yo—respondió con acento seguro. 
—Un servidor del señor Conde. 
Roger le miró con una curiosidad que me 
hizo estremecer, y le respondió: 
—¡Bien! ven conmigo, muchacho. Ten-
go que hablarte. 
Y salieron juntos. 
Yo me sentía profundamente turbado; se 
me habla quitado el apetito, y aprovechan-
do la circunstancia de que aún no se habían 
sentado todos & la mesa; me levanté. Se-
calificó de calumniosas, admitiendo, sin em-
bargo que se les hnbía dado instrncoiones 
sobre la conducta que debían seguir en el 
asunto Wi'son. E l discurso del ministro fué 
recibido con frialdad. 
Hablaron enseguida otros oradores y fi-
nas mente la derecha propuso una órden del 
día declarando qne la Cámara redama se 
administre la justicia igual para todos, pero 
no fué aceptada esta sino la órden del día 
pura, á propuesta d^l diputado radical Mr. 
Mllleraud, votando en favor fl» esta ú tima 
proposición 3 5 diputados y 175 en contra. 
—Por la embajada de Rusia ee publicó 
ayer una nota en la cual se declara que el 
barón de Mohrenhelm, embajador de Rusia, 
consintió en ser presentado á Mr. Fiouquet 
á petición de este ú i timo. 
—Parece que el general Warnet, antiguo 
comandante en jefe del cuerpo expediciona-
rio del T -nquin y que manda hoy una divi-
sión del 17? cuerpo destacado en Toiosa, ha 
sido encargado, en unión del general Mirl-
bei, de revisar una gran parte del plan ge-
neral de movilización del ejército francés. 
Esto se debe á que practicada una inves-
tigación por la policía, ha resultado que nn 
antiguo jeife de una sección en el ministerio 
de la gunrra ha comunicado parte del plan 
de movilización á los gobiernos alemán 6 
italiano. 
—Ha fallecido en Cannes una hija del 
conde do Munster, embajador d© Alemania 
en Francia. 
—Se tiene la seguridad que el incidente 
Floquet-Mohrenheira preparará el camino 
para un ministerio Floquet, cuya formación 
ya ee discute. 
París , 4 —Casi todos los periódicos de es-
ta capital, comentando la publicación del 
tratado de alianza austro-alemán, declaran 
que no intimidará en manera alguna al Czar 
ni le hará apartarle de la política de reser-
va en que se ha mantenido hasta ahora. 
Le lemps espera une el próximo discurso 
de Bismarck en el Reichstag disipará todas 
las inquietudes. 
— L a reconciliación entre M. M. Floquet 
y Mohrenheim es un síntoma del deseo de 
Rusia de llegar á un arreglo con Francia, 
después de haber rehusado por muchos años 
tener relaciones con el hombre cuya repu-
tación descansaba en el célebre grito "Vi-
va Polonia." 
Hace dos días que el embajador de Rusia 
cedió y aceptó una invitación para comer 
en casa de Mr. Floquet, á cuyo banquete 
asistiián el Presidente de la república y ea 
esposa, los ministros y los embajadores. 
Berlín, 4.—Los informes recibidos de San 
Petersburgo quitan toda importancia á la 
reconciliación del Czar con Mr. Floquet y 
dicen que el cambio de cortesías entre Mr. 
Floquet y el barón de Mohrenheim no tie-
ne gran significación política. 
Según las noticias de la embajada alema-
na en París, el barón Mohrenheim negocia 
una alianza con los jefes de los partidos ra-
dicales que parecen llamados á formar nn 
gabinete estable, contando para ello con el 
asentimiento del presidente Mr. Carnot. 
MM. Floquet, Freydnet, Brisson y Flon-
rens han sido consultados ya sobre este par-
ticular. SI el embajador ruso llega á con-
vencer á los jefes de partido y hacerlos par-
tidarios de la alianza, el gabinete Tirard 
será reemplazado en ménos de dos meses 
por un ministerio Freycinet Boulanger. 
París , 4 —Agentes de la compañía del 
canal de Pannmá están en negootaclonea 
con diputados de la derecha, para que es-
tos presenten una proposición de ley auto-
rizando la emisión de un empréstito de 775 
millones de francos reembolsables por sor-
teo, para terminar las obras del canal. 
— L a reina Victoria no se detendrá nn día 
en esta capital, como había prometido á 
lord Lytton. L a reina pasará de largo para 
dirigirse inmediatamente á la Riviera, sí 
bien se detendrá el tiempo necesario para 
recibir la visita del presidente Mr. Carnot. 
París , 5.—La opinión pública en Francia 
está muy alarmada con la publicación del 
tratado secreto de alianza entre Alemania 
y Austria Le Maiin crée que es una ma-
niobra del príncipe de Bismark para obli-
gar al Reisohstag á votar los créditos de 
guerra que pide el gobierno y aconseja al 
país que esté tranquilo, pero dispuesto. Z í 
Par í s crée que la publicación es simplemen-
te un chantage diplomático. Le Journal des 
Debats lo considera como un aviso á Rusia 
para que snsppnda sus armamentos. L a Bfi-
publiqus Frangaise crée que la guerra es 
inminente. Le Rappél declara que esta pu-
blicación es un ultimátum: crée que Rusia 
no cejará, porque lo que está haciendo es 
simplemente atender á su defensa y teme 
que Alemania y Austria ataquen á Rusia 
pretextando que eu seguridad los obliga á 
defenderse. Le Temps dice que la cuestión 
es saber si Austria considera como un casus 
belli la intervención de Rusia en Bulgaria y 
aconseja á Francia que se mantenga en ac-
titud de prudente reserva, pero que esté a-
tenta. Todos los periódicos y el público en 
general parecen esperar la publicación de 
un tratado semejante respecto de Franela 
y una declaración brusca en el próximo dis-
curso del príncipe de Bismark. 
—Anoche se declaró un incendio en los 
almacenes de " L a Belle Jardlniére," uno 
de las tiendas de ropa hecha mayores 
del mundo. E l fuego empezó simultánea-
mente en cinco puntos de los sótanos y de 
la planta baja donde hay una inmensa can-
tidad de paños y franelas, necesitándose los 
servicios de una docena de bombas para 
dominarlo. Los daños causados por el fuego 
y el agua ee valúan en medio millón de 
francos. Se cróa que el incendio ha sido in-
tencional. 
- C o r r e el rumor de que Mr. Ciernen9eau 
presentará en breve á la Cámara de los Di-
putas un proyecto de ley haciendo obliga-
torio para los extranjeros que residan en 
Francia más de dos años, el servicio militar 
por dos meses cada año. Esto tiene por ob-
jeto impedir que loa ingleses y alemanes 
sustituyan en sus empleos á los jóvenes 
franceses que tienen que ausentarse fre-
cuentemente á causa del servido militar. 
—Algunos periódicos se felicitan de la 
publicación del tratado austro-alemán cu-
yo efecto será hacer más perfecta la sepa-
ración entre Alemania y Rusia y más estre-
cha la inteligencia de ésta con Francia, y 
algunos órganos llegan á predecir una a-
lianza entre Francia, Rusia é Inglaterra. 
P a m , 6 —Se anuncia la muerte de Mr. 
Georges Brame, diputado bonapartista por 
el departamento del Norte. 
Paris, 7.—El general B mlanger recibió 
anoche una ovación en el teatro Chatelet y 
en la calle, habiéndose dado vivas á él y á 
Rusia. 
—Los hombres políticos franceses créen 
aue Alemania desea la paz tanto como 
Francia, pero dudan que el canciller sirva 
guí á los dos hermanos con Inaudita rnele-
dad, y los vi parados y hablando cerca del 
torreón. Me deslicé en él ántes que ellos, 
encontré á Elena y la dije que iba á ayu-
darla á servir el lunch; pero no entró en la 
sala en que Madame de Montesparre recibía 
á los Invitados, sino que apercibiéndome 
por medio de una ojeada por la puerta en-
treabierta de que no estaba allí la Condesa, 
gané su habitación. Allí estaba sola, muy 
pálida, sentada cerca de una ventana y co-
mo abstraída en dolorosos pensamientos. 
-¡A.h! mi buen Cárlos—exclamo al ver-
me.—Iba á mandar que os bascasen. De-
cidme la verdad; ese accidente 
-No es absolutamente nada, señora, os 
lo juro por mi honor; pero ocurren cosas 
más graves. ¿Puedo hablaros un Instante? 
—Hablad—respondió ei la—hablad, ami-
go mío. 
•Señora—la dije á media voz, porque 
me pareció oír á Roger subir la escalera— 
lo diré de prisa. Habéis estado Impruden-
te, os subisteis el velo y pronunciasteis pa-
labras Gastón os ha visto, y al presen-
te sabe el nombre de sa madre. 
-Pues bien, entóneos—reepondió ella 
con animación—ya puedo verle. ¡Id á bus-
carle! 
—Roger os lo trae-dije yo con precipita-
ción—ya están ahí; ¿qué vals á hacer? 
—No lo sé; lo qne quiero es verle. 
—¿Debo retirarme? 
—¡No, quedaos! 
Entró Roger arrastrando á Trinidad, que 
parecía dudar. Yo hacía señas á la Conde/ 
sa para que se pusiera de nuevo el velo, pey 
ro no lo entendió 6 no quiso hacer caso. Ro^ 
ger estaba alegre y decidor como siempre. 
Me pareció, sin embargo, qne habia en 
expansión algo de febril y de forzado. 
(Se continuará!! 
qne ) * 
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la causa de la paz proclamando la hege 
moofa militar de Alemania en términos qne 
lastiman e! amor propio de las otras nacio-
nes y que justifican los armamentos de Ra-
flia. ;, ' m , 
—Mr. Flonrens, ministro de Relaciones 
Exteriores, que hasta ahora no había per-
ttmecido á la Cámara de los Diputados, se 
ha decidido á presentar su candidatura en 
el departamento fie Bajos Alpes. 
P a m , 8. —Mr. Wilaon, el yerno del ex-
Presid^nte Gré ry, ha sido citado ante el tri-
banal correccional para el 16 de febrero, á 
fla de responder A los cargos que se le diri-
girán con referencia á la obtención de con-
decoraciones para los señores Le Grand y 
Crespin. 
— L a sociedad de agricultura francesa se 
ha declarado en favor de la vwita de los fd-
rrooarrlles propiedad del Estado, del reata-
bleoimiento de los derechos de puerto y de 
los de aduana sobre los algodones. También 
pide el mantenimiento del impaeeto de sie-
te francos sobre los azúcares coloniales y 
extranjeros y qne Francia se separe de las 
negociaciones relativas á las primas de ex-
portación. 
iTAJJLK.—Lóndres, 2 de febrero,—XJn des-
f>aohode Maneoaad dice que laa tropas ita-iaaas trabajan activamente elevando las 
trincheras. Los exploradores abislnlos lle-
gan constantemente á loa alrededores del 
campamento. 
Boma, 4.—Durante la disensión del pre 
supuesto «n la Cámara, el Sr. Crispí dijo 
hoy que la eituaolon actual de Europa no 
permitía á Italia relucir sus gastos milita-
res. L a publicación del tratado austro a-
lemán no es, añadió, una amenaza contra 
Rusia, sino que es un recuerdo de que d<;8ía 
l i paz. E s imposible mantener esta, si el 
ejército y la armada italianos no eon bas 
tante fuertes para persuadir á los que po 
drían pensar otra cosa, que la paz puede 
Imponerse en caso de necesidad. 
L a cámara por unanimidad, concedió Ün 
voto de confianza al gobierno. 
—Las noticias de Masaouah anuncian la 
llegada á Saatí de nn cuerpo dd aeróstatas 
para unirse á las fuerzas allí destacadas. 
Los trabajos de defensa se practican con 
gran actividad, 
Lóndres, 5.—Se cróe aquí que la alianza 
eitre Alemania ó Italia estipula que si 
Francia ataca á cualquiera de las dos nacio-
nes, otra la enviará un ejército de 30ü,(!00 
hombres á la frontera de Francia. 
Roma, 6 —Se anuncia oficiosamente que 
«l gobierno no tiene el propósito de publicar 
el tratado entre Italia y las potencias cen-
trales. Se dice, sin embargo, que la cues-
tión del mantenimiento del statu guo en el 
Mediterráneo no figura en el tratado, pero 
que ha eido asunto de negociaoianes entro 
Italia y otros Estados, que no son Alemania 
ni Austria. 
Lóndres, 6 .—El corresponsal del Times 
en Roma dice que está f egnro de que la ex-
pedición italiana á Abisiula será llamada el 
próximo mes, á cansa del aspecto amenaza-
dor de la situación europea. 
Lóndres, 8—Han terminado las negocia-
ciones para un tratado de comercio entre 
Francia ó Italia, por no haber llegado á iln 
acuerdo los respectivos representantes di-
plomáticos. 
Roma, 8 — E l Padre S:into ha pedido al 
cardenal Simeoni aconseje á lo^ obispoo do 
Irlanda qae recomienden á sus fieles el res-
peto á las leyes y que sigan una línea de 
conducta prudente. Su Santidad se propo-
ne tener en lo sncesivo en Irlanda un dele-
gado apostólico permanente. 
—León X I I I ha exhortado á los peregri-
nos polaco» á que sufran con paciencia el 
yugo de Rusia, prometiéndoles que hará 
por ellos cuanto esté de su parte. 
—Monseñor Gallmberti, nuncio apostólico 
«o Viena, ha recibido el encargo de iniciar 
las negociaciones con Rusia para el estable-
cimiento de relaciones diplomáticas con el 
Vaticano. 
—Dice un despach » de Massouah que se 
ha suspendido el movimiento de avance de 
las fuerzas del rey Juan de Abisinia á causa 
de laa disensiones de tribu. E l hijo del rey 
Jnan ha salido para el Sudoeste con tropas 
á defender el país contra los dervisiíhes. 
Correspondenoia del"Diarlo déla Marina." 
Nueva-York, 2 de febrero. 
Permítanme los lectores que vuelva á 
ocuparme en los manejos de la colosal liga 
que se ha dado el capcioso título de Trust 
de los refinadores de azúcar. L a palabra 
trust significa en ingles "confianza" ó "cré-
dito," y se sirven de ella los grandes agio-
teros del día para hacer ménoa odiosa la 
formación de algún colosal monopolio. 
Pero como hace observar Shakespeare en 
una de sus inmortales tragedias, el nombre 
no altera la esencia de laa cosas. Eioa 
trusts á la moderna, podrán inspirar á sus 
asociados la "confianza" de exprimir los 
bolsillos de loa incautos, pero nunca logra-
ran imponérsela al público, á pesar del nom-
bre que llevan. 
Cuando se formó el trust so dijo que su 
organización no tenía otro objeto que el de 
protejer los intereses de los refinadores de 
azúcar haciendo imposible una ruinosa 
competencia; pero no ha tardado la liga en 
enseñar la punta de la oreja, en cuanto se 
ha creído bastante segura del rebaño para 
no necesitar disfrazarse con la piel de cor-
dero. Hace pocos días ha ordenado el cie-
rre de tres ó cuatro refinerías con el piado-
so objeto de reducir la producción y enca-
recer el azúcar refinado, sin que haya ley 
ni medio de impedir esa imposición á los 
consumidores. 
¿No habrá ningún remedio contra ese 
mal? Por supuesto que lo hay: está en ma-
nos del Congreso; pero ¿apostamos á que 
no lo adoptan los legisladores? Remedio 
eanto, rápido, radical fuera dar franquicia 
al azúcar mascabado, ó rebajar los dere-
chos sobre todos los azúcares, sea cual fue-
re su graduación. 
Pero no es por ahí por donde va el Con-
grego, según se desprende de una noticia 
do Washington que dice que los seis repre-
sentantes del Estado de Luisiana se reu-
nieron para conferenciar sobre una comuni-
cación que recibieron, emanada de la Co-
misión de Medios y Arbitrios, preguntán-
doles si estaban dispuestos á apoyar una 
reforma arancelaria que contuviese una re-
baja de 20 p . § sobre azúcares. Dos de di-
chos representantes contestaron afirmati-
vamente: los otros cuatro, no queriendo 
comprometerse, contestaron que confiaban 
en que se llegase á un arreglo que hiciese In-
necesaria la rebaja de los derechos vigen-
t ÍS. De modo que, por lo visto, el proyecto 
de revisión que estudia la comisión citada, 
lleva toda la liberalidad de su reforma has-
ta una rebaja de 20 p g . ¡Buen puñado son 
tres moscas! 
Eso sí, el Congreso pretende velar por los 
intereses del país proponiendo hacer una 
Investigación de los procedimientos que 
gobiernan la formación y operación de loa 
varios trusts que, á modo de sanguijuelas, 
chupan la sangre de loa conaumidores, que 
sangre puede llamarse el dinero por lo que 
afecta la circulación. 
Y , según parece, proyecta empezar la 
discusión por el trust de los refinadores de 
azúcar, por ser ésto un artículo de primera 
necesidad. Vayan ustedes notando la con 
sistencia del argumento. Dice el Congreso 
a! país: "no tengas cuidado: yo voy á pro 
tagerte de la extorsión de esa liga voraz 
aln conciencia que quiere gravar el praci 
del azúcar refinado." Dice el país al Con 
greae: "Puea lo inejor ea quitar loa dere 
cios sobre el azúcar, como se quitaron so 
bre el té y el cafó. Así como así no loa ne 
casita el Erario, pues tiene plétora de diñe 
ro." Y replica el Congreso: "No puede ser 
Para qne no te quejes, rebajarómoa un 20 
p § ; pero pedir la franquicia del azúcar es 
pedir gollerías." 
Y el trust de refinadores se ríe para sus 
adentros, porque sabe que no hay ley que 
pueda obligarle á dar á la comisión investí 
gadora del Congreso los datos que ésta 
quiere pedirle acerca de su constitución 
modus operandi. Además, el trust tiene un 
mlllonoeja de pesos disponible, y hasta doa 
millones en caso necesario, para quitar de 
e i medio cualquier obstáculo que se pre 
t mda poner en an camino, ya sea en Albany 
6 en Washington, Y ya se sabe que hoy, lo 
mismo que en tiempo de Don Francisco 
''poderoso caballero es don Dinero." 
Obro "úkase" ó rescripto acaba de dictar 
ftl Czar del trust, Mr. Havemeyer, y es que 
da aquí en adelante se harán los siguientes 
descuentos á los detallistas ó, como aquí 
1 )8 llaman, grocers E n cantidades domónos 
ds 100 barriles, medio por ciento: entre 
cien y mil barriles uno por ciento: de mil 
birrilea para arriba, uno y medio por cien 
t >. Con tal motivo están que trinan los de 
tillistas de poca importancia. Todo esto 
contribuye poderosamente á hacer odiosa la 
liga á los consumidores, y nada dirémos de 
loa Importadorea de azúcar, porque ya se 
comprenderá que estos no miran al trust 
con mucho cariño. 
E l eábado pasado llegó un cargamento de 
3,100 toneladas de azúcar que tuvo que sa-
crificarse á la liga á un precio sumamente 
^jo. Esto asustó á un importador que es-
peraba un cargamento de 1,100 toneladas, 
procedente de Demorara, y al tocar el bu-
qae anteayer en Delaware, telegrafió aquel 
al capitán que se hiciera á la mar con rum-
b ) i Lóndres. E s muy probable que la exis-
t »nna del trust haga desviar hácha Europa 
íaaohtg cargamentos que eal̂ a 4 íl i % 
Es , pues, de importancia suma que los 
hacendados de esa Antilla se reúnan y to-
men una determinación para poner á salvo 
sus intereses. De otro modo, es decir, sin 
una acción concertada, estarán á merced de 
una liga de taimados agioteros E l trust se 
propone comprar al precio que se le antoje 
y, como se dice vulgarmente, "tiene la sar-
tén por el mango." Sólo una cosa puede 
desbaratar sus planes, y es que los hacen-
dados de Cuba les cojan el mango de la sa 
ten. Y eato fácilmente pueden haceflo esos 
hacendados si, en vista del peligro que les 
amenaza, se juntan y determinan un plan de 
acción. Qae estos refinadores necesitan el 
azúcar de Cuba no hay para qué decirlo. 
Miótitras vayan viniendo cargamentos ais-
lados á probar fortuna, irán alimentando 
las necesidades momentáneas del trust per-
mitiéndole que dicte el precio. L a cuestión 
es sitiarlos por hambre, y la mejor manera 
de hacerlo no me toca á mí decirlo. No ol-
viden esos hacendados que la "unión da la 
fuerza," y así como se la ha dado á los refi-
nadores, también puede dársela á los pro-
ductores si saben coaligarse. 
Hace pocos días publicaron el Sun y el 
Wold, que se complacen en desempeñar el 
oficio de basureros de la prensa, unas lucu-
braciones en formado cartas de la Habana, 
donde se ensartan mil calumniosos embos-
tes y desparatadoc denuestos en contra de 
esa dignísima Primera Autoridad, de lá Ad-
mirnstracion española en laa Antillas, de la 
población peninsular, de los hoteles y de 
cuanto hay en la Habana, pintando esa ca 
pital como una guarida de ladrones y bau-
didos donde no hay seguridad para ningún 
bolsillo, ni aún para la vida de nadie. 
Para cualquiera que ebté enterado de los 
manejos de ciertas personas ae traneparen 
ta de tal modo eí despecho y la rabia que 
h o dictado esas injurias que pleiNlen por 
completo su valor y su fuerza Por desgra 
ola, la mayoría de los lectores americanos 
cróe á pió juntillas lo que le dice la prensa, 
porque no Habeiosiotríi igulisdequese valen 
ciertos pajarracos para poner su veneno en 
letras de molde; así es que cunde ahora la 
Idea de que ir á esa Antilla equivale á me-
terse en una covacha de facinerosos . 
Me consta de buena tinta que Mr. Orr, 
secretario de la Compañía de Excursionis-
tas que se titula The New- World Travel 
Company y que tantos esfuerzos hace por 
encauzar hácia esa Antilla la corriente de 
los touristas de Invierno, ha dirigido una 
carta á Mr, Towosend, redactor del World, 
desmintiendo algunas de las calumnias que 
contienen laa pretendidas cartas de su co-
rresponsal (?) en ésa; pero no tengo noti 
d a de que el Worfd se haya tomado el tra-
bajo de insertar dicha carta ni de rectificar 
ios embustes que le trujo algún correspon-
sal da mentirillas. jA.fti se hacen los perió-
dicos en esta bendita tierra! 
¿No les dije yo á ustedes que en Washing-
ton todo se hace cuestión política? E l Pre-
sidente ha llamado la atención del Congre-
so hácia las invitaciones de ios gobiernos de 
España, Inglaterra y Francia á sus raspee -
tivas exposiciones de Barcelona, Austra-
lia y París. Y ¿qué ha hecho el Congreso? 
Ha pasado por alto las invitaciones de los 
países monárquicos, sin tener ni siquiera la 
cortesía de agradecerlas ó acusar recibo, y 
ha votado un crédito de $200,0<!0 para to-
mar participación en la Exposición de Pa-
rís, cuyo objeto es celebrar en la Francia 
republicana un acontecimiento simpático á 
los hombres ó instituciones de esta Repú 
blica. E l proyecto de ley de Mr. Beimont 
ha sido aprobado, y los Estados-Unidos en-
viarán gran aparato de comisionados y sub-
comisionados por vía de lección á las "ca-
ducas monarquías." ¡Qué espíritus tan 
pequeños en un país tan grande! 
Nueva-York, 4 de febrero. 
Se ha formado en Washington una comi-
sión cuyo objeto es procurar por todos los 
medios la realización del pensamiento de 
celebrar con una exposición en la capital de 
la república el centenario de la jura ó insta-
lación de Jorge Washington como primer 
Presidente de los Estados Unidos. 
L a prensa de Nueva-York encuentra im-
propia y anacrónica la elección de la capi-
tal para la celebración proyectada, por 
cuanto no existía la ciudad de Washington 
cuando se instaló en la presidencia el insig-
ne patricio que más tarde dió nombre á Ta 
capital de la República. E n Nueva-York 
f ió donde juró la constitución, y á Nueva 
York, dicen los periódices metropolitanos, 
corresponde el honor, el deber y el derecho 
de conmemorar el acontecimiento. 
¿No se sabe que fué en la escalinata de lo 
que es hoy la Sub Tesorería donde el Ilus-
tre libertador de laa trece colonias juró a-
Catar y hacer cumplir el código fundamen-
tal de la nueva federación? ¿No «stá ahí, 
dominando las calles de Wull y Broad, la 
estatua de bronce del "Padre de la Patria", 
en actitud de prestar juramento, y no tiene 
á sus piéa una lápida qne lleva inscrita esta 
leyenda: "sobre esta misma piedra juró Jor-
ge Washington la Constitución de la repú-
blica"? 
Y no sólo bajo el punto de vista histórico, 
sino por su posición y su importancia recla-
ma Nueva York el derecho de conmemorar 
de una manera digna tan memorable acon-
tecimiento. Y a los periódicos se han echa-
do á diacurrir en busca de local á propósito 
para la gran Exposición, y algunos han in 
dicado Staten Island como el lugar que reu 
ne mayor suma de ventajas y atractivos. 
Indudablemente, la situación es buena 
la isla muy grande, la perspectiva roagnífi 
ca: por un lado la gran bahía donde hormi 
guean numerosas embarcaciones, por otro 
lado la gran metrópoli bañada por la ría 
del Este y el anchuroso Hudson; y desta 
cándose sobre el o elo la colosal estátua de 
la Libertad y el grandioso puente de Broo 
klyn. 
Pero los habitantes de Nueva York y de 
su ciudad hermana tendrían que ir en va 
porea á la iala Staten, y aunque aqoí todo se 
facilita en materia de tráfico y movimiento 
no seria el accaso tan fácil y tan cómodo 
como ai la Expoaicion pudiera celebrarse en 
Central Park, ó en el Parque de Jerome 
más allá del rio Harlem. 
Pero ae me ant- ja que no ha de celebrar 
so exposición en Nueva York, como no la 
hubo hace seis año a, no obstante de haberse 
proyectado. Los habitantes de esta popu 
losa metrópoli son demasiado poaitivlatas y 
hombres do negocios, y como saben que las 
Exposiciones, como negocio, nunca dejan 
ninguna ganancia, pocos hay que tengan 
bastante liberalidad para invertir dinero en 
es¿iS empresas. 
Es más proboble, pues, que la Exposición 
se celebre en Washiogton, sobre todo si se 
tiene en cuenta que los custodios de la cosa 
pública estarán prontos á darle un tiento ai 
sobrante, si se trata de un jolgorio en la ca-
pital del que puedan participar todos ellos, 
y no lo estarían para auxiliar con ningún 
crédito cualquiera empresa de esa clase que 
se organizara en otro ponto. 
Por eso la Comisión ántes citada ha lle-
gado hasta el Capitolio y ha pedido la aten 
clon de una comisión del Senado que en 
tiende en estos asuntos. Por algo se em 
pieza á pedir, que en esto ee parece el verbo 
ai comer y al rascar: todo es cuestión de 
comienzo. Después que ios senadores pres 
taron la atención que la comisión pedía, és-
ta fué un poco más léjos y pidió un crédito 
de $300,000 para recibir á los delegados de 
las repúblicas hispano americanas. 
Más adelante ptdlrá otra tajadita del so 
brante, qne no será piltrafa si tiene que cu-
brir los gastos de una exposición. L a mis 
ma Comisión ha tomado á su cargo la pro 
p*ganda y fomento del proyecto de celebra 
clon del cuarto centenario del descubri-
miento de América, y para hacerla más bri-
llante se cuenta con la ayuda y cooperación 
de España é Italia. 
Con exposición ó sin ella, la metrópoli se 
propone celebrar el centenario de la insta 
lacion de Washington en la Presidencia de 
una manera solemne, y se ha trazado ya en 
la Alcaldía Correccional el programa de los 
festejos, que inclnlrán una revlata militar, 
otra naval, mas meetíng y discursos enfren 
te de la estátua de Washington á que he a 
ladido más arriba, veladas, banquete, reu 
nioues patrióticas, etc., etc. 
Respecto de la celebración del descubrí 
mlemto de América, habrá largo tiempo 
para ocuparse en ella, pues el proyecto es-
tá en mantillas. 
K . LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
SANTA. IGLESIA CATEDRAI.. — Nuestro 
dignísimo Prelado desde ayer, qne comen-
zó la cuaresma, asiste y asistirá diariamen-
te á la Santa Iglesia Catedral, con objeto de 
confesar á los fieles que quieran acercarse al 
tribunal de la penitencia. 
A esta noticia podemos agregar la de que 
todos los miércoles, vlérnea y domingos ha-
brá sermón en la misma Santa Iglesia Ca-
tedral, durante la misa de las ocho y media. 
E l del próximo domingo será pronunciado 
por el Iltmo. Sr. Obispo. 
Se encarece á los fieles la asistencia á es-
tos actos religiosos. 
CXTADRO LASTIMOSO—Tal es el que pre-
senta el matrimonio de la calle de las Deli-
cias, barrio de Jesús del Monte, que enfer-
mo y postrado en cama, ha recibido última-
mente, por nuestro conducto, las dádivas de 
' as almas piadosas. E l marido, D. José Ma-
(19 ^nesarla, m wcnenfmjft m M *£0" 
nía, y la desdichada esposa continúa muy 
grave, sin contar con más recursos que los 
que les dispensa la santa caridad, practica-
da por nobles y generosos donantes, que de 
seguro seguirán protegiéndolos con sus opor-
tunos socorros. 
COLLA DK SANT Mus —Encantador as-
pecto presentan actualmente las salones de 
la Golla de S m t M m , sociedad que siempre 
se ha distinguido por la esplendidez de los 
adornos de su local. 
Los que ahora no han tenido aún ocasión 
de admirarlos, pueden conseguirlo concu-
rriendo el próximo domingo al baile que allí 
se anuncia, aprovechando también la oca-
sión de romper la bonita Piñata que se dis-
pone para la mencionada fiesta. Prepárense, 
pues, los aficionados al baile y á las más 
caras. 
CORRIDA DE TOROS — L a undécima de 
abono de la empresa Cuadra se efectuará el 
próximo domingo en la plaza de la calzada 
de la Infanta. 
Se lidiarán seis hermosos toros peninsu-
lares, de las afamadas ganaderías de Ben-
jumea, de Arribas y de (González Nandln, 
los cuales serán lidiados por Currito, Gm-
rrita y Hermosilla, con las repectivas cua • 
drlllas. 
De esas tres ganaderías 
Qae noa anuncia el programa, 
Y a verómos el domingo 
L a que se lleva la palma. 
E L SALÓN DK LA MODA.—El número 106 
de la amena é instructiva publicación que 
así se titula, ha llegado á nuestras manos 
con su acostumbrada puntualidad 
Marcada preferencia dan laa damas ele-
gantes y de biifin tono á E l Salón de la Mo-
da, y bien merece esta tan señalada distin-
ción, por su mérito literario y por los pri-
mores con que se embellece su parte artís 
tica. ¡Qué revistas de Madrid y París! ¡Qué 
figurines y patronee! No puede darse nada 
mejor en en clase. 
L a agencia de E l Salón de la Mod i , á 
cargo del activo Sr. Artiaga, se halla esta 
blecida en la calie de Neptuoo n? 8. 
MADRES CATÓLICAS —E«ta asociación es-
tablecida en la igl»aia del Espíritu Santo, 
celebrará los ejercicios piadosos de costum 
bse, el día 18, á las siete y media de la ma 
ñaña. 
B A I L E INFANTIL - Para el próximo do-
mingo, que es el de Piñata , viene anuncian-
do el Calino Español do la Habana el baile 
infantil de trajes que con extraordinario lu-
cimiento se ha celebrado en el mismo local, 
el propio dia, durante el carnaval de los 
años anteriores. 
L a fiesta promete ahora ser tan brillante 
como entóneos, pues sabemos que en L a 
FasMonable, Obispo 92, y en otros tallerea 
de modista, se están confeccionando precio-
loe atavioa para niños y niñas, que han de 
llamar poderosamente la atención en los 
ámplios y bien decora loa salones de núes 
tro primer instituto de instrucoion y recreo, 
qne se verán convertidos en una especie de 
mansión celestial. 





E a que todo se mira 
Color de rosa! 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL—De mag-
nífico pueda calificarse el número 3 de esta 
importante revista que hemos recibido por 
conducto de su representante en esta, y pa 
ra que nuestros lectores vean que no exa-
geramos, publicamos á continuación el su-
mario. 
Orabados: Bandeja de plata repujada en 
bajo-relieve y con esmalte (fabricada por 
Mr. Wilms, Lóndres) —Rafael Sanzio de 
Urbino.—Vista de Urbino, patria de Ra-
fael —Bellas Artes: al borde de un precipi-
cio.—La Peria (composición original de 
Hans Makart) —Los signos del Zodiaco: 
Acuario.—Aplicación de la electricidad (seis 
grabados). 
Texto: Crónica, por D. F . Serrano de la 
Pedrosa.—Bandeja de plata repujada.—Ra-
fael Sanzio de U i bino.—Italia: vista gene-
ral de Urbino.—Los signos del Zodiaco: A-
cuario.—El claustro del real monasterio de 
San Jerónimo de Madrid, por D. Vicente 
Lampérez y Romea.—El servicio general 
obligatorso considerado como principio l i-
beral.—En el observatorio, por D. A. Ordax. 
Esquive vivir en Qaive, por D R Palma. 
Los hijos del camino, por D. Vtcentw Colo-
rado.—Variedades y notas.—El verdadero 
valor, por Belton.—Aplicaciones de la elec 
trlcidad — A l borde del precipicio.—La Per-
la (cuadro de Makart) —Juan (poesía), por 
D. J . Navarro Reza,—Alix, leyenda alema-
na, por Oiitavio Feuillet (continuación).— 
Anuncios.—Sobre cubierta, por D. Eduardo 
del Palacio.—Charadas. —Soluciones. 
Continúa abierta la suscrioion á L a I lus 
traeion Nacicnal en la aerenoia general, A-
miátad 37, y en la Galería Literaria, Obispo 
55, en cuyos puntos también hay números 
á la venta. 
TEATRO DE ALBISU—Una nueva repre-
sentación de E l Hermano Baltasar, de esa 
preciosa zarzuela que siempre agrada, se 
anuncia para mañana, viérnes, en el afor-
tunado teatro de Albisu. Se dará por tan-
das, á las ocho, las nueve y las diez, según 
c >stumbre. 
REAL SOCIEDAD ECOSÓMICA.—Por a-
cuordo de la Presidencia da la expresada 
corporación se cita á junta extraordinaria 
que ha de celebrarse mañana, viérnes, en 
el local da aquella, á las ocho de la noche. 
Orden del dia.—Discusión del proyecto 
de Reglamento del colegio "Santo Angel." 
TEATRO DE CERVANTES.- Para la no-
che de mañana, viérnes, se anuncian laa si-
guientes obras en el coliseo de la calle del 
Conaulado: 
A las ocho.—Ztesdte él Parque á la L u -
na. Baile. 
A las nueve.—Niña Pancha. Baile. 
A las diez.—Boía treinta. Baile. 
PREVENTIVO DE LA RABIA—Parece que 
al fin se ha encontrado el antídoto protec-
tor de la rabia, si hemos de dar crédito á 
los novísimos experimentos del Dr. Perrault. 
Este antídoto preventivo consiste en una 
Inyección intravenosa de doral diluido en 
diez veces su peso de agua. 
E l sabio autor del descubrimiento ha he • 
che grandes estudios prácticos sobre el par-
ticular. Siete conejos sufrieron inyecciones 
subcutáneas del virus tomado del vulvo ra-
quídeo de un hombre muerto de rabia. Uno 
de estos animales recibió la inyección pre-
ventiva del doral, los otros seis quedaron 
abandonados á la iLfluencia de la inocula 
clon rabífica, estos últimos sucumbieron á 
la terrible enfermedad y el preservado con-
tinúa vivo con todas las apariencias de la 
mejor salud. 
BELLO SONETO — E n una velada reciente 
del Ateneo de Madrid leyó Manuel del Pa-
lacio un soneto de su composición que dice 
así: 
E n cada corazón hay una lira 
Cuya voz nos aflige ó nos encanta; 
Cuando la pulsa el entusiasmo, canta; 
Cuando la hiere la maldad, suspira. 
Ruge al contacto de la vil mentira. 
E l choque de la duda la quebranta, 
Y á impulso del amor y la fe santa 
Himnos entona con que al mundo admira. 
Yo la mía probó, y estoy contento; 
Bendito tú, Señor, que me la dista 
Acorde á la virtud y al sentimiento, 
Y las notas en ella no pusiste 
Del necio orgullo, del afán violento. 
Del odio ruin y de la envidia triste. 
JUNTA DIRECTIVA. - He aquí la elegida 
últimamente por la "Sociedad de Socorros 
Mátuoa de Peluqueros y Barberos de la 
Habana": 
Presidente honorario, D. Andrés Pon ce y 
López. 
Presidente, D. JOEÓ G. Beltran. 
Vice Presidente, D. Gregorio Coneza. 
Tesorero, D. Ganeroso ValJés (reelecto) 
Contador, D. Toribio Santa Olalla. 
Secretario, D. Prancieco Casañas Pérez. 
Vice-Secretario, D. Higinio Madan. 
Vocales.—1? D. Joan B. Guerra, 2? Don 
Bernardo León, 3? D. Eligió Bory, 4? D. 
Leonardo Pérez, 5? D. Bernardo Estrada, 
6» D. Eleusipo Corona, 7? D. Rafael Anido, 
8? D. Juan Villalonga, 9? D. Tomáa Feliu, 
10° D. Manuel Borrell, 11° D. Amable An-
dujar, 12? D. Juan E . Hernández. 
Comisión Bevisora.—l° D. Pablo Urgell, 
2? D. Ramón Izquierdo, 3o D. Nicolás V i -
ña, 4? D. Tomás Domínguez. 
DONATIVOS.—Una niña nos ha entregado 
un peeo billetes, con el encargo expreso de 
depositarlo en mano propia de la pobre Da 
Rita Ramos. Venga por él la interesada. 
Una devota de la Vírg n de las Mercedes, 
nos ha remitido tres pesos billetes para eí 
hospital de San Lázaro y otros tres para el 
hospital Reina Mercadas. 
Con una carta suscrita por J . F . Catá he-
mos recibido varios sobres oue contienen 
billetes del Banco Español averiados, por 
valor de veinte pesos, para qua loa entre-
guemos como donativos á la Casa de Bene-
ficencia y Maternidad. 
POLICÍA—Robo de una maleta al conduc-
tor de nn carretón, al transitar por el barrio 
de San Francisco. 
—Estafa de dinero á un vecino del ba-
rrio de Tacón, por medio do un billete de 
la lotería, valiéndose para ello de una lista 
que tenia los números suplantados. 
—Un individuo blanco y dos mujeres 
nonsancfns del barrio de Santa Clara, fue-
ron ramuja-ja ai juzgado por reyertas. 
Fr!¿ rfidneldo 4 prígon un tedlvidrio 
blanco por robo á un vecino del primer dis-
trito, ocupándosele el cuerpo del delito. 
— E n el barrio de Atarás tuvieron una 
reyerta dos individuos blancos, saliendo 
ámboa leaionadoa levemente. 
—Por amenazas con un cuchillo á un ve-
cino del barrio del Cristo, fué reducido á 
prisión un individuo blanco. 
NUESTRA MARCA. INDUSTRIAL.-Además 
da las palabras Lanman y Karap, Nueva-
York, que aparecevi estampadas en letras 
trasparentes en cada hoja del prospecto 
que sirve de envoltorio á los frascos y bote-
llas de noeetras preparaciones especiales, 
llamamos hoy la atención del público hácia 
nuestra Marca Industrial reg strada, que 
en lo sucesi vo servirá de garantía de legi-
timidad á nuestras especialidades, y sin cu 
yo requisito los artículos abajo menciona-
dos deberán considerarse como falsifica 
doa. 
Dicha Marca Industrial consiste en un 
rótulo angosto, blanco, en forma de tira, en 
el centro del cual aparecen grabadas en 
acero laa palabras "Marca Industrial," y 
debajo, el facsímile de nuestra firma, cuya 
imitación constituirá en falsario ante la ley 
al que á ello se atreviere. 
E l referido rótulo irá adherido á cada pa 
quete, botella ó frasco de laa siguientes 
preparaciones: Agua Flarida de Murray y 
L*nmau, Zarzaparrilla de Brístol, Tónico 
Oriental, y Pectoral de Anacahuita. 
Para impedir la fraudulenta práctica da 
rellenar con líquidos espúmeos loa envases 
vacíos de nuestras eapeciaiidades, suolica-
moa al consumidor qua destruya el mencio-
nado rótulo, y si posible fuere, el envase 
miamo. 
Obsérvense, án^ee de comprar, las simples 
precauciones que dejamos apuntadas, y se 
evitará el engaño. 
Lanman y K mp. 
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C K O M C A R E L I G I O S A . 
DIA 17 DE F E B R E R O . 
L a Corona de Espinas de K. S. J . C. San Julián 
de Capadooia, mártir—AMiuencia de carne 
Sin Julián de Capadooia, no «abemos cosa alguna 
de dus padres, nacimieato, educación ni progresos, 
porque «n este particalar Da<1a refieren las actas anH-
gaas. Sólo dice Ensebio: quu era mi varón santísimo, 
sumamente íugeu io. ñde í imo, admirable en todas 
sus acciones y lleno del Espíritu Santo. Llendo á 
Cesárea cuando se publicó una sentencia contra los 
que profesaban la reljg'on del Crucificado, é inspirado 
del mismo es,. íritu de Dios, quiso ver en su ejecución 
la constancia de ios mártires, por cuyu gloria suspiraba 
cada dia, ausioso de derramar sa sangre por sellar con 
ella las verdades eternas de nuestra santa religión; 
pero habiendo llegado tarde al suplicio, viendo tirados 
por el suelo loa cuerpos de los santos, se arrojó sobre 
los venerables oadáVKres, sin tomor de los paganos, y 
les fué besando j abrazando á cada uno, para suplir 
los piadosos oficios qne deneaba haberles hecho en vi-
d i, celebrando, lleno de gozo, los tirunfos que consi-
guieron del ii.fi r̂no. Los soldados que custodiaban 
loa cuerpos de ios sancos, hasta que se cumpliere la 
providencia qne diremo-i, viendo este hecho nada 
e iuívofo de la religión que profesaba, le apresaron al 
momento, sentenciándolo á que le quemasen vivo. 
O/ó Julián la sentencia con imponderable gozo, y 
aprovechándose de los iastantes que le restaban hasta 
la 'jemcum, entonó cánticos de alabanzas al Señor, 
dán lole repetidas gracias por la merced que le hacia 
de padecer por su g orii. Los verdugos estaban llenos 
de admiración, viendo el júbilo del santo en padecer 
aquella terrible combustión, capaz de intimidar á los 
espíritus más animosos Ultimamente, entregado á 
las llamas, abrasaron la vícta y completaron el sacri-
fiflttO 
F I E S T A S E L SÁBADO. 
Misa* Solemne».—ivo la Ctoadril la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 1 • . 
— J 0 S . 
IGLESIA m BELEN 
En los mártes, juéves y sábados de las cuatro se 
manas de cuaresma, á las 7 de la no li i, precedido del 
santo Rosario, habrá sermón á cargo del R. P, Sali-
nero, con cánticos propios de este «atito tiempo. 
E n los domingos dedicados al Sr. San José, predi-
cará de las virtudes y grandezas de tan gloriosa Pa-
triarca el R. P. Rector en la misa cantada, que se ce-
lebra á las 8 de la mañana.—A. M D. G. 
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SANTA MISION 
que por espacio de diez días se dará en la iglesia de 
San Felipe Neri, comenzando el viérnes próximo, 17 
de febrero, á las 6̂  de la tarde. 
Todos los dias serán «os ejercicios en la forma si-
fuient*»: Santo ro«ario. cánticos, plática doctrinal, per-ón Oh! Dios mió, sermón y miserere cantado. 
E l dia 26, como último de la misión, habrá comunión 
general á las 7i de la mañana y por la tarde se termi-
nará con el sermón de despedida. 
E l Iltmo. Sr. Obispo de esta Diócesis, concede 40 
dias de indulgencia á todos los fieles por cada uno de 
estos actos 1970 5-15 
I g l e s i a de S n t o Dotnixigro 
de l a H a b a n a . 
E l domingo de Carnaval 12 del corriente mes de 
febrero, se expondrá S. D. M. en esta iglesia de Santo 
Domingo á las siete y media A las ocho empezará la 
misa solemne; y misas rezadas de nueve, de diez y de 
doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. Sa-
cramento. Por la tarde á las seis se rezará el Sto. Ro-
sario, Meditao^n. Visita al Smo. Sacramento, conclu-
yéndose con la Bendición y Reserva. 
E a el día sigui .nta láaefi empiez* en esta iglesia el 
Jubileo Circular exponié. dos S. D M. á las siete y 
media de la mañana y en seguida mis t rezada. A las 
ocho misa solemne; y misas rezadas de no eve, de diez 
y de doce, esta cou órgano y cantos alusivos al Smo. 
Sacramento Por la tarde á las seis y m^dia se rezará 
el Sto. Rosario, Visita al Smo. Sacramento; Trisagio 
cantado y motetes, oonclujéndose con a Bendición y 
Reserva. E n el último dia, domingo 1? de cuaresma, 
habrá sermón en la misa solemne, qne predicará el R. 
P. Bayona de la Compañía de Jesús; se cantará el 
Trisagio después de la misa de doce, y por la tar-
de á laa cinco y cuarto se rezará el Santo Rosario, 
Visita al Smo. Sacramento y procesión solemne de este 
Divino Señor, terminándose con ta Bendición y Re-
serva. 
Todos los domingos de cuaresma habrá sermón en 
la misa solemne de las ocho Por la tarde á la oración 
se rezará t i Sto. Rosario con la Meditación del dia, 
como se acostumbra todo el año. 
Todos los viérnes del año, después de dicho rezo, se 
«feotnará el Sto. Ejernicio del Via Crncis. 
Todos los sábados á las ocho se cantará la Misa vo-
tiva solemne á la Sma. Virgen del Rosario, en que 
comulgarán los hermanos de su Archicofradía para 
ganar las Indulgencias concedidas por S. S., con re-
novación y Bendición del Smo. Sacramento. Ense-
guida habrá procesión de difuntos por los hermanos de 
esta Archicofradía. Por la tarde á la Oración, después 
del Rosario, se cantarán solemnemente la Salve y 
Letanías á la Sma Virgen del Rosario. 
Habana, 11 de febrero do 1888.—El Presidente, 
Pbro. Miguel Gradit, Misión? Apeo. 
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S E G U N D O A N I V E R S A R I O . 
E . P . D . 
E l lúnes 20 del corriente, á las ocho 
de la mañana, tendrán efecto en la 
iglesia de Belén, honras fúnebres por 
el eterno descanso del 
Sr. D. Miguel de Cárdenas y Cárdenas 
MARQUES nK CAMPO FLORinO. 
Sa VÍÜCU é hijos agradecerán á sus 
amigos se sirvan concurrir a este pia-
doso acto. 
Habana, 17 de febrero de 1888. 
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O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 16 D E F E B R E R O D E 1888 
SBBVICIO PAKA EL DIA 17. 
Jeí'e de dia.—El Comardante del 79 Batallón de 
Voluntarios, D. Bonifacio Bang ). 
Visita de Hospital,—Bou. Ingenieros d« Elército. 
Capitanía Gonerai y Farad». — 79 Batallón de 
Voluntarios. 
HospitAi Militar.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Hatería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Eéroito. 
ayudante de guardia en el Gobierno MiUtsr.— 
Bl 1? de IK Plaza, D, Manuel Durillo. 
imaginarla an idem.—-El 2? de la ^.sraa, D. Pru-
dencio Regoyos. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Beeaño. 
E N I i A C B . 
E n la mañana del lúaes B del corriente ante una 
numerosa concurrencia, en la parroquia del Espíritu 
Smt o, tuvo efecto el de la virtuosa y simpática seño-
rita D? Mercedes Comas y Peña con nuestro particu-
lar amigo el jóven D. Joaquín Cunillé y Roig. Fueron 
padrinos de mano y de velaciones la Sra. D? Rosa 
Amador de Roig y el Sr. D. Francisco Roig, tíos del 
navio. 
Concluida la ceremonia nupcial, pasamos los con-
vidados á ia morada de la novia, donde fuimos obse-
quiados con im exquisito desayuno, y después partie-
ron los I UCVOB óuyuguts á su nueva morada. Dios 
las conceda una etena y larga lucia de miel.—Un 
amigo, 2127 1-17 
CATALAN, 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
G R A N B A 1 I . E D E P I Ñ A T A . 
Esta Sección de acuei do con la Directiva, ha dis-
puesto celebrar como reglamentario, dicho tradicional 
baile, el próximo domingo 19 del actual. 
Lo que se publica para conocimiento de todos los se-
ñores socios. 
NOTAS. 
1? E n el 'nterroedio de primera á segunda parte, 
se verificará la suerte de la ''Piñata," entregándose á 
la favorecida, un caprichoso regalo. 
2? Será requisito indispensable para la entrada, 
exhibir el vale del presente mes. 
3? Una comisión nombrada al efecto, no permitirá 
la entrada á ninguna máscara, fila el debido reconoci-
miento. 
4* Quedan suprimidas todas las entradas de favor, 
pudiendopedirlas en Secreta!falos que se consideren 
cou derecho á tilas. 
6? E l bí.ile principiará á las nueve en pinto. 
Hfllwjn, 16defíí roro il,. j>s8i}.—El Sbcret vio, i í . 
Sociedad de Instrucción y Recreo de 
Artesanos de Jesús del Monte. 
Secretaríat 
E n la noche del x-róximo sábado 1», se efectuará en 
esta Sociedad el baile de "Piñata", que será de pen-
siou para lo» señores socios, sorteándose entre las 
concurrentes del bello sexo una preciosa máquina de 
ioser 
Quedando sujetos Jos coicnrrentes á las prescrip-
ciones hechas en los anuncios anteriores. 
.lesis del Monte, febrero 16 de LS'iS.—Jott L . Ló-
pez. Secretario. 2088 2d 17 la-i8 
AYUNTAMIISTO DE LA C A T A l f f l . 
G R A N D E S F I E S T A S 
EN HONOR DE BU PATRONA 
SANTA CATALINA VIRGEN Y MARTIR 
Iva dios 19, 20 y 21 de febrero de 1888. 
F H O G t H A M A . 
DIA 19. 
Á las doce del dia un gran repique de campanas, 
acompañado de una salva- de bombas reales, anuncia-
rá el principio de las fiestas dedicadas á SANTA 
C A T A L I N A . 
A las seis de la tarde, gran salve con orquesta. 
Terminada la salve, dará principio la función de 
faegos arlifi iales, en la cual se quemarán magníficas 
piezas de novedad, disparando en los intermedios 
bombas, volndores y palenques; tocando la banda de 
música escogidos bailables de los mejores composito-
res.—Concluida la función de fuegos, se abrirán los 
Balones de bailes públicos, de blancos y de color, has-
ta las dos de la madrugada, 
DIA 30. 
A las ocho y media do la mañana, con asistencia de 
la Corporación Municipal, auioridades é invitados, 
tendrá lugar U gran Misa Solemne, con sermón, que 
predicará el ilm-trado párroco de Casiguas, 
Al Gioria de la Misa, se repartirán preciosas estam-
pas de la Patrona á los fieles asistentes al templo. 
A las cinco de la tarde saldrá procesionalmente la 
excelsa Patrona, acompañada de la Corporación Mu-
nicipal y demás autoridades y fieles devotos de la 
Virgen, recoiriendo la carrera de costumbre, escoltar 
da por las seoc oues de luí antoría y Caballerí a de Vo 
luntarios, disparándose durante la carrera voladores y 
luces de bengala.—Terminada la procesión se quema-
rán nuevos fuegos de bermopo y agradable artificio. 
D I A 21. 
A las ocho y media de la mañana se celebrará en la 
Iglesia Parroquial una Misa Solemne, presidida por 
el Ilustre Ayuntamiento. 
A las nueve de la noche volverán á abrirse los salo-
nes de bailes públicos. 
A D V E R T E N C I A . 
Durante los d as de fiesta habrá cucañas, juegos lí-
citos y toda clase de diversiones, así como lidias de 
gallos, dentro de lo que disponen los acuerdos del Go-
bierno, la moral pública y la cultura del pueblo de la 
Catalina, 
Catalina, febrero de 1888.—La Oomision. 
C n 295 8 -16 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 
t í tulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Teléfifrafos. 
Abonarés del Ejérc i to . 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
H A B á N á 9 5 . 
Apartado \12. Telefono 2 7 » . 
Oablf* y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9fi2 31 -22 E 
E l HAS SELECTO VL\0 DE MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N? 4 " Dirigirse para 
pedidos á ef-tos señores, Riela 83, <5 en la Lonja de vi-
veros, á D Máximo Ribera. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
C 283 26-12 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
De írden del Sr. Presidente se convoca á Junta ge-
nerel extraordinaria el sábado próximo 18 del actual, 
á las siete v media de la noche, en el local qne ocupa 
el mismo, Príocipe Alfonso n. 3: al objeto de dar cuen-
ta de una moción prosentada, para tratar sobre la casa 
de salud y reiorma de Reglamento en su artículo adi-
cional. 
Lo qne publica para que lleene á conocimiento 
de todos los Sres. súcio*. 
A D V E R T E N C I A —Los Sres. nódoa dt-b«rán ex-
hibir el vals del presente mes á la Comisión de puerta, 
sin cuyo requisito no tendrán derechos en la Junta. 
Habana y febrero 13 di 1888.—El Secretario, José 
8. Feliu. Cu 291 1- 13a 6-14d 
L A F A M A 
ALMACEN DE TALABARTERIA 
Tenieate-Rey n? 54.—Habana, 
Este antiguo estaWeoitniento acaba de recibir un 
gran surtido de arreos fiaos franceses legítimos, mo-
ñas, cordones, montura», etc, las wás elegantes, para 
los paseos de Carnaval. También ha recibido mag-
níficos sillines de carrera >' media carrera, para los 
elegantes y aficionados á las fiestas de sport. 
Surtido completo de todo lo concerniente al ramo, á 
precios módicos. 
D I A Z Y R O D R I G U E Z . 
A P A R T A D O D E C O R R E O , 269. 
1873 6-11 
D R . F . G I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIOVES DE LOS OIDOS. 
Cousult *s de '2 á 2. Obrapla número 93 
2072 15-16P 
D r . G-alvez G-u i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 106. 2020 10 15 
JOAQUIN LOPEZ Y ZAYA8. 
ABOGADO. 
G-al iano n ú m e r o 1 3 6 . 
1830 15 11 
C á r l o s r o n t s y S t e r l i n g , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado ra bufete á la calle de Aguiar n. 17, 
entresuelos. 172) 26-9F 
TABOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L T 7 9 
entre Bemaza y Villegas. 
1997 7-15 
CIRÜJANO -ÜENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones í.-t. 1<71 18-8F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR DEL COLEGIO DB 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones d') OCHO á CIKCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
1!Í7« 2«-RF 
ERASTUS WILS0N, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O N . 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artifi dales que la necesita á 
los precios que ella misma seña e y al público en ge-
naral á precios convencionales muy m6dico><. Más que 
30 años de práctica • n Nueva- York y la Habana des-
pués de una esmera-la educación cient'fica, mecánica 
y artística, y con íntimas reía.do es personales con 
los mejores fabricaut. s de dientes americanos son ga-
ramías pañi lo» intereses de BU clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. * i (96 26 4P 
A n d r é s Trujillo y Armas 
ABOGADO. 
Amargura '¿l Apart -do uúüiero 19.—Consultas de 
12 á 4 1 « 0 31-27B 
Dii . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 
n 129 28-92 R 
I > K . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de Taris. 
Sol 71 De 12 4 3 
G R A N O C A S I O N 
BN BL NM BSPLBNDIDIDO BSTABLBCIXIBNTO DB ROPAS DE LA W 
U FISM M U 
P A R A V A L E S . 
Magníficos rasos de seda pura de todos colores, á 4 reales vara. 
Easos lisos y brochados para dóminos, á real vara. 
Preciosos generitos acresponados para vestidos de baile, á real vara. 
Mil piezas chaconats, yerbillas, nansut y otras telas de colores enteros para dominós, á medio 
real vara. 
Easos seda pura bordados, á 2 real vara. 
LiA F I S I C A M O D E R N A tiene el mejor surtido de SEDAS q™ se ha 
visto en la Habana. 
Easos, moarés, otomanos, tafetanes, glasés, groes color entero y negros. 
Brochados negros y colores, granadinas de colores y negras y gasas, todo flamante, todo de 
gusto y todo barato. , , , 
E n L A F I S I C A M O D E R N A se realizan MIL piezas telas de seda en in-
finidad de clases, á 8 y 12 reales vara, que valen más en oro. 
Espléndido surtido en mantillinas y chales blonda crema y negra. 
E n IJA F I S I C A M O D E R N A hay clanes decolores, anchos, finos y bonitos 
dibujos, á medio real vara. 
Yerbilla cruda, plomo, rosa y cuero, á medio real vara. 
Percales arrasados, vara de ancho, á real vara. 
Listado mallorquin muy doble, á medio real vara. 
Olanes hilo puro, á 2 reales vara, pero clanes buenos, finos y dibujos de gusto; nada de flo-
ripones antidiluvianos. 
Camisetas crudas finas, á 2 reales. 
Y en fin, no continuamos para no cansar al público que sabe que F I S I C A 68 sinónimo 
de GANGAS. . _ — . — M 
U N A N O T A S U E L T A . 
Li4 F I S I C A M O D E R N A tiene elegantes DOMINOS de diversos géne-
ros y caprichosas formas, á 4 reales, la hechura vale más. 
DOMINOS muy honitos, á 8 y 12 reales. 
DOMINOS de sed^ a 2 Pesos-
DOMINOS de raso seda pura, á 5 y 10 pesos. O T R A . 
Esta popular casa reparte en la actualidad á domicilio un anuncio con una extensa nota de 
precios que recomendamos su lectura por ser muy conveniente á las familias. 
IJA F I S I C A M O D E R N A tiene ventas al por mayor con descuento llenos, 
con precios más baratos que todos los almacenes por la razón de tener ventas al detall. Sus artícu-
los son todos importados directamente de fábrica. 
SALUD N. 9 Y 11. HABANA. 
fin 244 4-7a 2 8d 
CECILIO ILAVER1A \ PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Estudio Cuba 20, altos. Consultas de una 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIÜBNTB Ltnfi FBBBBB, 
dirigido por los Dre«. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y & domi-
cilio, 7 se facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
horas. 
NOTA.- -Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabaooa, Conoepoion 
ntím. H, de 1 á 8. bal» U dirección del Dr. D. Toa-
qnin Diago. C 225 1-F 
DR. GARGANTA. 
L á ÍVÍF ^ R í h h A 17. Horas de cousulte de 11 á h K*-
píy-ialid .íí; .?jÍ8lris. TÍa» nrinarlM. -wing», vsifl'''5 
Cn 2l« " l - F 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad, Bnfermodados venéreo-siDJÍtioaí j 
afecciones de la piel. Confulto? de 2 á *: 
Wártea, luéves y sfibado, srrAtli» A ioe pobres, de S 4 4, 
no 215 1-F 
DE. C M. DESVBRNINE. 
C U B A 1 0 3 . 
n., 217 
D E 1 2 Á 4. 
1- V 
Dr. CTúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, HABANA, 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Srea. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental-
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
r. m i - F 
I M A M S . 
UNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y PEOFÍ3-pora de piano, da clases á domicilio por módico 
precio: su método, del Conservatorio de Madrid, dtl 
cual posée los diplomas y premios, por ser procedente 
de él. Ordenes: Piatería da Misa, Muralla y Habana. 
2076 4-16 
E , H o d r i g u e z 
Profesor de jolfeo y Piano, tres lecciones semanales 
B(B. al mes, pago adelantado. Prad« 22 6 en el 
almacn de pianos de D. T. J . Cortis, Amistad SO. 
2069 4-l« 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONKS POB LA SBSOBITA ISABEL MONGOL. 
Almacén de música de D, Anselmo López, Obrapia 
n. 23, é Inqniflidor n. 4. 1910 15-14F 
COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
LA PERSEVERANCIA. 
INCORPORADO AL INStlTUTO PROVINCIAL, 
Director: D. Agnstin de Drrutia y del Moral. 
E s c o b a r n? 1 6 8 . 
Se admiten internos, medio-pupilos y extemos. 
1892 6-12 
SFAHOl 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
Es el mejor alcohol qrte se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Oradwicion 42° Cartler á una temperatura de ¿5° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Be vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 41 ídem. 
Unko agente para la venta, A. MUNIATEGUJI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1846 Í3-31D 
fiALZAC 
L a Ducbesse de Langeais y 20 novelas más ilustra-
das con láminas, todas por $5. Corinne on L'itaüe par 
Stael y 10 novelas más, por M Cottin y P, Feval, con 
muchas láminas, todas por $3. Jean Bart et Louis 
X I V . L a vigíe Jean Oavalier, todas por E . Sué, 
Ilustradas can láminas Oontes ds Bocoaoe y ade-
más 9 novelas, todas «on láminas en $3. Precios bille-
tes. De venta Salud 23, libraría. 
199'2 4-15 
NUEVA EDICION ECONOMICA 
A DOS PESOS ORO E L TOMO 
ricamente encuadernado en tapas especiales 
con cantos dorados. 
8e reparthá un tomo mensual de la H I S T O R I A 
G E N E R A L D E ESPAÑA desde los tiempos primi-
tivos husta I» mufirte de Fernando V I I , por D. MO-
D E S T O LAPÜENTB. continuada basta nuestros 
dias por D. JUAN VA L E RA, con la colaboración de 
D. Andrés Borrego y D. Antonio Pirala. 
Edición ricamente ilustrada con Cromos, fotogra-
bados y viñetas intercaladas en el texto reproduciendo 
monedas, mfcdaUas, etc., etc. Su agencia en la Isla de 
Cuba Luis Artiaga, Noptuno 8, Habana. Pídase pros-
pectos. Cn 214 EL m m m LA MODA. 
Queda abierta la auscricioñ para el presente afio de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
S'mpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
Salabrade la moda. Su precio sin rival, es tan solo el e $5 30 oro por la suscrioion de un año, y $8-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8, En el 
Interior de la Isla, los agentes autorizados do este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn212 I F 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse i media le-
che: informarán en la fonda L a Parla del Muelle, San 
Pedro «mtre Riela y Sol. 2112 4-17 
SK S O l i l C I T A A UNA M U J E R B L A N C A P A -ra acompañar á una señora y oonparae en lo* que-
haceres de la caaa, qne sea de buena conducta y que 
tenga personas que respondan de ella. Prado n. IOS. 
210» 4 17 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera, que sepa cumplir con ra obliga-
coin, Oaliano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
2133 4-J7 
DE S E A C O L O C A R S E A M K D I A L K C O E ü N A morena de un mes de parida: 
Recio 37. 2'32 
informarán Antón 
4-17 
S e n e c e s i t a 
una criada de color para manejar un niño, San Lá-
zaro número 169, ó sea Ancha del Norte. 
2101 4-17 
ÜNA J O V E N B L A N C A Y D E B U E N A S R E -ferencias, desea colocarte de criada de mano 6 
manejadora, en easa de familia decente. Informarán 
Dragones n. 1, hotel " L a Aurora," 
2129 4-17 
GRAN T R E N D E CANTINAS, HABANA 107, entre Tenienle-Rey y Muralla Se sirren á todos 
puntos; mucho aseo y mejor condímeutacion, y á pre-
cios reducidísimos, y para ello su dueño siemp-e al 
frente, que es qnien responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla. 
1976 ' a - U 4d 15 
L E C C I O N E S 
se dan á domicilio las Siguientes de bordados: en blan-
co, lausí, f-dpllla, soda, oro, estambre, encaje inglés, 
de malla, Venecla y Richelieu, &., á precios con-
vencionales. Informarán O'Reilly 30, altos de H , Do-
beohe y C * 1780 10-10 
María Teresa Ubeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I D O 47. 
1798 26-10F 
LIB 
MR. A L F R E D B O I S S I E . O R D E N E S , G A L I A -nol30.—La casa Valdepares obsequia con un 
ejemplar de sus Modismos /rancetes i los comprado-
res de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama del Instituto $1 B[B. 2121 4-17 
C é s a r C a u t ú 
Historia Universal. 10 tomos paata española, lámi-
nas y planos, $40 B. 50 comedias en francés y una bi-
blioteca de derecho. Librería L a Universidad, O'Rei-
lly 61, oerca de Aguacate 9061 4-16 
LA SCENA ILUSTRATA 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no-
ticias teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de Italia, tales como de Aml-
ois, Ghislanzoni, Cavaliotti, Ferrari, etc. etc. 
L a suscricion se halla abierta en casa del Sr. D. 
Luis Artiaga, Neptuno 8, y vale solamente $4-25 oro 
al afio. 1778 15-10 
QUEMAZON D E L I B R O S 
Se realizan 4,^00obras de todas clases á 20 y 50 cen 
tavos tomo, pida«e el catálogo de títulos y precios que 
se da grátis. Libreiít L a Universidad O'Reilly 61 
2059 4-16 
L I B R O S 
Debiendo realizarse en tres meses la conocida li 
brería L a Poesía, Obispo 135, se pone en conocimiento 
del público, para el que quiera aprovechar ganga. 
NOTA.—Bs inútil advertir que en esta casa se «n-
ouentran de todas clases é idiomas, tanto nuevos co 
mo usados, además cuenta con un gran surtido de no 
velas para alquilar como suscrlclou. Obispo 135. 
19F2 6-14 
L i áNTIGDA PLUMA D3 ORO. 
R E F O R M A D A 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numerosos amigos y al público en ge-
neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un 30 por < 00 más 
barata que ninguna libretí» además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin-
§una casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se arnlcan toda olaáe de cartas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección j á mitad de su 
precio. 
O B I S P O 8 4 . 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios módicos. Tejadi-
llo «9 4« 1 « " 1R-7F 
GRAN CASA D E MODAS D E R. E S P I N E T . Elegantes trajes se coufsocionan á capricho con muchísimo gusto y por el último figurín, especialidad 
en trajes de Dalles, teatro, bodas y de viaje, tau pron-
to como se desea a precios muy arreglados á la situa-
ción: se corta y entalla por $1. Bernaza 29. 
1898 13-12F 
O. CK C h a m p a g n e . 
Afinador de planos. 
0-Reilly68, antigua casa Luis Petlt y Habana 24. 
Se vende o alquila un piano. 1748 8-9 
SO 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA D B 12 A 14 años, blanca ó de color, prefiriéndola de color, que 
ayude en los quehaceres de la casa, comprometiéndo-
se á vestirla y enseñarla. Empedrado 24 darán T^zon. 
2123 4-17 í 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano para una corta familia, blanco 6 de 
color, que sea jóven- Bernaza 70. 
12124 4-17 
ÜNA SEÑORITA F R A N C E S A . MAYOR D E edad, desea hallar colocación de costurera y cria-
da de manos en casa de familia honorable: informarán 
O'Reilly 93. 2097 4-17 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
Un jóven Inteligente en teneduría de libros desea 
llevar la contabiliiad de cu'dqu'er cssa de comercio, 
á horas convencionales: informarán libre. ía L a Pro-
pagandista, Monte 89 2081 4-17 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad, para institutriz de castel ano y francés y dar 
lecciones da piano para educar dos niños, se da buen 
sueldo, para ir al campo, se desean bueaas referencias 
dirig rse por carta al Sr, Augusto Mulez, Apártalo 
número 217. 20?» 4-17 
S E S O L I C I T A 
un general criado de mano con la precisa condición 
que deberá prese otar buenas referencias: it formarán 
Luz 6, de once á cinco, todos los dias. 
201*5 4̂  17 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R que entienda de costura á mano y á máquina, que 
tenga buenas referencias: informarán Zulueta n 
al lado del hotel Bazar, entre Dragones y Monte 
2111 4-17 
40) 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CRÍADA de mano isleña, acostumbrada á este servicio, y 
con personas que informen de su buena conducta. 
Calle de Villegas número 70 darán razón. 
2102 4-17 
N MATRIMONIO J O V E N DESEA COLO-
earse: él para criado do mano, portero ó cobrador; 
ella general lavandera. E n la misma una criada do 
mano. Zanja número 142. 
2098 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N DE CO-lor para criada de mano, con la precisa condición 
de no andar con niños; sabe coser á mano y máquina. 
Oaliano n. 15. 2103 4-17 
UNA SEÑORA J O V B N D E S E A E N C O N T R A R una casa para coser la ropa de la misma y venir & 
su casa de noche: tiene personas que informen de su 
condu -ta. Impondrán Inquisidor número 23. 
2087 4-17 
ÜNA E X C E L E N T E L A V A N D E R A . P L A N -chadora y riiadora, tanto de ropa de señora como 
de caballero, desea hacerse cargo de ropa por meses, 
semanas ó por piezas: tiene quien responda por su coo -
ducta. Lealtad n. 172 En la misma se coloca una 
general lavandera, teniendo quien la garantice. 
2082 4-17 
B A R B E R O S . 
Se solicita nn oficial para sábados y domingos, pre-
firiéndolo fijo para dichos dias. Compostela 137. 
8084 2-1 Ka g-16d 
PARA V I A J A R —UNA SEÑORA CATALANA, qa» habla francés, solicita acompañar á una fami-
lia de moralidad que vaya á viajar, sea por donde quie-
ra, para volver: otra general modista y cortadora por 
figurín, desea colocarse solo para la costar» en c u a 
particular: se informa Obispo 3, cuarto n. 2. 
2049 4-M 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S R K -postero desea colocarse, impondrán Monte es-
quina á Aguila, bodega. 
2075 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, se le dará $15 B. y ropa limpia. 
Aguiar 72, altos, de 8 á 12. 
2064 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S Ü -lar de orlado de mano ó portero, sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que lo recomienden; 
darán razón en la tintorería " L a Francia" Teniente 
Bey n, 89. 2062 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para corta familia que entienda algo 
de costura, se desea una persona formal que traiga re-
ferenclas. Aguiar 102. 2047 4>l6 
A L 8 P O R CIENTO ANUAL 
se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se pi-
dan grandes y chicas y toda clase de negocio que pres-
te garantía, no media corredor en el negocio, puede 
deajar aviso Prado 107, librería, y Compostela esquina 
á Amargura, almacén. 2066 4-16 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
looarse de camarera en un hotel 6 bien de ©riada 
de mano en una casa que sea decente, tiene personas 
que ítaranticen su conducta. Compostela 18, alto, nú-
mero 16. 2030 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N DE CAMA-rero en un hotel ó casa particular, sabiendo bien su obligación, también de portero ó dependiente de un 
establecimiento de víveres para aprender el despacio, 
ó de una sastrería, teniendo personas que respondan 
por él: en el Hotel Cabrera, calzada del Monte, darán 
« T ^ . 2040 4-1" 
$50,000 
de menores se quieren asegurar en partidas: se reciben 
órdenes Obrapla 78, Concordia 115 y Obrapia esquina 
á Monserrate, café, el cantinero: no se quieren corre-
dores; 2065 4-16 
U N A P R E N D I Z 
?ara un taller de encuademación, que tenga de 14 4 5 años, con refarencias. Un criado de mano, de la 
misma edad.—O'Reilly 96. 
Cn 808 4-1B 
SE SOLICITA UÑA CRIADA D E MORALI-dad, y que tenga personas que respondan de su 
conducta, para manejar un niño, limpiesa y que en-
tienda algo de costura. San Nicolás 122. 
2068 4-16 
T R A B A J A D O R E S 
Se solicitan dos que sean entendidos en vega, se le 
dan $'-0 Bte». manutención y lavado, los domingos l i -
bres: info marán Obispo 30, Centro de Negocios. 
2108 4-17 
ÜNA SEÑORA V I U D A Y D E M E D I A N A edad, cariñosa para con los niños desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, tiene personas que 
respondan por su conducta y honradez: callejón de la 
Fundición n 1. 2131 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y que entienda de vestir 
niños trnvendo buenos informes. Sol 6S. 
2.19 4-17 
1U
N H O M B R E COMO D E 40 AÑOS D E E D A D 
desea encontrar colocación de portero: entiende 
algo de orlado de mano: tiene buenas recomendado 
nos: informarán Baratillo ¡a. 7i caíé. 
2125 t-l? 
B a r b e r o 
Se solicita un oficial para el campo, cérea de eeU 
capital: informarán Aguiar n. 100, peluquerta. 
2058 4'-18 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDBBADE siete meses de parida: calle de la Merced, ao««So-
ria B, esquina & Compostela. 
2045 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca qne sepa leer y escribir. Salud W* 
2033 r̂??_ 
S_ fe ÑECÉfelTA ÜN P k O F E S O R I N T E R N O P«n& colegio, quesea práctico: se le dará casa, comloa y 
uu buen sueldo. Informarán en la librería de Val4e-
pares. Riela 61. 2078 4-16 
ÜNA JOVEi í P E N I N S U L A R , C A S A D A Y veinte dias de parida, desea colocarse de 
• ta & leche entera en un» buena ie fw«»««* 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz. Aguiar número 84. 
2024 4-16 
A T E N C I O N 
E a $17 <5 20 oro se desea tomar en alquiler una ca-
sita ó altos, con entrada independiente y con una 6 
dos habitaciones, nue se halle situada en buen barrio 
y no muy l̂ joa de los parques, se prefiere con llave de 
agua, la psga es puntual y se garantiza. Informes y 
dejar apuntes en la confitería L a Marina, vidriera de 
tabacos, Teniente-Key, esquina á Oficios. 
202« 4-1S 
T T W A J O V E N PENINSÜLiAK DESEA COLO-
<LJ catse, sea de criada de mano ó sea para cuidar 
niños; tiene personas que respondan por ella. Lampa-
rilla 15. esquina & Cuba darán razón. 
2036 4-16 
S E S O L I C I T A 
ana muchacha blanca ó do color, que sea humilde y 
tenga personas que respondan: tiene muy poco traba-
jo, no hay niños, ganará $12 btes. Obispo 31 ,̂ al lado 
de !a peletería. 2039 4-16 
AVISO.—UN E X C E L E N T E C R I A D O D E MA-no desea prestar sus servicios á una familia respe-
table y de moralidad; lo mismo hotel de primer órden 
ó casa de eomercio: es de conducta intachable y con 
referencias, acompañada de sus limpios documentos: 
dariu razón Bernaza esquina á Obispo, café. 
1&95 4-15 
T JN A S I A T I C O L A V AND E R O Y P L A N C H A -
\ J dor, dessa colocarse en casa particular 6 en tre-
nes de lavado. Empedrado 59. 
Ifl9fl 4-15 
B a r b e r o s . 
Se solicita un oficial. Empedrado 30 entre Aguiar y 
Habana. 2019 4-15 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A encontrar colocación de manejadora de niños: tie-
ne buenas referencias; ea la calle de San Pedro, entre 
Sol y la Comandaneia de Marina, fonda L a Perla del 
Muelle, altos ioformarán. 2015 4-15 
SE SOLICTTAÑUÑ B D E N C R I A D O D E MANO y un general cociuero: es indispensable que traigan 
buenas rtsfdrencias y tengan quien abone por su con-
ducta. San Nicolás 64, entra Concordia y Virtudes. 
2002 ' 4 IR 
A P K £ N D I C E S —Slfi A D M I T E N SIENDO muy 
jtjLformales y con muy buenas recomendaciones, uno 
para ebanistería, otro escultor y otro barnizador: si 
tienen principios se prefieren. Obispo 42, esquina Ha-
bana. 2012 *-15 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse para el servicio da una casa decente: tiene 
personas qu« respondan por ella: informarán San Mi-
-guel 118. 2003 4-15 
ÜNA SEÑORA D E S E A H A L L A R UNA CASA de moralidad para acompañar á una señora 6 se-
lorlta, hacer el repaso de la ropa, cuidarla casa, aju-
dar en los quehaceres de la misma 6 manejar un niño 
de pocos meses por una módica retribución: puede dar 
los mejores informes. Reina 122. 
2008 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA G E N E E A L C o -cinera de color: tiene quien responda por ella, 
lii-yo número 2. 1973 4-15 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, B I E N B L A N -co 6 de color, para criado de mano, entendiéndose 
que ha de fregar suelos; que tenga buenas referencias: 
sueldo, $10 billetes y ropa limpia. Aguila n. 37, im-
pondrán de ocho á diez de la mañana. 
1996 4-15 
T T N A SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A 
% J encentrar una familia para cocinar, ú hombre» 
solos. Darán razón calle de Bernaza número 42. 
2001 4-15 
A 9 POR 100 A N U A L 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan da $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órdenes á todas horas y se habla con 
«1 interesado de 8 á 12 en Concordia 87, 
2018 4-15 
NA G E N E B A L L A V A N D E R A S O L I C I T A 
ropa para lavar en su casa y tiene personas que 
respondan de su conducta. Condesa 20, 
1982 4-15 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con recomendación y una cocinera. 
Znduatn.i 121. 2000 4-15 
T O l l N A L E R O S DK CAMPO.—AGülAR 75; S E 
continúa admitiendo á los que deseen trabajar en 
ingenio», en corte de caña y batay, buen sueldo, segu-
ro y comida de alimento. Sa compran todo el año pa-
lomas caseras con ala entera, en grandes y pequeñas 
partidas. 2032 4 15 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular de costurera, es inte-
ligente en el corte y en confeccionar vestidos de se-
ñora y niños, peina y hace la limpieza de los cuartos, 
calle del Consulado 130, altos darán razón. 
2013 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -dtana edad, de niñera, es muy cariñosa con los 
niños, ó para acompañar á una señora: tiene personas 
que respondan de su conducta. San José al lado del 
número 114, esquina á Belascoain. 
2010 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E PARA ACOMPAÑAR á una señora ó señorita, una señora extranjera, es 
general costurera, está dispuesta á viajar fuera ó al 
campo, tiene las mejores recomendaciones que le pi-
dan por haber estado con las principales familias de 
esta capital, darán razón Cerro, Lombillo número 3, 
entre Palgueraa y Santa Catalina. 
2006 4-15 
S E S O L I C I T A 
en el callejón de San Juan de Dios n. 8, una criada 
formal para el servicio de una corta familia. 
1986 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA J O V E N E X C E -iento criada de mano y manejadora de niños en 
en una casa decente, teniendo personas que la garan-
ticen: calle de San Ignacio 45, altos, dan razón. 
1927 4-15 
SR E S . D E T A L L I S T A S — S E S O L I C I T A UNO que quiera entrar en sociedad en víveres y cafó que 
cuente con 2,500 á 3 0 )0 pesos billetes y se haga cargo 
de dos casas que por lo bajo valen de 7 á 8,000 pesos, 
j si no le conviniese sociedad y quisiera quedarse solo 
tmbajando ias citadas casas también se acepta. Agui-
ia 129 infamarán. 1974 10-15 
Q E PAGA UN B U E N A L Q U I L E R POR UNA 
Ocriada blanca que sepa bien el servicio á la mano y 
íonga personas de respeto que garanticen su conducta 
y honradez. Calzada de Jesús üel Monte n. 272 
1983 4-15 
O E O t f R E U E UN E X C E L E N T E C R I A D O D E 
ÍOm*no ó camarero español, es muy activo en servi-
cio de mesa y muy amable con los niños, desea estar 
mucho tiempo en la casa donde entre. Obispo, bodega 
frente al Casino Español, á todas horas. 
1981 4 15 
DE S E A ENCONTRAR COLOCACION D E cocinero un moreno de mediana edad. Para tu 
oonducta y demás informes San Rafael 18. 
1980 4-15 
U n m u c h a c h o 
de 14 años se solicita para dependiente en Salud n. 23, 
librería. 1991 4-15 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
\ J modarse para criada de mano y ayudar á coser: 
tiene personas que respondan por su buena conducta: 
calle de la Merced n. 44 informarán. 
i m 4-15 
T A MORENA FACUNDA NOA, S O L I C I T A dos 
JLibijas, la primera Belén Noa, que fné esclava de D. 
José Hernández, en Santiago de las Vegas, y la otra 
Rosario Noa, que fué esclava de D. Victoriano Cues-
ta, que vive en Matanzas, para un asunto que la inte-
resa. Habana, calle de San Josó 66. 
1923 4 14 
S E S O L I C I T A 
en la calzada del Cerro 535 un criado de mano, blanco 
6 de color, que tenga personas que den buenas refe-
rencias. 1914 4 14 
DE S E A C O L O C A R S E PARA P O R T E R O UN hombre de mediana edad recien llegado de la Pe-
nínsula: tiene personas de respeto y moralidad que ga-
ranticen su condacta. Lamparilla 28 darán razón á 
todas horas. 1965 4-14 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático ó do color ó bien cocinera, con 
buena reoomendaeion. Muralla 20, altos. 
192J 4-14 
UN P O R T E R O Y C I G A R R E R O S O L I C I T A colocación, que por haberse trasladado sus capa-
taces se halla vacante, desea para portero ó el cuidado 
de cualquier edificio de importancia, dándole tiempo 
para trabajar, aunque sea corto el salario. Angeles 4, 
á cualquiera hora del dia y de la noche. Habana. 
1659 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado para loa trabajos de la 
casa de A. P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
1945 4_14 
INQUISIDOR 6 
Sa solicita una niñera para manijar una niña de un 
año cumplido: es requisito indispensable que tenga 
buenas referencias: ganará 25 pesos. 
1P57 4-14 
UJS ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, teniendo personas que abonen por 
€1. Neptnno n. 53 esquina á Aguila, bodega darán ra-
zón. 1944 4-14 
DE S E A C O L O C A C I O N UN MATRIMONIO sin hijos, ella para criada de mano 6 manejadora, cose 
Á mano y en máquina, corta y entalla, y él para cria-
do, portero ú otro cualquier servido, pndiendo encar-
gtrse del repaso 6 instrucción do dos ó más niños, 
tanto en primaria como en solfeo y piano, teniendo 
buenos informes. Peña-Pobre 14. 1916 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de buenos antecedentes y que tenga 
quien responda de su conducta. Reina 7 impondrán. 
1958 4-14 
jrTNA B U E N A L A V A N D E R A , BLANCA, D E -
v J sea colocarse con una corta familia 6 un matrimo-
nio, sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que garanticen su honradez. Compostela 18. alto 14. 
m i 4-14 
SE D E S E A UNA C R I A D A , SEA BLANCA O de color, para lavar y planchar para una corta fa-
milia, Someruelos 30. 1925 4-14 
SE N E C E S I T A UN O P E R A R I O D E S A S T R E -ría aventajado en su oficio, que con buenas referen-
cias quiera trabajar en casa particular. Merced 39. 
1938 4-14 
1,900 P E S O S 
Se paga el uno y medio adelantado dando en garan-
tía una casa que costó $17,000. Lealtad 31 informarán. 
1960 4-14 
SO L I C I T A S E UNA C R I A D A D E MANO PARA un matrimonio sin hyos, se quiere tenga buenas 
recomendaciones. Guanabacoa, Real 48. 
1937 4-14 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E CÓ-rrectamente el Inglés y el francés, desea hallar 
una colocación de pasante de colegio, intérprete de 
hotel ú otra cosa análoga: tiene quien responda de su 
buena conducta. Sol 48 darán razón. 
1935 4_14 
W . L A C A L L E D E SÜAREZ NUMERO31, A L -
^tos, se solicita una criada de mano, que duerma en 
el acomodo. 1936 4-14 
SE S O L I C I T A UNA MORENA O E MEDIANA edad para el aseo de una casa do corta familia, 
sueldo regular y que traiga buenas referencias y si no 
que no se presente. Compostela 86, 
1934 4-14 
MA N E J A D O R A . S E S O L I C I T A U N A B L A N -ca ó de color, y una criada peninsu'ar de media-
na edad, para una corta familia y lavar la ropa de dos 
seBoras. Amistad 41. 1933 4-14 
LESEAN A C O M O D A R S E UNA G E N E R A L 
lavandera y planchadora de toda clase de ropa y 
en la misma una cocinera. Campanario 143. 
1928 * 4.14 
UNA C R I A N D E R A G A L L E G A D E S E A C<)-looirse á media lecha, 6 orlarlo en su casa lo njií-
mo que el suyo? tiene dos meses de parida- Ba la 
ínisjna te coloca un cocinero blanco. Industria n. 28, 
i m 4 - U 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que le gusten los niños, San José 
esquina á Galiano, 29 piso: con buenas referencias. 
1951 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA ANDA-luza, de mediana edad, para manejar un niño 6 
servir á corta familia ó ama de llaves y hacer algunos 
servicios en la casa, con la condición de ir á dormir á 
su casa. Impondrán Villegas 101, accesoria. 
1930 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, que sea sana y 
robusta y tenga buenas referencias: calzada de Belas-
coain n. 27 impondrán. 1941 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular de mediana edad, aseada y 
trabajadora o bien para manejadora de niños, tiene 
personas que acrediten su buena conducta: calle de 
Acosta n. 3 dan razón. 1917 4-14 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora ó hacer 
los quehaceres interiores de un matrimonio de poca 
familia y ayudar á coser, dando las mejores referen-
cias. Estevez n- 1919 4-14 
N A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E 
cocinero bien en casa particular ó establecimien-
to: tiene personas que lo recomienden. Animas n, 58 
impondrán. 1924 4-14 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 años para que ayude algo en 
la limpieza, se la vestirá y enseñará á coser si lo de-
sea, Jesús María 20, altos, 1929 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
tiene personas que garanticen su comportamiento: 
caUe de la Habana 204 darán razón. 
1926 4-14 
SE D E S E A ACOMODAR UN J O V E N D E criado de mano ó para otro trabajo cualquiera: y en la 
misma un cochero teniendo personas que respondan 
por su conducta: impondrán Luz 19 á tedas horas. 
1963 4-14 
E N E G I D O 18 
se solicita un buen criado de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 1831 9-11 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
Se compran muebles, pagándolos bien. E n la mis-
ma se solicita un jóven que sepa arreglar y barnizar 
muebles. 2130 4 17 
AVISO 
Se compran muebles usados. Compostela número 
124 (ántss 151), entre Jesús María y Merced, 
2095 4-17 
SE D E S E A COMPRAR ÜNA CASA E N L A cal-zada del Lnyanó, de la fábrica de Julián Alvarez 
á Toyo, ó en la de Jesús del Monte, del paradero de 
Estanillo á esquina de Tejas; que su precio no exceda 
de $2,000 á 2,100 oro, libres para el comprador: dejar 
aviso en Luyanó n. 22 de once á tres, 
2 63 4e-16 4Í-16 
S e c o m p r a 
un órgano de mano, en la bodega, San Lázaro 46. 
2071 4-16 
S E COMPEAN L I B R O S 
de tr das clases, métodos y papales de música, libros 
en blanco y estuches de matemáticas pagando bien las 
obras buenas. Librería L a Universidad, O'Reilly 61, 
cerca de Aguacate. 2060 4-15 
CARNAZA 
No obstante la gran baja habida en el precio de esta 
mercancía, se sigue comprando á $2- 50 y $2-75 oro el 
quintal en el escritorio da Henry B. Hamel y Cp.— 
Mercaderes 2. 20U 8-15 
Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in-
mediata á esta ciudad: se paga bien. Jesús Peregrino 
n. 58 impondrán. 1963 15-14P 
S e c o m p r a n l i b r o s 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, L a 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
1832 10-11F 
¡¡OJO!? 
Se compran pagando á los más altos precios todos 
los mueblos que se presenten, lo mismo pianos, lám-
paras de cristal, oro, plata vieja y piedras finas. Nep-
tuno 41 equina á Amistad. 1808 8-10 
;,0J0? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
dase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
768 27-18 E 
ORO Y PLATA VliJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1623 ' 53-4P 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á Verlos á Salud 23, librería. 
1370 21-31E 
SE HA E X T R A V I A D O L A C R E D E N C I A L del bombero del Batallón de Guanabacoa, D. Emilio 
Laguardia Pinera; se suplica al que la encontrare, la 
entregue en esta villa, calle Real número 45. 
2134 4-17 
SE H A E X T R A V I A D O ÜNA P E R R I T A D E Chihuahua, blanf a y manchas negras, con un co-
llar de níquel con cascabeles: se gratiñcará al que la 
entregue tn la calle del Prado 64, A. 
2089 2a-16 2d-17 
SE HA E X T R A V I A D O D E L A C A L L E D E Acosta hasta dentro de Irijoa una pulsera ó pulso 
de oro, forma un aro liso con una guirnalda de per'as 
y oro: es un recuerdo de familia: se gratificará á la 
persona que la entregue Acosta 24. 
2017 4-15 
DE S D E L A C A L L E D E L A L I N E A N. 129 (Vedado) hasta la calzada de San Lázaro, se per-
dió el lúnes un bastón. Se gratificará con su valor al 
que lo presente en la Administración de este periódico. 
Cn 299 4-15 
EN L A NOCHE D E L D I A 12 D E L P R E S E N T E se extravió de un carruaje un guardafango trasero 
se gratificará al que lo entregue en la calle dtl Aguila 
número 84. 1972 4-15 
AVISO 
E l dia 3 del corriente se ha extraviado la libranza 
número7, girada en el ingenio-'Union", de Cuevitas, 
el dia 2, á 20 d[v. y cgo. de D. Pedro L . Fernandez, 
de la Habana, por $356 69 oro, á la órden de D. Ata-
nanio González, que la endosó á loa Sres. González y 
García y estos á los Sres. Granda y C?, de Matanzas. 
L3 que se avisa al públino declarando la inutilidad 
del documento perdido, por haberse expedido el du-
plicado correspondiente.—Habana, febrero 14 de 1888 
1977 4-15 
l i l i : i e l i i l 
Baños de San Diego 
HOTEL QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de los señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender á las que vayan 
al mismo. 
P R E C I O S MODICOS. 
A la llegada del tren á Paso Real, á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encangado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. 
2051 15-16F 
Se alquila la bonita, fresca y aleg-e casa Manrique 105. entre Dragones y Salud, con sala, suelo*de 
mármol, dos ventanas, zaguán, comedor, persianas, 
cuatro cuartos, cocina, cuarto de baño, caballeriza, 
barbacoa, llaves de agua y azotea. Dragones S7i, al-
tos tratarán de 2 á 5 de la tarde. 
2126 - 4-17 
A g u i a r 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y un hermoso baño; entrada á to-
das horas. 2110 6-17 
Vista hace fe—A los cocheros 
E n la calle de Revillaglgedo 126, encuentran por 
el alquiler mensual de $14 otes, caballerizas como pa-
ra dos ó tres caballos, un cuarto hermoso, tanque con 
agua de Vento, buen fregadero con desagüe, entrada 
y salida á todas horas, hay comodidad hasta para cua-
tro coches: también hay cuartos nuevos, piso do ta-
bloncilto, á $6 uno btes. con agua, en la misma infor-
marán. 2106 4-17 
Cerro: se alquila una casa de mampostería, portal, sala, dos cuartos grandes, cocina, comedor, un 
grande patio, calle de la Rosa número 8, una cuadra 
del parque del Tulipán, el papel indica donde está la 
llave é impondrán. 2113 4-17 
E n 3 0 pesos oro 
unos altos con cinco departamentos, agua y letrina, 
muy frescos, buena azotea, entrada por estableci-
miento. Compostela 124, muebleiía 
2094 4-17 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones con entrada inde-
pendü nte. Prado 13. 2091 10-17 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala alta con balcón á la calle, á perso-
nas de moralidad; se da esmerada asistencia y exce-
lente comida. Villegas número 115. 
2092 4-17 
P r a d o 9 3 , P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al ¡Prado y al Pasaje, á módicos pre-
cios: en la misma informarán. 
2088 4-17 
SO L N9 37.—Se alquila una habitación amueblada con asistencia, y se solicita un muchacho de doce á trece años, y se le da un corto sueldo y se le enseña á 
leer, escribir y contar. 20̂ 0 4-17 
En la calle de la Habana n, 236, se alquilan unos hermosos y ventilados altos y grandes cuartos ba-
jos, con agua de Vento v cocina: en la misma im-
pondrá^ 2037 4-16 
O - R e i l l y n . 73 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
toda clase de asistencia ó sin ella. 
2035 4-16 
Se alquila la casa calle de la Amistad n. 57, con her-mosa sala y comedor, cuatro cuartos bajos y uno 
alto, buena cocina, cuarto de baño y demás meneste-
res: en la botica esqnioa á San Josó está la llave, y 
Prado 55 impondrán. 20̂ 3 4-16 
Z U L U E T A 34, 
manzamidel Pasaje, un elegante piso prlnol^aK 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á hombres solos, en Ga-
liano 9. 2065 4-16 
Jesús del Monte: se alquila la gran casa quinta número 418, casi frente al paradero del Urbano: 
reúne todas las comodidades para una numerosa fami-
lia, es casa de lujo y de reoreo y tiene grandes árboles 
frutales; su dueño en Jesús del Monte n. 400. 
2053 4-16 
Lealtad 29, Se alquila dicha casa en una y media onza oro: tiene tres cuartos y está en buena cuadra 
la llave en el número 23, é impondrán San Lázaro 194. 
2041 4-16 
Vedado.—S3 alquila la grande y espaciosa casa de alto y balo, con todas las comodidades para una 
familia, situada en el centro del poblado, calle A n. 8: 
informarán al lado, donde está la llave, y en la calle 
de Aguiar 63, esquina á O'Reilly, peletería L a Benita, 
1989 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes 26, con sala, comedor, 4 cuartos ba-
jos y 2 altos: la llave en el 24 y Ancha del Norte 241 
informarán. 2004 4-15 
Se alquila una bonita casa Jesús Peregrino 14, el punto más céntrico de esta calle: tiene hermosa 
f ala, buen comedor, aposento y cuatro hermosos cuar-
tos, espaciosísima cocina, aseado jardín y patio donde 
pueden sembrar, etc., es clara, ventilada y nada hú-
meda en 50 pesos btes. L a llave en frente, impondrán 
Empedrado 28, botica. 1984 4 15 
Habitaciones altas con balcón á la calle 6 interio-res, con toda asistencia á personas decentes y con 
referencias, Zulueta n. 3. frente al porque Central y 
Propaganda Literaria. 
1993 4-15 
Se alquila la hermosa y alegre casa calzada del Ce-rro esquina á la Rosa 526, compuesta de sala, co-
medor cerrado de persianas, ocho cuartos, dos salones 
bajos para criados, baño espacioso con llave de agua, 
dos salones altos inmensos, cocina y demás comodida-
des, al lado está la llave. 2016 8-15 
Virtudes n? 4—En es a hermosa casa situada en el punto más céntrico de la población, cerca de los 
paseos y teatros, se alquilan espaciosas habitaciones 
altas y bajas, con vista á la calle, perfectamente amue-
bladas con toda asistencia. También se despachan 
cantinas. 2014 4-15 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un cuarto alto á señoras 
solas ó matrimonio sin h'jos. Consulado 36. 
1979 5-15 
C a m p a n a r i o 2 2 5 . 
Se alquila la mitad de la casa. 19S5 4-15 
CHANGA A corta diotancia de esta capital se a-JTrrienda la estancia "Ntra. Sra. de Guadalupe," 
compuesta de 6i caballerías de tierra, buenas para la-
bor, cacas de vivienda, aguada, palmares, frutales y 
abundantes pastos* Está situada en el barrio de Arro-
yo Naranjo- Para más pormenores, dirigirse á D. Ra-
fael Martínez. Ancha del Norte 96. 
1975 8-15 
S e a l q u i l a 
en una y media onza oro al mes la bonita casa San 
Ignacio n. 91 con 3 cuartos y agua: en el n. 89 está la 
llave y para más informes San Isidro n. 63. 
ISB^ 4-15 
Se alquilan baratísimas las hermosas casáis, San Mi-guel 260, Espada 83 y 35, con cala, saleta, 4 cuartos 
bajos, salón alto, pisos de mármol, agua, acometi-
miento á la cloaca: las llaves é impondrán Tejaflillo 5. 
1964 4-14 
Se arrienda una estancia cerca de Arroyo Apolo, con su casa, buena aguada y árboles frutales. Im-
pondrán Merced 26. 1955 8-14 
En Guanabacoa se alquila la casa Real n 62, á tres cuadras de los PP. Escolapios, con ocho cuartos, 
zaguán, patio y traspatio con una gran arboleda; á la 
otra puerta informarán; y en la Habana, Reina n. 74: 
se da en dos onzas oro, último precio. 
19 i2 4-14 
S E A L Q U I L A 
un hermoso alimacba capaz para dos mil tercios de 
tabaco, en casa de alto, y se da barato. Gervasio nú-
mero 144: y en el n 146 informarán. 
1893 «!-12 
N O V E D A D E S . 
E n este establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial s's-
tema de recibir artículos de Impresclndibla necesidad en el hogar doméstico, uniendo á 
sus moderadísimos precios los estilos más de cuoda, más fáciles de manejar y los de más 
gusto artís ;lco, ababan de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana, 
Lámparas Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legítimas de Eodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de essribir. Máquinas de lavar.—Gabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Relojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra infinidad de artículos. 
ALVAREZ E HINSE, OBISPO 123 Y 125. 
UNICO DEPOSITO D E L A S L E G I T I M A S MAQUINAS D E S I N G E R . 
Cn 1099 312-30J1 
| DIENTES] LA SALUD Y BELLEZ \ DE LA BOCA [ MUELAS 1 
j B se logran por completo con el uso de la 
O l l N A D E N T I F R I C A f 
n u e v o E l i x i r A l e m á n d e l D r . G U T L E R 
á base de Quina Calisaya y Menthol del Japón. 
Con este Elixir se consigne siempre: Io CALMAR EI. DOI.OB DE MUELAS.—29 CUBAR LA F E -
TIDEZ DEL ALIENTO.—3? EMIÍLANQUECEB LA DENTADURA.—49 QUITAR EL SARRO.—59 CURAR 
A TIEMPO EL ESCORBUTO.—69 AROMATIZAR Y PONER FRESCA LA BOCA; y 79 FORTALECER LOS 
DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS BNCIAS, que las hace fuertes é insensibles á las bebidas 
fria» y caliontes. 
Él olor y Babor de la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
remed o es artículo de recreo, y el que la usa una sola vez no puede ya probar ningún otro den-
tifrieo. 
LABIOS 
De venta en todas las farmacias de las poblaciones principales 
de Europa y América. 
Al por mayor: Dr. D. Salvador Andreu, Barcelona. ENCIAS 
A D V E H T E M C I A I M P O H T A E T T E . | 
3 Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, Ri 
i advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO T U R C O . & no ser que rQ 
i lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al AGUA D E P E R S I A — R O B rp 
l D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y VINO D E P A P A Y I N A r3 
i CON G L I C E R I N A , de qne somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 38. ÍH 
A Cn52l 1-F m 
IAGI0NAL Y EXTRANJERA 
D E L A V I U D A D E 
S O 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos, cocina y agua, entrada in-
dependiente por Monserrate. Habana 8 informarán. 
1886 8-12 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos entresuelos. Concordia n. 97 Impondrán. 
1907 6-12 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas habitaciones, propias para 
una familia 6 escritorio. Informarán en Agniar nú-
mero 136. 18̂ 8 8-11 
Be a l q u i l a 
en $85 oro, la hermosa y ventilada caea Maloja 26 es-
quina á Angeles, es capaz para dos familias. L a llave 
en el número 42 é impondrán, Habana n. 198. 
1800 8 10 
Se alquüa, tu el Cerro, la heroiosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32, compueata de dos pisoe al-
tos y uno bajo, inodoro, agua abundante, cuartos es-
pacioses con todas las comodidades que se rcquieien 
para una numerosa familia: la 1 ave en la bodega de la 
esquina. Informarán de su ajusto. Lealtad n. 58. 
1755 9-9 
15 E m p e d r a d o 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1522 27 9P 
S E A L Q U I L A 
un local propio para cualquier clase de estableci-
miento, con dos puertas en la calle de la Muralla: in-
formarán calle de Inquisidor n. 15. 
1732 9-9 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones, una alta y dos bajas, á señoras solas 
y de moralidad. Trocadero n, 85, entre Blanco y Ga-
liano. 1768 9-9 
S E A L Q U I L A N 
una casa muy aseada con 4 cuartos baios y uno alto, 
sala, &, y otra en la calle Concordia 145, acabada de 
pintar, con 8 cuartos, <fc. Informan A. del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 1758 9-9 
S E A L Q U I L A 
un zaguán para un carruaje particular, una sa^ pro-
pia pora un escritorio y varias habitaciones. Paula 3, 
esquina á San Ignacio. 1683 9-8 
de Fioeag y Establecimientos. 
SO L CON 8 V A R A S D E F R E N T E POR 50 D E fondo, agaa redimida, $6,590 oro. Rayo: con sala, 
comedor, cuatro cuartos, agua redimida, en $2,800. 
Galiano: 9 varas de frente por 42 de fondo, en $9,000. 
Lealtad: moderna, cuatro cuartos, reconoce $600 al 
5 p-o» en $3,200. Aguiar: de zaguán y dos ventanas, 
en $8,500. Otra, junto al parque de San Juan de 
Dios, en $10,G00. Chacón n. 25, de ocho á doce. 
20P9 4-17 
E N PROPORCION 
Se vende una casa en intramuros, los bajos para 
establecimiento y seis habitaciones altas para familia, 
de losa por tabla toda, llave de agua: también se al-
quil 4. Impondrán San Miguel 78, de 9 á 10 m y de 5 
á 7 t . " 2107 4-17 
AT E N C I O N . COMPRADORES D E CASAS, fincas y establecimientos.—Se venden várias casas 
de a y 1 ventana, situadas en buenas calles, sus precios 
al alcance de todas las fortunas- También estableci-
mientos de bodegas, hotel, fonda, cafetines, café y 
billares, fincas rúílicas y 14 casas de esquina, 3 casas 
de vecoidad. S José 48. 2014 4-16 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden dos caeas en Regla, calzada de Guana-
bacoa núms. 12 y l i , muy baratas. Monte 57, altos 
darán razón. 2054 8-16 
SE V E N D E L A CASA MISION E N T R E A G U I -la y Florida, de mampostería y azotea, sala, saleta, 
2 cuartos, cocina, patio y traspatio, en $1,300 oro, 
acabada de fabricar; y una esquina en Antón Recio, 
de mampostería y azotea, con establecimiento, en 
$1,500 oro: su dueño Figuras 81 á todas horas. 
2027 4-l« 
SE V E N D E N 18 CASAS D E DOS VENTANAS: 8 de esquina con establecimiento-, 12 casas de una 
ventana; 15 casitas, sus precios al alcance de toda for-
tuna; 4 estancias; 1 hacienda; 2 bodegas; 3 cafetines; 
2 cafés y billares; 3 fondas; 1 vidriera de tabacos;! 
hotel: 4 casas de vecindad; 1 tren de coches de lujo; 
1 barbería. Compostela 128. 2P43 4-16 
ATENCION 
Por tenerse que marchar & la Península se vende un 
elegante cafetín cerca del Parque Central, reuniendo 
sus buenas condiciones. 
E n el mismo se venden armatostes, mostrador de 
gran tamaño y poco uso; una vidriera con seis patas 
corredera; una Hermosa nevera cristal con espejo. To-
do se da en proporción. Neptuno 21 tratarán á todas 
horas. 1989 8-15 
SE V E N D E E N 2,400 PESOS BiB, L A CASA calle de la Picota n, 84, con sala, comedor, un cuar-
to, patio y demás menesteres, libro de todo gravámen 
é inscripta en el Registro: el dueño por la mañana de 
7 á 11 y por la tard« de 5 á 7 en la calle del Trocadero 
n. 101. 2023 8-15 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E una buena casa de poco tiempo de construida, pro-
pia para un establecimiento, en el pueblo de San José 
de las L^jas, calzads de Gü nes esquina á Lagunas, 
en $5C0 oro, libres para la vendedora: más pormeno-
es Manrique 52. Habana. 2009 4 15 
SE V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA, azotea y teja, con sala, gran aposento, dos cuartos, 
agua de Vento, en el mejor punto de la calle Industria 
por estar inmediata á los baños de mar, y en el ínfimo 
precio de $3,500 oro, libre de gravámen: para más por-
menores Ancha del Norte 26. 
1920 4-14 
E N $4,000 
Se vende en pacto una casa de zaguán, situada en 
la calzada del Cerro, con 12 habitaciones, 100 varas 
de fondo y 18 frente. Lealtad 31 informarán: la casa 
costó $18,000 oro. 1961 4-14 m n m m GRAIÍS 
Se vende una casa de mampostería y tejas situada 
en la calle Pórtela n? 30, compuesta de sala, come-
dor, 3 cuartos, cocina y su cochera, en el ínfimo pre-
cio de $1600 billetes. 
E n los Quemados de Marianao calle Real n9 21 vi-
ve su dueño C. 290 8-12 
GANGA EXTKAORDINAEIA. 
Se venden tres casas en la calle del Pocito á media 
cuadra del Paseo de Cárlos I I I , la primera n. 21, de 
mampostería y azotea en $1600 oro, la segunda n. 23 
en 800, y la tercera n. 25 en SOO, todas terreno propio 
con sus arrimos: informarán Paseo de Cárlos I I I n. 
10. 1861 8-11 
EN SAGUA DE T A M O 
se vende una finca de cuarenta caballerías de monte 
virgen, titulada el "R ito"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada y pasa por la mis-
ma un brazo del rio; el plano de la ñoca lo tiene su 
dueño que vive calzada del Monte 324, talabartería, 
con quien tratarán del precio.—José Torné. 
1839 8-11 
E N M A R I A N A O . 
Se vende una casa de mampostería y teja, cuadra y 
media del paradero do Sama, en precio sumamente 
barato y con todas las comodidades necesarias para 
nna regular familia. Para más pormenores ocurran 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente Rey. á todas 
horas dej dia. 1821 8-10 
Veterinarios y AlMtares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y aoreditad»; Impondrán Príncipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1506 
O B I S P O 6 0 » 
A g e n c i a ú n i c a 7 e a s c l u e i v a e n e s t a I s l a d e l a s 
p m b l i c a c i e n e s n a c i o n a l e s 
LA ILUSTRACION I P A S O L A Y AMERICANA 
( R e v i s t a de B e l l a s A r t e s y a c t u a l i d a d ) 
LA MODA ELBGANTB ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Cn 269 27-11F 
I MEliLEDCA ERICIFOLIi. 
g E l MELALEÜCA. E R I C I P O L I A es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo im-
palpable es el mejor I N S E C T I C I D A conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Pres. 
re Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias so^re el MB-
ffi LALEÜCA en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos P O L V O S D E 
D] ARROZ A B A S E D E MELALffiUCA E R I C I P O L I A, que dieron excelente resultado en el C R U P , 
Lj habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo quo tenomoa el gusto do anunciar haberse recibido 
S una gran partida. 
S Estos P O L V O S D E ARROZ A B A S E D E MELALEÜCA E R I C I F O L 1 A que son sumamente C 
Q] ténues y blanquean el cútis dejándolo muy suavo, están garantidos do ser higiénlnos y sin sustancia E 
Kj que dañe, sirviendo á la vez que para em' ellecer el cúlis como preservativo de la V I R U E L A , C R U P , I 
K F I E B R E S DB TODAS C L A S K S por ser como se ha indicado el MELALEÜCA E R I C I P O L I A C 
8j ANTI M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma- £ 
¡¡n dres de f imilia espolvorear con eatos polvos á sus hijos después de bien bañados, lo mismo que las r 
camitas y ropas y escaparates, asi como r o debe faltar en el tocador de ninguna jóven. r 
a Depósitos—Sarrá—Lobé y C^—Farmacia del Dr. Revira, Amistad esquina á San Jo«é. r 
Rl Cn 219 1 F 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 130. 868 27-20E 
S© v e n d e 
muy barata una tienda mista: es un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar-
qués González n. 56 impondrán. 
1761 16 flF 
A v i s o i m p o r t a n t e 
Por ausentarse su dueño se vende el ostablecimitn-
to de ropa, sombrerería y paletería situado en Puen-
tes Grandes, calzada Real n. 65. 
1617 11 7 
S E V E N D E N 
precioíos gaticoa muy ñaos de Angola, blancos y de 
colores, y tinas con rosas finas, baratas. Salud n. 53. 
2128 4-17 
S e v e n d e 
un caballo americDuo do fami'ia, en buen estado y en 
módico precio. Compostela 58 de 10 á 1 y de 3 á 5. 
2057 A-16 
S E V E N D E 
una muía: pasa de sds y media cuartas de alzada, 
maestra de tiro y de monta. Aguiar n. 124. 
1971 i-15 
A LOS C A Z A D O R E S . E N L A C A L L E D E San Rafael número 87 se vende una legitima pe-
rra perdiguera con tres cachorros de dos meses de 
nacidos, finos y en precio módico. 
1956 8-14 
UN C A B A L L O C R I O L L O 
sano y sin resabios, de marcha y gnaltrapeo, con su 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
^funcionar por estar montados 
^con uso de agua, en el almacén 
|3de efectos sanitarios, Amistad 
^ números 75 y 77. 
10-16 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Un famafo pianino de Pleyel; otro ds gran forma, 
americano; escuparates de 2 y 1 putrtas de espejos; un 
juego de servicio de peinador, fino, propio para no-
viot; iut goa do comedor y cuarto, una caja de hierro, 
cosa buena; una famosa nevera; un canastillero fino, 
camas de bronce y de hierro y aparadores y jarreros 
caii regala>ioF, espejos y carpetas de comercio para 
d s, p ro fina» y do moda y muebles de costumbre, en 
Reiíia 2. frente á la Audieni-'a. 2007 4-15 
S E V E N D E 
unpioiino de Pleyel de medio uso: tratarán de su 
8ju,<te de 9 de la mtifiaüa á K do la tarde en la calle 4?, 
al fondo del 102 de la calle 9?, Carmelo. 
_ 2005 4-15 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SB V E N D E un magnífico pianino de Plevel acabado do com 
prareD2i onzaa oro, se da en 15 sin usarlo: es una 
ganga; como también un elegante juego de cuarto y 
todos los demás muebles y lamparas de 'a casa Amis-
tad 118. 1962 4-14 
MO N T E N . 1H, AIJ L A D O DK L A B O T I C A E l Piñón, se realizan una partida de máquinas 
de coser, de Singer Reformadas, Americanas y otros 
fabricantes bien conocidos, respondiendo á que cosan 
biít;. Prscios varían sogun vista y fabricante de 12 á 
25 pesos billetes. Monte n. Ifi. 
1917 8-14 
/^kJO—POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N 
vi1 dos máquinas de coser, una de Singer Reformada 
y otra de Gran Americana n l , ambas en el mejor es-
tado y corrientes, á $15 B Maloja n. 4 pueden vtrse y 
probarse. 19l« 4 14 
ÜNA D U Q U E S A C O M P L E T A M E N T E N U E va, de elegante forma; o ra d^ medio uso, tam-
bién de buena forma; otra que puede manejarse á cor-
dones, con fuelle de quita y pon y asiento i rasero; un 
milord francés remonl ido de nuevo; ua faetón Princi-
pa Alberto; un coupé de Million Guiet, para familia; 
otro de los llamados Egoístas; otro Clarens, da cuatro 
asientos; un dog-cart propio para paseo; dos lílburis 
muy baratos; un arreo para pareja y otro de un solo 
cebailo, ámbos en magnífico estado. Todo se vende 
barato y se toman en cambio otros carruajes. 
SALUD 17 
2104 5-17 
ÜNA D U Q U E S A D E U L T I M A MODA R E T O -cada de nuevo, otra de medio uso de tamaño re-
gular y nna victoria muy fuerte propia para el cimpo, 
Se venden baratas: Aguila 119 entre San Rafiely San 
José. 2120 5-17 
E N GANGA 
Se da un magnífico faetón, fuelle movible, coa un 
buen caballo criollo de seis años, con sus correspou 
dientes arreos. Jesús del Monte n. 400. 
2052 4-16 
S E V E N D E 
un carro: sirve para lo que lo quieran emplear. Merced 
96 Y otro de mano con su vidriera á propósito para 
ventas. Campanario 62. Í028 4-16 
PRÜFlO PARA UN DOCTOR S E V E N D E ÜN elegante faetón con un bonito caballo y sus arreos 
correspondientes. Zulueta esquina á Dragones, hotel. 
1990 8-15 
EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N. 74 S E vende un b ••mió tiiburí, de muy poco uso. y se da 
barato por desocupar el loca!; en la misma informarán 
á todas horas. 1913 4-14 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O , P A I L A de agua caliente, banaderas de mármol y de zinc, 
cañerías da agua y de gas, zinc, puertas, vidrieras, 
mamparas, mesitas de noche, losas ó mesas de mármol, 
madera dura y majagua y otras cosas, todo en estado 
nuevo y muy barato, dan razón Damas 2-
2117 4-17 
GRAN J U E G O D E S A L A 
Se vende en proporción el mejor mueblaje de sala 
que vino á esta capital, es nuevo, de palo santo maci-
zo y de última novedad y un pianino casi nuevo y otros 
muebles más. Concordia 33. 2U5 4-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En esite acreditado establecimiotto se han recibido 
del último vapor graudas remes JS de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pitnos hermosos de Gaveau, etc , q'>ese 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilen y componen pianos de toda^ claoes. 
2100 26 17F 
J' ü E G O S L U l S X V , A 90,100 Y $125; A P A R A -dores, camas, mesas, lámparas y todos los muebles 
que necesiten para amueblar una casa con toco dine-
ro. Compootela 121, entre Jesús María y Merced. 
2096 4 17 
SE VENDEí í UN J U E G O D E V I E N A PARA sala, y otros muebles. Pueden verse desde las diez 
de la mañana basta las seis de la tarde en la calle de 
Cienfñecos número Í0, entretuelos. 
2012 5-16 
E n 1 0 0 pesos B . 
se vende un piano propio nara un principiante Ger-
vasio 115. 2078 4-16 
A L O S F A B R I C A N T E S D E TABACO 
Se vende un precioso kiosko de una figura elegante. 
Carpintería del 8r. Bianca, Manrique n. 10. 
2038 4-M 
MAGNIFICOS PIANOS 
Realizando buenos pianinos y pianos de conciertos 
baratisimoB y se dan & plaeos y se garantizan en Acos-
ta 79, entre Compostela y Picota, 
§029 • 4-10 
PIANINO D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, áe diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N N Ü E -vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y dr.talla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27 24E 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci 
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
UÍS v o l a n t e 
demncha fuerza aplicable á imprentar; litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en $«( 
oro en San Rafael 45. 1529 15-4P 
V i n o s e n c u a r t o s de p i p a 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familia» de buen gusto. De venta Empedrado 42. 
1951 26-14P 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
_ E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania, 
C o n g e s t o r p e r f e c c i o n a d o . 
Aparato de Gimnasia Módica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
S u s p e n s o r i o A i r y 
Todos los médicos le recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fijas y toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precios 
do solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 108, entre Ville-
gas y Bernaza. 2021 10-15 
( D E L A H A B A N A ) 
Ouince A ñ o s de éxito y mas 
de Setenta Mil enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, son la mejor prueba para 
demostrar que el J A c o r R a t i t a -
m i c o «le B r e a v e g e t a l d e l 
H r . G m i x a l e » es el quê  mejor 
combate los Catarros crónicos, 
Toses rebeldes, Espectoracíoues 
abundantes, Asma, Bronquitis j 
demás Afecciones del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
útil en los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
humores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y se engorda. 
Los enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
I i i c o r d e U r e a d e Crott-
¡ z a l e g , y á su benéfico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que os la salud. 
E l público no debe confundir el 
L i c o r d e B r e a d e Got ir 
&ale%, con otros compuestos que 
se anuncian con nombres pare-
cidos y que no son mas que imita-
ciones sin eficacia. 
E l JLiicoir €le U r e a se vende 
en todas las Boticas acreditadas 
de las Islas de Cuba y 
Puerto Bicoyla República de México. 
A L P O R M A Y O R 
ÍBOTICA DE "SAN JOSÉ 
calle de Aguiar n. 106, f 
1 I A J S A N A , - j 
Cn 1197 
. . . J S ü B M m k -
TA B A Q U E R I A SITIOS 1—SE V E N D E N TA-bacps de ¡odas vitolaa.al por major j menor á pre-
cios convencionales, ha? uo surtido de treinta milla-
res: se paede ver á todas horas. 
2114 6-17 
JABON FELINICO. 
Es maravilloso para quitar manchas en la cara, sean 
dsl sol ó de la sangre; pecas, barros, espinilla, campas 
y tempranas arrugas. 
Sa veudo: calle de San Miguel, casa cont'gaa al al-
macén. Estrella de Occidente n. 117, preguntar en el 
almacén. 20fi7 4-16 
¡Cabello de Angel! 
LO DE m m 
$1 B J . EL POMO, 
l a m p a r i l l a m í m . 16. 
C298 
i i ü i i e i e i f i i f i i o E , 
D E L 
Haciendo diariamente una Inyección 
subcutánea del contenido de una jerin-
guilla d i Pravas (modelo L e JSrun) 
llena de la 
SE CURAN 
la T i s i s , las l i r o n q i t i t i s 
-ir LOS 
d i t u r r o s p u l m o t i u r e s 
LaSucal ipt ina X.£: BSIITBS" no contiene morfina 
LE BRUN, Farmaceutico-Quimico 
PABIS, 50 et 52, Faubourg Montmartre 
et 47. rué Lafayette, PARIS 
En la Habana : José Sarra; Lobé y C». 
i P l F i i l í i l i f i i ] 
35, rué du 4 Septembre, 35 
E > A K . I S —— 
APáTÍ-BOLSOS 
Hace que desaparezcan las Pequillas negras de | 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
I Inventada por el mongo Don del Cierno, para el Papa LeooX. 
Esta pasta hace que, hasta los manos mas vulgares, I 
sean Blancat, Esveltas y Aristocráticas. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da & la tez mu 
Blancura nntnrál y salndnh'p. 
Dépósitario on la Habana : JOSÉ SARRA. 
^ — LAÍT ANTÉPnÉLIQUE 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
pura ó mezclada con agua, dicipa 
PECAS, LENTEJAS, 
SARPULLIDOS, 
ARRUGAS PRECOCES <> — — ^ T . O ke 
TEZ ASOLEADA 
TEZ BARROSA o 
^ 
EFLORESCENCIAS cp" 
J * * ROJECES, etr. - . n ^ ^•S?'' 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.— Afecciones linfáticas, Enfer-
mixiades üe las vias digestí vas. Infartos del bigado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios,<fc". 
HOPITAL. — Afecciones de las vías digestivas, 
Pesadez del estómago, Digestión difícil. Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, ele» 
CÉLESTINS. — Afecciones de los riñónos, do la 
vegiga, Qrafeia, Cálculos urinarios. Gota, Diabctis, 
Albuminuria. 
HAUTERIVE. — Aleccione-; de los riñónos, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el MBRE de la FUENTE soüre la CAPSULA 
I Las Aguas de las Fuentes do Tíchy arriba mencionadas se 
encuentran en/a Habana, en casas de José Sarra y lOllé ¡ 
yC". En Waía/j/as.MatliiasBermanos; Artis et Zanetti. 
XI3Srr,EKMEI>üDE3 S E C R E T A S 
DH C H . A L B E R T 
Hédlco de la Fucultad de París, £x-ftrmacéutlco dt IOS 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales , 
BOLS DE ARMENIA. - Cuentan treinU años de 
excelente éxito universal contra los DeiTames re-cientes ó antiouos y los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-1 
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las Berrugas cancero-sas, las Ulceras, los Granos, los Empeinas, las ¿scrofulas y los Vicios de la sanare. 
i G^P^ PURGATIVOS. - Recomendidos por I 
las Celebridades en Medicina como PuraaUvoa y 
Laxantes superiores. 
(Véase et Tratado que se da gratlt) 
PARIS, 19, rué (callo) Montorguell, PARIS 




SIJEAN vz LA CROIX 
O Y E I I 
RAINTE T H É R E S B 
X J x x i c o S x a . c c e s o r e l e 
l o s C a , x > m . e l i - t a s 
Ó 3 R A E ^ i : s — 1 4 , C a l l e d e V A . h b a , y e , 1 4 — 
CONTRA : ^ 
TRANSFEREE 
LABBAYE 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
Ind iges t iones 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra qne deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
del Universo. 
D e s c o n f i a r Q 
DE 0 
LAS FALSIFICACIONES § 
y 0 
E x i g i r l a F i r m a $ 
de $ 
oooo 
Exíjase el sello 
Francés. s o t u c i ó 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
£ 1 mas poderoso do lo3 reconst i tuyentes adoptado por lodos los Médicos de Europa en 
todos los casos do Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia 6 Cacoguima, 
Escrófulas,Raquitismo, Enfermedades de los huesos,iHflcv.Uades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
Taris, C O I R R E , r8rmacéatico, 79, calle de Chershe-Hidi Depósitos en lis principales Farmacias. 
S lili A 
OPRESIONES 
T O S 
P A L P I T A C I O N E S 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
Vias respiratorias, se 
calman inmediatamente y se 
f curan usando los 
J T U B O S L E V A S S E U R 
Pans, Farmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie 
I M I l i i S 
| J i p p 
Dolore» 
lEsttanaf» 
y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente coa 
las Pi ldoras ant i -neurál -
gicas del Doctor CHONIBR, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de rr.irn.htjai de la Union de lot 
_ Fabricantes. -
En la Habana: JOSÉ SARRA; — LOBÉ y G \ 
M a l e s d e ffistómagú. 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , 
^/Le d a l l é i s 
IRecozrLjperLsa , ^«^bv¿L ^SSSSB M l i l i l í * " 
de 16,600 í"' ^ ^ ^ ^ H B ^ r f i f de O R O 
á L A R O G H E , F a r m a c é u t i c o J Í * - ^ ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
E l Quina-Laroche no es una preparación vulgar; sino d resultado dt trabajos qm han 
valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo f e r r u g i n o s o , 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias. 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
J A R A B E D E B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS_ 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 años el J A R A B E D E BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—£síe Jarabe no fermenta nunca. i 
I Exíjase el prospecto redactado en nueve lenguas y la firma muy cn claro del inventor :\ 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
Higiene de la Cabeza * Belleza de la Cabellera 
Infalible contra ¡as P e l í c u l a s y l a C a i d d de los cabellos. 
J E * A . 1 E ^ T : & — 37, Boulevard de Sírabourg, 37 — l = » A I = t I S 
GRAJEAS ae H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recomendadas en los 
casos de Ciorosis, Anemia, Colores pá l idos . P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
a consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomaran 4 á 6 Grajeas 
dianas. . • • 7 . 
Ni Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recom¿ndado á las personnas c^a no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y C,a de PARÍ ; 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
e r f m n e r i a - O r i z a 
L É i - E G R A N D , PAÑ/S, rae Saint-Honoré, 207 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFICA P1UVILEGIADA EN FRANCIA Y EN EL EXTRANGERO 
ios Perfumes sólidos de E s s . - Oriza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de L á p i c e s d de j P e i s f i l l a s , están metidos en frasquitos 6 en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos J L á p i c e s -
P e r f u m e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estuches^ 
cuando estén usados. 
Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objeios puestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos ni deteriorarlos. — BASTA FROTAR LIGERAMENTE para PERFUMAR ai INSTANTE 
- y é . t o d o s l o s O b j e t o s d.e IRoEsa tolsuacat, d e ^ a j p e l e r i a , e t c , e t c . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES I El Catálogo de los Perfumes, con los Préclos, 
PERFUMERIAS DEL MUNDO | se envia franqueado á las Personas qué le pidan. 
< g l i i m a N o v e d a d ! ! 
J a b ó n 
Extracto 
A g u a de Tocador. 
L o c i ó n V e g e t a l . . . 
Aceite 
B r i l l a n t i n a 
Polvos de A r r o z . . 
Vinagre 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON R E A L de T H E I D A C E y del JABON V E L 0 U T I N E 
P Ü S I I S * 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s , 2 9 ^ F J k í l S ' 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
n U D R O N 
A l q u i t r á n 
l E T a r T r n a c e u L - t i c o , ± © ? c a l l e C T s t c J o I b , J E P s t z r i s 
E L G O U D R O N GUYOT 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
E l G o u d r o n G u y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
P U L G O N E S Y G A R G A N T A 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n G u y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G I I Y O T i 
contienen Alquitrán de Noruega puro. L a | 
dosis es, de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s G u y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T I S I S - B R O N Q U I T I S - A S M A \ 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E . G-uyot. 
E s absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
E S C R I T A CON T R E S C O L O R E S 
i r - s u b r i c a c i o n : C a s a , Hi . IF'IREilK.rE, 1 9 , C a l l o CTacolD, IP-A-rRIS 
MARGA DE FÁBBIGA 
VI» 0U B?CAaAKES(Ki!ÍA MBAHESMU IACT0"PH0SPHATEOí CHAUX 
ETDEFER AUOÜIŴ  TITRE ÍT A i:ECORCEffQRftNGES AM ER ES 
e ^ r X a m m ^ E X P O R T A T I Q N |i^ww nmomtnitai nmmin 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras Vino del Dr Gabanes, 
Pa r í s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas 
que envuelven les cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
Dr C&b nes y el sello de la yt , S 
Union ce los Fdbricantes. V a V Í f i O » 
; en ias euqueias y ms lujas, 
Teii^^/weiAué 
'a < „ * 
K I N A G A B A N E S 
Kl V i n o del 3>r Gabanes, SOinclido á 
la aprobación de la Academia de Medicina 
de París, ha sido reconocido como u n 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prin-
cipios constitutivos do \& Sangre y de la 
Cai-ne y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energía. 
Los Dra Trousseau , G u é r a r d y V e l -
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las mugeres debili-
tadas voi los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eflcáz 
contra la ̂ Vz^a del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdmientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobrecí' 
miento de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Pérdidas seminales. Impo-
tencia prematura, Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y S p i d é m i c a s . 
El V i n o del 3r Gabanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y. es mu / recomendable para las convalecencias . 
E l suprime lo-< vómitos, que tan Irecneutes son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la secreción tío la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hiptena, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en gcnerál , cn toaos los casos en que es necesario recurrir a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los en/ermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores Iónicos, como la abslnta, 
el vermouth. etc. El es un preácrvativo apreciado por los viageros y los marinos, como 4& 
anti-epidémico y antidoto de ' 
medades t rop ica l e s . 
fe la liebre amarilla, del V ó m i t o negro y de otras S n f e r - oe» 
Depósito general: TROÜETTE-PERRET. 204 boulevard Voltaire. PARIS 
En. la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 
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